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Diz-nos o seo ilustre director, Prof. Maroues dos Santos 

APROPOSITO das ul-
timas referencias 

feitas ao orçamento deste Ins-
tituto, entendemos dever ou-
vir o nosso amigo e ilustre 
colaborador, o sr. Prof. Mar-
ques dos Santos, digno dire-
ctor do referido estabeleci-
mento de assistência. 

E perguntamos: 
— Então sr. doutor, o Ins-

tituto da Raiva atravessa di-
ficuldades? 

— Certamente, meu amigo, 
as que resultam de, por falta 
de aprovação do orçamento na 
Faculdade e no Senado se não 
poder, por enquanto, contratar 
o pessoal nem pagar a quem 
trabalha, mas estamos habi-
tuados; a culpa é da burocra-
cia; o meu amigo bem sabe 
que fui eu quem conseguiu a 
dotação anual, estranha ao 
Ministério da Instrução e des-
de que ha dotação é apenas 
uma espera que não me força 
a interrupções nem a medidas 
graves. 

— Mas o Instituto tem re-
ceitas próprias, retorquimos. 

— Tem, sim senhor, recei-
tas constantes das contas de 
1926-1927, cujo saldo em 30 
de Junho, o Conselho Supe-
rior de Finanças ainda não 
teve tempo de aprovar e por-
tanto no qual não posso me-
cher. Como sabe, prestamos 
as contas das receitas direta-
mente a Lisboa e não pela 
Universidade. 

— Estão então sem di-
nheiro? 

— Sim e não, nem precisa-
mos desde que em Outubro se 
regularise o caso. O Institui-
to da Raiva passou para o 
Ministério do Interior e isso 
livra-me de peias; o seu atual 
regulamento já é estranho á 
Faculdade de Medicina, que 
apenas tem uma interferencia 
semelhante á dos Hospitais, 
a cuja dotação vem ainda es-
te ano anexa á nossa que é 
depois orçamentada na Uni-
versidade. 

Para o ano tudo será mais 
simples. De resto quando abri 
a porta as dificuldades eram 
outras e eu e os meus auxi-
liares combinámos não dei-
t a r de trabalhar mesmo que 
nos faltasse o dinheiro. 

Como sabe o Estado não 
paga a direcção dos Serviços 
da Raiva; pagamos do nosso 
bolso despezas de meia dúzia 
de contos gastos para nos 
afeiçoarmos; tenho atravessa-
do horas muito amargas, en-
contrado as mais ordinarias 
dificuldades, mas não desfa-
lecemos. 

A não aprovação do orça-
mento no seu devido tempo 
estava prevista e não foi pre-
positada; calhou assim. 

Estamos trabalhando, tra" 
tando pessoas em elevado nu" 
mero e os ordenados aos con-
tratados virão a seu tempo: 
já o ano passado esperei e 
abonei sete mezes, sob a mi-
nha responsabilidade e numa 
situação parecida. este ano 
também fico pelas despezas e 
ordenados até que a Conta-
bilidade me possa dar o di-
nheiro. 

O Serviço da Raiva, se-
cção do Instituto de Patologia 
Geral de que sou o director, 
não fecha porque eu não que-
ro, não porque os regulamen-
tos privativos o permitam, pois 
não tem poderes perante a 
Contabilidade. 

Não fechamos porque isso 
não conviria á Humanidade, 
nem aos interesses de Coim-
bra, nem ainda aos da Facul-
dade. 

— Mas o sr. director inte-
rino da Faculdade deu a en-
tender nos jornais que se re-
mediaria o caso. 

— Efectivamente é entra-
nho que s. ex-a não trocasse 
comigo, que sou o director, a 
mais leve palavra ou corres-
pondência sobre o assunto 
agora consporcado nos jor-
nais e que dissesse que não 
fechavamos. E' verdade, mas 
alem dos seus bons desejos 
s. ex-a não tem poderes que 
cheguem para remediar o ca-
so. Eu é que o remediei de 
acordo com o meu pessoal, 
esperando resignadamente e 
tomando como me competia 
pelo decreto 11:460 todas as 
responsabilidades . . . 

— E teem tido muito tra-
balho ? 

— O suficiente para não 
parar; como sabe ainda não 
tivémos um insucesso de tra-
tamento; a vacina para os 
canidios que nós preparamos 
tem servido para vacinar nos 
distritos de Bragança, Aveiro, 
Coimbra e Castelo Branco 
com um resultado esplendido. 

— E a respeito de profila-
xia da raiva? 

— Nas mãos do sr. minis-
tro do Interior éstá ha muito 
tempo o nosso plano. Em trez 
anos a raiva desaparecerá do 
país, esperemos a intervenção 
e medidas das autoridades 
competentes... 

— Mas V. Ex.° não tem 
dito nada . . . 

— Para quê, o caminho é 
trabalhar, sem reclame, hones-
tamente, com dinheiro ou sem 
ele, sofrendo com paciência 
as fraquesa do nosso proximo 
e as nossas. De resto a cria-
ção do Instituto Anti-Rabico 
foi uma obra de sacrifício que 
ainda dura e que me tem cus-
tado tudo e cuja historia, me 
não compete a mim fa er. 

0 mais antigo e acreditado colégio de Coimbra 
FUNDADO EM 1883 

Instalado em casa expressamente construída para o fim. 

internato e semi-internato para o sexo masculino e externato 
para os dois sexos, instrução primaria e secundaria. 

Explendido corpo docente e disciplinar. Óptimo aproveitamento 
tendo obtido as mais altas classificações 

no Liceu de Coimbra no ano que acaba de decorrer. 
Alimentação boa e abundante. 

Está aberta a inscrição para o proximo ano lectivo de 1927-28. 

Pedir refluiamento-precdrio ao director. 
Imposto de transacção 
AJUNTA deste imposto 

já está procedendo 
á repartição da importancia 
do contingente atribuído a to-
do o concelho, devendo bre-
vemente ser convocados por 
editais os respectivos gré-
mios, que farão as suas reu-
niões no salão dos paços do 
concelho. 

Desordem 
POR se envolverem em 

desordem foram pre-
sos Antonio Gaspar das Ne-
ves, residente na rua das 
Azeiteiras, Joaquim Marceli-
no, de Monte-São, carrocei-
ros, e Manuel Maria de Pai-
va, da Cova do Vale, Santa 
Clara, que vão responder em 
processo sumário. 

E DE F E L I I S 

PASSA na próxima ter-
ça-feira o aniversário 

do nosso querido amigo sr. 
Conde de Felgueiras. 

Para nós, evidentemente, 
este facto não é vulgar. 

Nunca é banal o aniversá-
rio dum homem ilustre, que, 
durante toda a sua vida tem 
lutado pelo melhoramento das 
condições das classes traba-
lhadoras, pelo progresso desta 
cidade e por uma melhor si-
tuação dalgumas familias po-
bres. 

Está neste caso S. Ex-a 

que, além de possuir uma es-
plendida cultura, possue um 
nobilíssimo coração. 

E porque este facto não é 
vulgar para nós', que temos 
por S. Ex-a o sr. Conde de 
Felgueiras, a mais alta consi-
deração pelas suas qualida-
des morais e intelectuais, não 
poderemos deixar passar em 
claro este dia que, sendo fes-
tivo para S. Ex-a, é, também, 
festivo para nós o que o esti-
mamos profundamente. 

A vida do sr. Conde de 
Felgueiras tem sido um exem-
plo a seguir. Na ardua tarefa 
da sua vida quotidiana, S. Ex a 

não se esquece das classes 
pobres e, ainda ha pouco tem-
po, generosamente, o sr. Con-
de de Felgueiras entregou a 
uma casa de caridade uma 
avultada quantia em dinheiro. 

A obra de S. Ex-a não 
deixa de calar, bem fundo, no 
coração daqueles que o conhe-
cem. Ela não pode deixar de 
ser relembrada neste momento 
festivo. O hospital da linda 
vila de Tondela, tanta vez be-
neficiado pela generosidade 
de S. Ex-a, em breve lhe dedi-
cará uma festa comovente de 
reconhecimento profundo pela 
sua alta dedicação humanitá-
ria, inaugurando-lhe solene-
mente o seu retrato na sua 
sala principal. Os pobres fica-
ram-lhe reconhecidos. 

Mas não é só do reconhe-
cimento dos pobres que nós 
teremos de atender. E' ao seu 
nobre exemplo, á sua genero-
sidade, á sua abnegação pe-
los infelizes porque, sendo S. 
Ex-a um titular, pela sua alma 
não passaram as nuvens ne-
gras dum desdem ridículo. 

S. Ex-a comove-se com a 
situação aflitiva dos que so-
frem. Obras largas estão aí 
a confirmar a nossa afir-
mação. 

Ainda ha pouco tempo a 
Alemanha, reconhecendo em 
S. Ex-a altas qualidades, ela 
concedeu o honroso encargo 
de a representar nesta cidade. 
E escolheu bem. 

S. Ex-a é um fino diplo-
mata. E', incontestávelmente, 
também, um amigo sincero 
desta cidade, por quem tem 
lutado com todo o seu entu-
siasmo. 

Coimbra deve-lhe já lar-
gas dedicações, esforços tena-
zes, horas de luta e de com-
bate pelo seu progresso e pela 
sua prosperidade. 

E sendo assim, porque S. 
Ex-a reúne, realmente, excep-
cionais qualidades, que nós 
ha muito tempo lhe sabemos 
reconhecer e admirar, não po-
dia a Gazeta òe Coimbra, 
que conta S. Ex-a como um 
dos melhores dos seus ami-
gos deixar passar em claro o 
dia dos seus anos, dia feliz 
para a sua alma e para a sua 
carinhosa familia. 

S. Ex-a bem sabe o apreço 
em que o tem os que de perto 
com ele lidam ou trabalham; 
os que de perto o conhecem; 
os que teem o prazer de con-
viver com S. Ex-a que sabe 
conquistar simpatias e fortes 
amisades. 

A Gazeta òe Coimbra 
não podia esquecer o dia do 
seu aniversário. 

E assim, relembrando, mo-
destamente embora, a sua vida 
e a sua obra, vida de trabalho 
nobre, obra de generosas in-
tenções filantrópicas e huma-
nitárias, saúda S. Ex-a since-
ramente, e n v i a n d o - l h e um 
abraço de parabéns e as suas 
saudações mais profundas. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. Visconde da luz, 8-r-coimdra 

Bolsa Agricola 

/ V l a v o u 
A BOLSA Agricola, que 

tem a seu cargo o 
aproveitamento do Paiz e a 
fiscalisação da industria, e 
comercio dos generos comes-
tíveis, pelo novo regime ce-
realífero deixou de fazer as 
acquisições de trigo exótico, 
passando, no entanto, a de-
terminar as quantidades a 
importar, e a fiscalisar a sua 
qualidade e distribuição. 

Para este fim, foi decreta-
da a obrigatoriedade do ma-
nifesto do trigo nacional em 
duas categorias, e proibida 
toda e qualquer transacção 
sem prévio manifesto. 

O manifesto provisorio, 
que tem como único objectivo 
o conhecimento oficial da pro-
dução nacional, deve estar 
concluído em 15 de Outubro 
proximo, 

E' livre o seu comercio, 
sem quaisquer restrinções. 

O manifesto definitivo é a 
conservação daquele em defi-
nitivo, e deve ter lugar até 30 
de Novembro proximo. 

Não pode este trigo ser 
transacionado, senão por in-
termédio da Bolsa Agricola. 

Os produtores que tenham 
feito este manifesto e neces-
sitem receber até 75 o[o do 
valor do trigo, deverão apre-
sentar, na Bolsa Agricola, le-
tras de seu aceite, que serão 
descontadas á taxa do Banco 
de Portugal, no prazo máxi-
mo de 90 dias. 

O pagamento do trigo dis-
tribuído ás fabricas de moa-
gem, pela Bolsa Agricola, se-
rá feito a dinheiro, ou: 

Um terço a dinheiro 
Um terço com letra a 30 

dias 
Um terço com letra a 60 

dias. 

Estas letras, sacadas pelo 
vendedor, aceites pelo com-
prador, e devidamente avali-
sadas, serão descontadas pe-
la Bolsa Agricola, se lhe for 
proposta, pelo sacador, essa 
operação. 

Para maior protecção á 
lavoura, todas as fabricas ma-
triculadas ficam obrigadas a 
adquirir o trigo nacional até 
31 de Dezembro, e não se po-

de admitir a inobservância 
deste caso, pois o Estado 
presta, para este fim, o devi-
do auxilio financeiro, tanto 
aos produtores como aos in-
dustriais. 

Os lavradores que care-
çam de concessão de credito 
para complemento de gastos 
culturais, ou de colheita, farão 
o seu manifesto de previsão 
a partir de 15 de Maio, e ser-
-lhes-hão abonados 25 ojo do 
valor do manifesto de pre-
visão. 

Aos manifestantes de tri-
go para sementes, provenien-
tes de cereais apurados para 
sementeiras, oficialmente au-
tenticados, garante o Estado o 
adiantamento da totalidade 
do seu valor, dando-lho o 
«bónus» de 1$00 por quilo-
grama, quando efectivamente 
vendido para semente, fican-
do, portanto, só obrigado ao 
reembolso da diferença para 
o valor recebido. 

Aos trigos nacionais, apu-
rados nos aparelhos «Schule», 
será concedido nas mesmas 
condições, o «bónus» de $50 
por quilograma. 

Aos trigos importados pa-
ra semente será também atri-
buído o «bónus» de $40 por 
quilograma. 

Não ficou por aqui o objec-
tivo do Estado em incentivos 
para o desenvolvimento da 
cultura dos trigos, porque lhes 
fornece os adubos precisos 
com a condição de pagamen-
to até 6 mezes de praso. 

Aproveitando este ensejo, 
diz a Bolsa Agricola que são 
infundadas as reclamações de 
falta de azeite, e bem assim 
as tentativas para o seu au-
mento de preço. Não ha ne-
cessidade de exportar ouro, 
tão preciso para outras im-
portações, quando está asse-
gurado o consumo de azeite 
no paiz até á próxima colheita. 

O comerciante, ou indus-
trial de conservas que neces-
site azeite, não o encontran-
do no me.cado, deverá diri-
gir-se ao Concelho de Admi-
nistração da Bolsa Agricola, 
que lhe fornecerá todo o 
azeite de que careça, ao pre-
ço de 10$30 cada quilo. 

A MU 
Dm processo usado pelos mixor-

deiros para a ludibriar 
HA muito que a Gazeta 

óe Coimbra vem so-
licitando providencias das au-
toridades competentes para 
que a fiscalisação do leite em 
Coimbra seja feita de molde 
a que os mixordeiros não con-
tinuem a prejudicar a saúde 
publica, pois esse serviço tal 
como é feito, dá lugar a que 
se cometam verdeiros crimes 
por parte de vendedores me-
nos escrupulosos. 

A's autoridades v a m o s 
apontar mais um facto para o 
qual chamamos a sua atenção 
o qual só por si basta para 
que a fiscalisa ção do leite se-
ja quanto antes exercida como 
em Leiria e Aveiro, onde es-
ses serviços são modelares. 

Mas, vamos relatar o que 
nos diz um nosso amigo acer-
ca dum novo processo usado 
por um mixordeiro para ludi-
briar os fiscais. 

Diz-nos aquele nosso ami-
go que no dia 1 do corrente í 
passou ás sete horas da ma-
nhã, na Praça do Comercio, 
proximo da igreja de S. Bar-
tolomeu, viu encostado á por-
ta de um estabelecimento que 
ainda a essa hora se encon-
trava encerrado, um excêntri-
co aparelho que bem demons-
tra o engenho com que os mi-
Xordeiros procuram ludibriar 
a fiscalisação do leite. 

E' um comprido tubo de 
lata; tendo na parte superior 
um bordo a que se adapta a 
tampa da vasilha que conduz 
o leite. O tubo é pouco mais 
ou menos da altura da vazi-
lha e deve conter aproximada-
mente um litro de leite bom, é 
claro. Vêem os fiscais do lei-

te e está-se a vêr o resultado: 
Tirada só a tampa da vasilha, 
o que sae é o leite do tubo, 
que é bom, mas dentro da va-
zilha fica a imundície do leite 
falsificado, que é vendido aos 
freguezes. 

O aparelho, inconsciente-
mente ali deixado pela leitei-
ra quando esta foi vender o 
leite talvez ao andar superior 
da casa, não foi apanhado 
porque esse nosso amigo ten-
do procurado um policia não 
o encontrou e quando voltou 
ao local já não viu o enge-
nhoso aparelho. 

Porto. 8 óe Setembro, óe 1927. 

FÉRIAS BRANDES 
Setembro reseeveio-o para as 

minhas férias. Ao fim óe um ano 
óe trabalho quasi constante, é me-
recióo algum tempo óe óescanço. 

Não vou para Biarritz ou para 
S. Sebastian como vão muitos afor-
tunaóos: lambem não posso ir até 
Espinho ou Figueira porque não 
possuo óinheiro bastante para per-
manecer por aquelas reóonóezas. 
Fico-me por casa a veranear, e to-
mar ares óo mar que tenho quasi 
na minha frente e que nestes óias 
óe verão é linóissimo. 

E' pouco — óirás tu leitor, en-
colhe nó o os hombros inóiferenle — 
Não é pouco, é pouquíssimo. 

Mas a gente tem óe se conten. 
lar com a sua sorte — custe o que 
custar, e óe cara alegre. E é o que 
vou fazer, pelo espaço limitadís-
simo òe 30 óias, recolhióo em casa 
no mais completo e absoluto so-
cego . , . 

Até lá, pois, não manòo mais 
noticias. Outubro vem òepressa, e, 
óepois havemos óe conversar com 
mais vagar... 

Ernesto óe Castro, Filho 

OS 

Por JOSÉ DALENCAR 

ROMANOS: 

VITORIOSOS, pretende-
ram os romanos apo-

derarem-se da Península, mas 
encontraram enérgica resis-
tência, principalmente por par-
te dos lusitanos. 

Gneo Cornélio Scipião ini-
ciou em 218 a. C. a campanha 
contra os cartagineses da Pe-
nínsula e contra os povos in-
dígenas. Embora tentada sob 
hospícios favoráveis, e apesar 
dos reforços pouco depois 
trazidos por Publio Cornélio 
Scipião (irmão de Gneo), a 
obra da conquista reservava 
aos romanos duras provações 
e sobresaltos durante longo 
tempo. 

Seis ou sete anos depois 
morriam aqueles dois chefes 
militares, sucedendo Ga io 
Cláudio Nero, logo subsisti-
do por Publio Cornélio Sci-
pião, que depois foi denomi-
nado o primeiro africano e 
era filho do Publio Scipião 
que já tinha entrado nestas 
campanhas. 

Em 210 ou 209 a. C. tomou 
Scipião a Cartago Nova, ca-
pital dos cartagineses da Pe-
nínsula. 

Em 206 a. C. destruiu a 
cidade de Iliturgi, cujos habi-
tantes foram passados pelo 
fio da espada. 

Em 195 a. C., Catão, o 
censor, levou a ferro e a fogo 
alguns povos insubmissos. • 

Foi no ano 193 a. C. que 
os lusitanos apareceram pela 
primeira vez claramente em 
luta com os romanos. 

A guerra prolongou-se du-
rante inuito tempo, sem que 
es romanos conseguissem sub-
mete-los. 

Mas no ano 150 a. C., 
vendo-se os lusitanos emba-
çados na resistencia a opor 
aos generais de Roma, envia-
ram uma embaixada ao pre-
tor Sérvio Galba, 

Galba recebe bem os em-
baixadores, mas manda matar 
á traição milhares de lusi-
tanos. 

Escapou da matança Vi-
riato, que, de simples pastor 
dos Herminios ( Serra da Es-
trela ) passou a caçador e 
guerrilheiro, e se viu dentro 
de pouco tempo comandante 
dum exército regular (149 
a. C.). 

Dotado de aptidões milita-
res e de uma energia de ferro-
pretendeu pôr termo á prepo, 
tencia dos romanos, desper-
tando no animo dos seus com-
patriotas e dos seus visinhos 
ideias de liberdade e de firme 
resistencia. 

Viriato sofreu primeiro al-
gumas derrotas; mas depois 
combateu muitos generais ro-
manos saindo sempre ven-
cedor. 

• 

Depois de uma guerra de 
8 anos (147 até 139 a. CA o 
cônsul Quinto Servilio Sci-
pião levou o Senado a dissol-
ver uma aliança pactuada com 
Viriato, e resolveu desfazer-se 
do chefe lusitano por meios 
traiçoeiros. 

Tinham sido enviados á 
presença de Scipião, para tra-
tarem da paz, os três amigos 
de maior confiança de Viriato. 
Mediante promessas seduto-
ras, o cônsul incumbiu-os de 
matar o seu chefe. 

Cometido o assassínio, os 
traidores pedem a Scipião o 
prémio que lhes prometera, 
mas este recusa-se a satisfa-
zê-lo, respondendo altivamen-
te que nunca fôra agradável 
aos romanos vêr um general 
morto pelos seu soldados. + 

A saudade deixada por 
Viriato foi tal, que os lusita-
nos celebraram funerais pom-
posos. Vestiram o cadaver 
magnificamente e queima-
ram-o sobre uma pira altíssi-
ma, sacrificando-lhe muitas 
vítimas. 

Enquanto a pira se não 
eytinguiu, os soldados de in-

fantaria e de cavalaria, arma-
dos em pelotões, corriam A 
volta e dirigiam louvores a 
Viriato. 

Acabada a cerimónia fú-
nebre, celebraram-se comba-
tes corpo a corpo sobre o se-
pulcro. 

• <• 

Depois da morte de Viria-
to, os romanos procederam á 
ocupação das regiões que fi-
cam entre o Tejo e o Douro. 

No ano 137 a. C. o cônsul 
Décimo Junio Bruto atraves-
sou o Lima, e seguiu a sua 
vitoriosa até ao rio Minho. 

As cidades que ia conquis-
tando revoltaram-se daí a pou-
co, mas ele submeteu-as de 
novo. 

( Continua). 

Um velho funcionário a quem 
a doença atira para a miséria 

Ao s nossos presados 
leitores sempre dis-

postos a socorrer os infelizes, 
mais uma vez dirigimos o 
nosso apelo, certo de que o 
não fazemos em vão porque 
confiamos na sua generosi-
dade. 

Um velho e honrado fun-
cionário que, por motivo de 
doença, teve de abandonar o 
seu lugar, nada recebendo 
agora, encontra-se na miséria, 
sofrendo com a sua familia as 
maiores privações, tendo a 
fome já invadido o seu lai. 

A sua situação é pois das 
mais tristes e por isso apela-
mos para a generosidade dos 
nossos leitores, tanto mais 
que a pessoa de quem se tra-
ta muita vez socorreu os que 
como ele agora, se encontra-
vam a braços com a miséria. 

E', pois uma esmola bem 
empregue, e por isso a solici-
tamos : 
Gazeta òe Coimbra . 
Anonimo A. C. . . 
Anonimo D. B. . . 
Uma caridosa senhora 
J- P 

Soma. . . 

20500 
5$00 

50$00 

3 $00 
90$00 

• H f 
. . . Sr. João Ribeiro Arrobas. — 

Pedia a V. a fineza de no próximo 
numero do seu jornal publicar a carta 
que segue, o que muito agradeço a V. 

Como leitor da Gazeta óe Coim-
bra, no n.o 2090, li uma carta da 
Louzã, a qual reputo bastante interes-
sante, pela maneira brilhante como o 
seu autor trata os assuntos referentes 
á Lousã, desvendando aos olhos dos 
inúmeros leitores da Gazeta óe Coim-
bra a paisagem deslumbrante daque-
la serre, e a modalidade constante 
dos seus panoramas. 

Referindo-se ás obras realizadas 
e a realizar na Senhora da Piedade, 
diz o ilustre autor da carta, que, 
aquela santa, tem os seus amigos de-
dicados nos srs. dr. Laércio Simões 
Lopes, dr. Antonio Alegria e Luís 
Pinto Santiago. 

De facto, estes senhores teern dis-
pensado a sua melhor boa vontade 
no engrandecimento daquele local, 
mas justo é dizer, que, não só aque-
les senhores fazem parte da Comis-
são de Melhoramentos, mas também 
ía referida Comissão fazem parte os 
seguintes cidadãos que lhe teem dis-
pensado o seu melhor esforço : Rui 
Caetano, João Ferreira Vaz, João M<*-
teus Poiares, Francisco Rui Caetano, 
Quirino Caetano e Fernando Rodri-
gues, sendo estes, segundo estou in-
formado, os fundadores da referida 
Comissão de Melhoramentos. E' justo 
também constatar, que, devido á te-
nacidade, boa direcção e iniciativa 
dos srs. Luís Pinto Santiago e Rui 
Caetano, é que os melhoramentos 
naquele encantador recinto, teem tid<j 
uma finalidade imediata. 

Como nesta carta só tenho um 
objectivo, o qual é, — dar o seu a seu 
dono —, e pôr as coisas no seu devido 
lugar, sómente por Uso, peço a publi-
cação desta carta — Com os meus 
agradecimentos, me subscrevo dé V„ 
etc. — Um leitor óa Gazeta de Coim-
bra. — Lousã, 7 de Setembro de 1927. 

D. Branca de Matos 
T )OR motivo do aniver-
A sario do falecimento 

desta virtuosa senhora, viuva 
do saudoso Professor Dr. Da-
niel de Matos, mandou sua 
familia rezar ontem uma mis-
sa de sufrágio na Sé Cate-
dral. 
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M da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje í 
D. Maria Manoela Oliveira Braga 
Alberto Ribeiro Arrobas. 
A'manhS: 
D.Julia Celeste da Conceição Melo 
Antonio dos Santos Borges de 

Melo. 
Segunda-feira: 
D. Maria Luiza Costa Pessoa 
Adelino Simões de Carvalho. 

Partidas e chegadas 
Partiram para a Figueira da Foz, 

A sr.a D. Maria Esbeta Corte Real e 
• sr. José Lacerda de Moura. 

— Para Guimarães, o sr. João 
Nogueira. 

— Para o Gerez, o sr. Daniel Leal. 
— Para Vilela, o sr. Fernando Pi-

menta. 
— Para o Senhor da Serra, com 

sua sobrinha sr.a D. Augusta da Fon-
seca Ribeiro, sr.a D. Bernardina da 
Fonseca. 

— Para o Luso, o sr Manuel José 
Teles. 

— Regressou de Espinho, o sr. 
dr. José Pinto Loureiro. 

•— De Gouveia, o sr. José A. da 
Silva Ferreira. 

•5*4' + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu 
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Uma reclaas[io 
D( kO sr. Abilio Donas Bo-

to, que tem a supe-
rintendência dos Serviços das 
obras municipais, recebemos 
a seguinte carta: 

Coimbra, 4 de Setembro de 1927. 
— . . . Sr. Director da Gazeta óe 
Coimbra. —Já algumas vezes tem 
aparecido no seu jornal referencias 
á RepartiçSo de Obras da Camara 
Municipal de Coimbra, que nada tem 
de ejtactas. 

Ainda ultimamente por causa de 
uma critica acêrca de muros de veda-
ção cheguei a procurar V. a quem 
informei de que era inexacto tudo o 
que nela se dizia, mas debalde espe-
rei que na Gazeta òe Coimbra se 
fizesse o devida correcção. 

Estas referencias, embora falhas 
de verdade, são sempre desagradá-
veis, conquanto pela forma como fo-
ram redigidas não sejam facilmente 
aceites pelas pessoas cultas e por 
esta razão também não influíram no 
meu animo para que viesse a publico 
aclarar os factos. Porém a insistên-
cia propositada de alguém de má fé 
que pretende atingir o chefe da Re-
partição de Obras; irisistencià hòje 
confirmada pelo artigo « A estética 
da cidade » da Gazeta óe Coimbra 
de 23 dc Agosto passado, obriga-me 
vir a publico afim de desfazer a má 
impressSo que poderia causar o artigo 
escrito sem o menor conhecimento do 
assunto de que o autòr do artigo pre-
tendeu ocupar-se. 

Sem entrar em considerações de 
maior, visto que adoptamos por nor-
ma discutir sómente com técnicos, 
devemos simplesmente declarar não 
ser verdadeira como seria fácil pro-
var e é do domínio publico a afirma-
ção que o autor do artigo faz de que 
na Repartição de Obras se concedem 
todas as facilidades para aprovação 
dos projectos. 

O caso concreto a que se alude, 
de uma casa construída na estrada 
da Beira, próximo do Calhabé, confir-
ma o que deijto dito, porquanto não 
é a Camara quem dá os alinhamen-
tos das edificações na estrada da 
Beira. 

Na Repartição de Obras o único 
pessoal técnico que tenho ao meu 
serviço é o agente técnico de enge-
nharia sr. Manuel de Abreu Castelo 
Branco e não me consta que o sr. 
Castelo Branco tenha dado alinha-
mentos errados como se pretende in-
sinuar. 

Mesmo o actual chefe da Repar-
tição de Obras não tem contraria-
mente ao que se pretende insinuar 
responsabilidade alguma do que se 
fez nos últimos 50 anos. 

Sr. Director, desculpe-mc ocupar 
com estas declarações um cantinho 
do seu jornal, mas prometo não mais 
voltar ao assunto, mesmo porque não 
tenho tempo para polémicas. — De 
V., etc. — Abilio Donas Botto, en-
genheiro pela U. P. P. 

Sentimos estar em des-
acordo com o sr. Donas Boto, 
que nenhuma razão tem para 
se mostrar mal disposto com 
a Gazeta óe Coimbra. 

O assunto de que tratou o 
nosso artigo sob o titulo « A 
estética da cidade» não é 
mais nem menos do que a 
reprodução doutros que tem 
sido escritos e que constituem 
a opinião geral da cidade. 

Todos sabem em Coimbra, 
porque tudo está bem á vista, 
que, infelizmente, nesta cida-
de, se tem errado muito na 
aprovação de projectos de edi-
ficações, alinhamentos e cons-
trução de casas em locais que, 
pela sua situação, deviam es-
tar desafrontadas para não 

prejudicar magníficos pontos 
de vista de que Coimbra é 
farta. 

Não dissemos que esta 
responsabilidade pertencia ao 
actual chefe dos serviços de 
obras municipais, porque o 
mal vem de longe. Até mes-
mo Camaras municipais que 
deitaram boa lembrança da 
sua gerencia, alguma coisa 
fizeram ou consentiram que 
se fizesse que é condenável. 
Estão neste caso a estrada de 
Montes Claros, tortuosa e sem 
a largura que deve ter uma 
rua moderna ; os prédios cons-
truídos ao fundo da rua das 
Padeiras tão alinhados como 
uma linha na algibeira; o ali-
nhamento dado á rua princi-
pal do Penedo da Sauda-
de, etc. 

A casa a que nos referi-
mos próxima do Calhabé, com 
um alinhamento errado, nunca 
nós dissemos que seja respon-
sabilidade da Camara, pois 
estamos fartos de saber que 
ela nada tem com os alinha-
mentos junto da estrada pu-
blica. 

Não pode o sr. Donas Boto 
contestar que os muros de 
vedação em várias proprieda-
des do Penedo da Saudade 
são tudo que ha de menos 
agradável para a estética da 
cidade. 

Ultimamente foi permitido 
construir uma retrete publica 
muito pegadinha á fonte do 
largo da Feira, facto que "ha-
vemos condenar enquanto ti-
vermos vida e força para pro-
testar. 

Será falso que se tenham 
errado alinhamentos, que se 
tenham aprovado projectos de 
casas que nada honram a ci-
dade? 

Mas o sr. Dnnas Boto só 
pode ter a responsabilidade 
daquilo em que põe a sua 
aprovação. Não queira s. ex#? 
tomar a defesa dos erros dos 
outros, que tanto poderá ser 
dos técnicos, como das verea-
ções, que ás vezes impõem a 
sua vontade, bem ou mal, ao 
parecer da repartição de obras. 

Infelizmente estão bem á 
vista tantos erros cometidos, 
que nada honram a nossa 
terra. 

O sr. Donas Boto não quer 
discutir senão com técnicos. 
Pois faz muito mal, porque ás 
vezes os que o não são vêem 
as coisas melhor dos que os 
que estudaram para o ser. 

E depois é preciso não 
esquecer que a imprensa re-
presenta um grande elemento 
que é preciso considerar, por 
mais humilde que seja a sua 
origem. 

Os técnicos também erram, 
basta serem homens, e o sr. 
Donas Boto também é homem 
e portanto está sujeito á gran-
de regra. 

Quererá s. ex-a contestar 
que alguma vez tenha errado, 
embora seja técnico? 

Estudantes U s e s en 
Coimbra 

EM missão oficial de es-
tudo, chegaram an-

te-ontem a esta cidade, onde 
eram aguardados pelos srs. 
Dr. Eugénio de Castro, reitor 
interino da Universidade; pe-
lo presidente da Associação 
Académica, e pelo sr. Olivei-
ra e Silva representante dos 
Estudantes no Senado, 10 es-
tudantes d.) Curso Superior 
de Minas de Paris, que vie-
ram ao nosso paiz em excur-
são oficial de estudo. 

A excursão é dirigida pelo 
professor do mesmo curso, 
Mr. Chapôt. 

Ontem foram recebidos na 
Universidade pelo sr. Dr. Eu-
génio de Castro, tendo cum-
primentado também a direc-
ção da Associação Académi-
ca, cuja séde visitaram. 

Os excursionistas retiram 
hoje para Lisboa, ficando 
agradavelmente impressiona-
dos com a visita que fiezeram 
á cidade e dos seus monu 
mentos e passeios. 

Na sua visita á Universi-
dade, foram acompanhados 
pelos srs. Drs. Eugénio de 
Castro, Teixeira Bastos, Vol-
fango da Silva, presidente da 
Associação Académica, e Oli-
veira e Silva. 

Raiva 

MORDIDOS por um ga-
to atacado de raiva, 

vieram para esta cidade, afim 
de se sujeitarem ao tratamento 
anti-rábico, Emilia, Joaquim e 
Antonio Redondo, residentes 
na Granja de Alfarelos. 

Pelo mesmo motivo, tam-
bém começou a receber trata-
mento no Instituto da Raiva, 
Ana da Conceição Santos, 
de Coimbra. 

0 "MM M i i s e m , , ie Miiiiicii 
ESTE «Deutsches Mu-

seum», filho da ima-
ginação prodigiosa e da von-
tade indomável de um só ho-
mem. não é um museu como 
outro qualquer. 

O primeiro que surpreen 
de o vi^ tante ao percorrer as 
suas intermináveis instalações 
(só os corredores teem en, 
conjunto mais de 15 quilóme-
tros de comprimento), é não 
ver em parte alguma os clás-
sicos dísticos: «é proibido to-
car nos objectos». No «Deu-
tsches Museum» é permitido 
tocar nos objectos e, em mui-
tos casos, aíé pô-los em mo-
vimento, parei observar como 
funcionam. 

O «Deutsches Museum» é 
o Museu da Técnica. As suas 
origens datam já de longo 
tempo e merecem ser referi-
das. Remotam ao verão de 
1878. 

Um joven engenheiro ale-
mão, Oscar von Miler, que 
acabava de concluir os seus 
estudos, fazia naquele tempo 
a sua primeira viagem pela 
Europa. Em Londres a curio-
sidade do novel engenheiro 
foi atraída principalmente pe-
lo «South Kensington Mu-
seum» que então acabava de 
inauqurar-se. 

Em Paris o «Conserva-
toire dAr t s et Métiers» — 
instituição similar — acabou 
de exaltar a imaginação de 
Oscar von Miler, que regres-
sou á sua patria com a firme 
resolução de crear um museu 
analogo aos de Paris e de 
Londres, mas infinitamente 
mais vasto e completo. 

Aos 23 enos concebeu Os-
car von Miler o grandioso 
plano, cuja realisação havia 
de ser a obra da sua vida. O 
«Deutsches Museum» foi inau-
gurado no mesmo dia em que 
o seu creador cumpria TO 
anos. 

Soberbo edificio de linhas 
singelas e medida bem pro-
porcionadas, o Palacio do 
«Deutsches Museu» ergue-se 
imponente numa das ilhas 
formada pelos braços de rio 
Isar. 

A historia da sua constru-
ção é rica em peripecias. 

A primeira pedra, depois 
de mais de 30 anos de traba-
lhos preliminares de organi-
sação e propaganda, foi por 
fim colocada em 1906. 

As obras começaram em 
1909 e deviam estar totalmen-
te terminadas em 1915. Mos 
claro está que ao chegar a 
data prevista, as preocupa-
ções que dominavem então a 
Alemanha eram muito dife-
rentes da construção e inau-
guração de museus. 

Terminada a guerra, Os-
car von Miler teve que lutar 
com outro poderoso inimigo 
da sua empresa: a inflação, 
a depreciação monetaria. Mas 
este inimigo, soube o creador 
do «Deustches Museum» ven-

cê-lo com argúcia e patriotis-
mo. Nos anos que se segui-
ram á revolução, o «Deuts-
ches Museum» apareceu co-
mo que sendo o símbolo da 
regeneração alemã, como a 
oportunidade mais feliz e elo-
quente que o povo alemão ti-
nha á mão para demonstrar 
ao mundo o que era ainda 
capaz de dar de si. 

Os donativos de genero-
sos mecenas chegavam ás 
mãos de Oscar von Miler em 
numero incontável. E não só 
isso. Algo muito mais extraor-
dinário contribuiu de modo 
decisivo para tornar possivel 
a conclusão do Museu numa 
época de profunda crise: Mi-
lhares de operários de Munich 
e seus arredores, de todos os 
oficios, pedreiros, carpintei-
ros, pintores, decoradores, 
ofereceram grátis, durante 
anos, á construção do «Deu-
tsches Museum» umas quan-
tas horas suplementares de 
trabalho, que executavam de-
pois de terminadas as suas 
ocupações diarias. 

Do patriotismo e do espi-
rito generoso dos operários 
alemães é, em primeiro termo, 
filho o «Deutsches Museum», 
tal como se alça magestoso 
entre as aguas irrequietas do 
Isar. 

Intentar descrever o Mu-
seu, seria como que preten-
der dar um curso geral de 
sciencias e aplicações da 
técnica. Desde o mais profun-
do ao mais alto, desde a la-
vra de minas ás sciencias as-
tronómicas, o labor do ho-
m e m , nos seus coloquios e 
nas suas lutas com a Nature-
za, aparece compendiado nu-
ma forma vivente. Para cada 
disciplina em particular se 
oferece, com um numero su-
ficiente de exemplos, o pano-
rama do seu desenvolvimento, 

O labcratorio de um alqui 
mista do século XV, por exem-
plo, precede as salas dedica-
das á quimica moderna. 

O mineiro encontra em 
trez salas diferentes onde se 
exibe o desenvolvimento técni-
co e historico da sua indus-
tria, tudo quanto possa inte-
ressar-lhe a respeito dela. 
E assim sucessivamente. Não 
ha um único ramo da técnica, 
que tenha sido esquecido : as 
matemáticas, a fisica, a tece-
lagem, a navegação, os trans-
portes, a imprensa e a ali-
mentação, a fabricação do ál-
cool e a moagem. 

O engenho humano está 
representado no «Deutsches 
Museum» totalmente, integral-
mente. E o «Deutsches Mu-
seum» de Munich é hoje um 
lugar de pacifica peregrina-
ção, visitado todos os anos 
por milhares e milhares de 
homens, profissionais da técni-
ca, amantes do estudo ou 
simples interessados no pro-
gresso das sciencias. 

Munich, Agosto de 1927. 

CICLISMO 

0 VIII P o r l o - L i s S i o a 

PA S S A M ámanhã pelas 
5 da madrugada os 

corredores que tomam parte 
na mais forte competição do 
c'clismo nacional. 

A avaliar pelas numerosas 
inscrições feitas o VIII Porto-
Lisboa deve ser rijamente dis-
putado. 

Até ontem a inscrição reu-
nida em Lisboa era de 18 cor-
redores, esperando-se ainda 
a inscrição dos ciclistas do 
norte. 

Os dezoito ciclistas inscri-
tos tomaram os seguintes nú-
meros : 

Pelo C. F. «Os Belenen-
s e s » — Francisco de Matos, 
n.o 1, Faraó Rodrigues Perei-
ra, n.o 2 e Artur Dias Maia, 
n.o 3. 

Pelo Vilória, de Setúbal — 
Salvador Vilas, n.o 4. 

Pelo União Football Coim-
bra Club — Manuel Alves Pi-
res, n.o 5 e José Ferreira, 
n.o 6. 

Pelo União Sport Club Tor-
reense, de Torres Vedras — 
Cesar dos Reis, n.o 7. • 

Pelo Atlético Club Mari-
nhense, da Marinha Grande 
—José Gaspar Pedioso Júnior, 
n.o 8. 

Pelo Sport Club Conimbri-
cense—Aníbal Carreto, n.° 9, 

Manuel Seixas, n.o 10 e Ar-
ménio Ferreira, n.o 11. 

Pelo C. D. «Os Águias», 
de Alpiarça—Manuel Simões 
de Oliveira Júnior, n.° 12. 

Pelo Club Atlético de Cam-
po de Ourique—João Francis-
co, n.o 13 e Manuel da Fon-
seca Gil, n.o 14. 

Pelo Sporting Club de Por-
tugal—Alfredo de Sousa, n.o 
15 e Manuel Rijo da Silva, 
n.o 16. 

Pelo Grupo Sportivo de 
Carcavelos — Antonio Mar-
ques, n.o 17 e Arnaldo Gon-
çalves, n.° 18. 

A hora provável da che-
gada dos primeiros corredo-
res deve verificar-se pelas 5. 

O controle que é organi-
zado pelo Sport Club Conim-
bricense é situado nos Paços 
de Concelho. 

S o c l e d o d e d e Tiro u 2 1 
EDE-NOS em carta, a 

Sociedade de Tiro 
n.o 21 agregada ao S. C. 
C. que rectificamos a noti-
cia inserta no nosso jornal de 
terça-feira 6, sobre as provas 
realizadas em Arganil. 

A magnifica équipe daque-
la Sociedade, ganhou apenas 
a Taça Argus, sendo a Taça 
Isabel ganha pelo atirador 
arganilense Adriano Matias, 
numa prova individual. 

M ais nos informa o dele-
gado daquela équipe, que foi 
a Arganil, que toda a équipe 
se mostra muitíssimo grata ao 
povo arganilense pela manei-
ra carinhosa como ali foram 
tratados. 

TRIBUNAIS 
fe, J 

DIRECÇÃO DA POLICIA DE INVES-
TIGAÇÃO CRIMINAL 
ELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos em processo sumaiio: 

Altina da Conceição, de 
Anadia, por desobediencia á 
autoridade e vadiagem, con-
denada em 30 dias de piisão, 
sendo depois posta á disposi-
ção do Governo; 

Antonio Paulino, sepatei-
ro, desta cidade, pot insultos 
aos agentes da policio, con 
denada 200$00 de multa e 
adicionais, substituída por 
prisão, caso não pague no 
praso legal. 

A nova linM electrica 
AS S I N A D A POR UM an-

tigo assinante, rece-
bemos uma longa carta em 
que o nosso correspondente 
dá curso a uma noticia que 
diz correr ha dias, acêrca do 
novo traçado da linha electri-
ca, a qual consiste na altera-
ção daquele de forma a linha 
de Montes Claros ser desvia-
da para a rua do Olival de 
Montarroio, não servindo por-
tanto a rua Ocidental de Mon-
tarroio, Conchada e Montes 
Claros. 

Não publicamos essa carta 
por termos informações direc-
tas que nada ha sobre tal 
assunto; a Camara não pen-
sou em tal alteração, e esta-
mos convencidos que o não 
fará, porque acima de tudo 
terá em vista o interesse ge-
ral e não o particular, como 
na mesma carta se faz alusão. 

SUFRAGANDO a alma 
de sua irmã, D. Pal-

mira da Silva Feitcr, falecida 
no Porto, entregou-nos o sr. 
dr. Victor Feitor a quantia de 
30$00 para os nossos pobres. 

Ao nosso bom amigo agra-
decemos a sua esmola. 

F a r m á c i a s f i o s e r v i ç o 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

4.0 turno—Farmacia Donato, rua 
Ferreira Borges. 

Farmacia Pereira, rua Candido 
dos Reis. 

Farmacia Silva Marques, rua da 
Sofia. 

AoressOss 
/^"OM um tiro de pistola 

no abdómen, devido 
a agressão, deu entrada no 
Hospital da Universidade, Ma-
nuel Vieira, de 31 anos, tra-
balhador, natural de Rio de 
Cores, Vila Nova de Ourem. 
O ferido foi ontem mesmo 
operado pelo sr. Dr. Angelo 
da Fonseca. Os intestinos 
apresentavam 13 perfurações. 

Desastres 
A t r o p e l a m e n t o 

as pernas fractu-
radas, deu entrada 

no Hospital da Universidade, 
Alfredo Caet 

ano, de 4 anos, 
de Vendas das Figueiras, onde 
foi atropelado por um carro. 

Ooeilas 
EVIDO 

a queda, deu 
entrada no Hospital 

da Universidade, Maria Ade-
laide, de 7 anos, que apresen-
tava fractura do craneo. 

O de 
sastre deu-se ontem 

de manhã na rua dos Couti-
nhos e quando a pobre crian-
ça fugia dum cão que a per-
seguia. 

— Por ter caído dum ca-
mion, ao qual ia agarrado, á 
Casa do Si l , recebeu trata-
mento no Banco do Hospital, 
de 

vários ferimentos, o menor 
de 13 anos, Eduardo Alves, 
da Copeira. D o c o i l j o i o á H n í s a 

A quinta-feira, o sr. Má-
rio Rodrigues, desta 

cidade, que embarcou no tram-
way das 15 horas e meia para 
d Figueira da Foz, ao quiló-
metro 214, além do apeadeiro 
de Montemor-o-Velho, caiu á 
linha, ficando ferido. O com-
boio recuou e conduziu o feri-
do para a Figueira, em cujo 
hospital foi pensado. 

A BOLSA AGRÍCOLA expe-
diu circulares a todos os Sin-
dicatos Agrícolas oferecendo-
lhes o fornecimento de adubos 
azotados e fosfatados para ser 
pagos a 6 mezes de prazo. 

O Presidente do Conselho 
de Administração, (a) A. J. 
Santa Clara. 

V a i s g e i 
O O R se entregar á va-
* diagem, foi prêso Ma-

nuel de Almeida, de 19 anos, 
de Vila Nova de Gaia. 

Estraóa óe Buarcos, 8 óe 
Setembro. — E' hoje dia da 
romaria da S. da Encarnação, 
que se venera na capelinha 
que alveja na visinhança da 
Serra da Boa Viagem. 

Vem de longe a devoção 
que o povo destes sitios tem 
pela santa que neste dia atrai 
á Figueira e Buarcos alguns 
milhares de romeiros. 

Os pescadores e quantos 
mais se dedicam á vida pes-
catória cá por estes sitios tem 
a S. da Encarnação como a 
sua mais desvelada protetora, 
a quem dirigem as suas su-
plicas nos momentos do peri-
go e aflição da sua atribulada 
vida de mar. 

— Visto que me encontro 
residindo temporariamente na 
freguesia de Buarcos, deixem-
me dizer alguma coisa acêrca 
desta antiga vila, e do seu fo-
ral, que data do reinado de 
D. Afonso IV. 

Ordena esse documento, 
entre muitas e curiosas deter-
minações, que de todo o pes-
cado que a esta vila vier em 
barcos ou navios dêem ao rei 
e aos seus sucessores « bem 
compridamente a dizima pela 
guisa que ó ora dam, e de 
direito devem dar». 

«Qualquer homem que ma-
te outro sem direito, e que 
não desse peite por coronha, 
pague 25 libras; 

O que fazer ransso de mu-
lher peite 12 libras e meia; 

Se alguma mulher casada 
fôra achada em adultério com 
o homem o Moordomo que a 
terra tever por mim, leve dela 
por coronha 60 soldos ; 

Das pescotas sêcas, e dos 
congros que tirarem por terra 
paguem 6 dinheiros da libra; 

Se algum homem, ou mu-
lher levar colonho pague huurn 
dinheiro; 

Do boffom que andor pela 
Villa, e trouver parafuso pa-
gue 1 dinheiro; 

O que ferir outro com coi-
ces sem direito, e como não 
deve peite 100 soldos; 

Se algum cavalo matar al-
gum homem, ou fezer algum 
damno, o Senhor de cavallo 
peite o amecidio, ou correja o 
dano qu;i fazer, ou encampe 
o cavalo, qual ante quiser; 

Se algum clérigo fôr acha-
do com alguma molher torpe-
mente não meta o Moordomo 
em el máao, nem o prenda, 
mais prenda a molher que com 
el torpemente achar, se quiser; 

De m . . . em boca 12 libras 
e meia ». 

Manda a decencia que não 
complete a palavra. 

Muitas outras disposições 
interessantes constam, desse 
foral com relação aos vende-
dores de diversos géneros. 

— A serenata no rio Mon-
dego e o fogo de artificio, fo-
guetes e fogo aquatico, cons-
tituíram o numero mais agra-
dável c de maior êxito das 
festas, que vão decorrendo 
com grande brilho. 

A Figueira desta vez saiu-
se bem, organizando uin pro-
grama de festas variado pró-
prio para todos os gostos e 
paladares. 

O fogo foi oferecido pela 
Associação Comercial e foi 
feito em Vian^ do Castelo, a 
terra previlegiada para o bom 
fabrico desta especialidade. 
A iluminação dos barcos foi 
dirigida pela Associação Na-
val. Ganhou o l.o prémio o 
barco apresentado pela Com 
panhia da Beira Alta, repre-
sentando uma locomotiva. 

-—A Figueira tem uma 
grande falta de arborisação, 
mas ontem os meus olhos 
consolaram-se de vêr uma 
esplendida arvore na praça 
velha, quasi em frente da rua 
das Flores. E' um exemplar 
lindíssimo, que nern parece 
achar-se nas visinhanças do 
mar. 

— Alugam-se aqui gericos, 
bem ajaezados, a 1$50 cada 
quarto de hora, o que equivale 

a dizer que é a tostão cada 
minuto! 

Aí está uma mercadoria 
que entra também no numero 
do agravamento da vida. 

A grande fartura do ge-
nero não tem feito reduzir o 
preço deste antigo sistema de 
locomoção, que não precisa 
da energia electrica nem de 
gasolina. 

E lembrar-se a gente que 
ha trinta anos ainda se alu-
gava na Figueira um barco 
por "3 tostões por diaí 

- A C a mara Municipal d a 
Figueira criou um novo im-
posto chamado a «taxa da 
pavimentação», destinada ás 
despesas a fazer com a via 
publica. Tem-se tratado a va-
ler deste serviço e faz muito 
bem a Camara. 

— E' coisa sabida que a 
Camara da Figueira munici-
paiisou a agua e a energia 
electrica. Diz um jornal cá da 
terra que o contrato para este 
segundo serviço não é favorá-
vel ao consumidor, que viu 
logo subir a taxa de 1$80 
pnra 2$00 por hkvt. 

Não entro na apreciação 
deste assunto para não meter 
o bedelho na vida alheia. 

—Temos tido grande abun-
dancia de sardinha, cujos pre-
ços regulam quasi pelos de 
Coimbra. Os generos aqui 
mais caros são. além doutros, 
as hortaliças e frutas. O mer-
cado aqui è abundante. 

— Venho encontrar na Fi-
gueira a falta de antigos e 
bons amigos que a morte tem 
levado. Darante os últimos 
doze meses seguiram a der-
radeira jornada dois deles, 
um dos quais, o bom Pedro 
Fernandes Tomás, era infalí-
vel nos concertos do Casino 
Peninsular. 

— Ainda se ouvem chil-
rear na praia e á noite em 
frente dos casinos as ninas 
do país visinho. A maior 
parte tem regressado já ás 
suas terras, mas ainda fica-
ram restos, algumas feridas 
nos seus corações pelas setas 
de deus Cupido, tão endia-
brado e cruel para as jovens 
que aspiram ao casamento. 

A concorrência de banhis-
tas nos meses de Julho e 
Agosto foi inferior á dos ou-
tros anos, e a do mês que vai 
correndo, sem deixar de ser 
grande, também não é maior. 

Do mesmo mal se queixam 
quasi todas as terras frequen-
tadas por banhistas. 

E' que muitos estão prefe-
rindo ir ao estrangeiro, em 
peregrinações ou sem elas; 
outros escolhem pontos eleva-
dos, de bons ares, e outros 
entram em maré de economias 
em virtude de coisas várias. 

Ontem dizia um antigo fre-
quentador da Figueira, que 
passa aqui dois meses nesta 
quadra, que nunca gasta me-
nos de 16 contos. 

Que lhe preste! 
— Em Buarcos estão-se 

realizando as festas promovi-
das pelas Caras óireitas: 
bazar de prendas, ilumina-
ções, fogo de artificio e mu-
sica. Desti na-se o produto das 
festas á conclusão do novo 
teatro de Buarcos, que deve 
ficar com uma lotação para 
700 pessoas. 

— A' hora que escrevo 
esta carta passam ranchos de 
romeiros a caminho da capela 
da S. da Encarnação. 

Muitos deles vão banhar 
as pernas ao mar para ganhar 
virtude e enregecer os mús-
culos e outras para afogar 
penas e paixões. 

— A corrida de touros rea-
liznda hoje teve menos de 
meia casa. 

O espaóa ( ? ) deu três 
estocadas no touro sem con-
seguir matá-lo, que deu lugar 
a protestos violentos do publi-
co, vendo-se a policia na ne-
cessidade de prender o espa-
nhol, que decerto não nasceu 
para esta profissão. 

Mais uma vez se prova 
que isto de touros de morte 
em Portugal não é coisa que 
crie raízes, e ainda bem í—A. 
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e C o n s t r u ç ã o 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. 

para retrete, lavatorios e bidets. 
Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

anheiras de ferro esmaltado. 
rantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias , em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
Í S 

a 
e 3 

d a 

. O A . S O T A Y H ^ E ^ O I M M ; 4 5 3 CS O 1 HtíL IO 

í FALECIMENTOS t ! 
COM 18 mezes de idade 

faleceu o menino An-
tonio Jorge Batista Mendes, 
filho estremecido do comer-
ciante, sr. Jorge Mendes, a 
quem acompanhamos na sua 
grande dôr. 

Reclamações 
PEDEM-NOS que cha-

memos a atenção da 
Camara para o facto de per-
manecer durante algum tem-
po, na rua da Sofia, o entu-
lho que é retirado do colector 
e que transformando-se em 
poeira, invade o interior dos 
prédios o que con_titue um 
perigo para a saúde publica. 

Deve, pois, haver a maior 
urgência em retirar esse en-
tulha 

1 
Maneira fácil de o fazer 

em casa, em utensílios casei-
ros, ficando tão bom como o 
que se compra nos estabele-
cimentos. 

Formula: 10 Escudos, Ta-
bacaria Patria. 

R o a Alexandre Herculano, l 

C o i m b r a 

Directora: Leonor Calixto P i n 
Sejfo feminino e masculi-

no, até á idade de 12 anos. 
Internato, semi-internato e 

externato. 
Ensino infantil, primário e 

curso completo dos Liceus. 
Este Colégio que no pre-

sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no projdmo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
quentar cursos neste Colégio. 

Aos senhores construto-
res civis, arquitectos e enge-
nheiros submetemos para con-
corrência por empreitada, as 
obras a executar neste Insti-
tuto, constantes de emboços, 
rebocos, estugues, fasquiados, 
canalisaçóes em ferro galva-
nisado e chumbo, instalações 
sanitaris, pavimenatação, etc. 

Todos estes trabalhos são 
interiores e as propostas po-
dem ser para a totalidade ou 
em grupos, e os preços por 
unidade. 

Cadernos de medições e 
encargos, na Avenida Sá da 
Bandeira, 32, onde podem côn-
sul tar-se todos os dias, a co-
m e ç a r em 19 do corrente, sen-
do neste dia e seguintes que 
estará presente o o sr. Enge-
nheiro para amplas explica-
ções. 

As propostas serão acei-
tes ate co dia 5 de Outubro, 
sendo depois apreciadas pela 
Comissão e respondidas den-
tro de 5 dia?. 

Aos senhores proponentes, 
além do deposito proviáorio 
dc 5:000$00, exige-se idonei-
dade para serem admitidos ao 
tíwicurso. 

Coimbra , 8 de S e t e m b r o 
de 1927. 

Pela C o m i s s ã o Adminis-
trativa — J o s é Luciano Cor-
têa Amaral. 

- •"V -i / . 
-J 

* 

6037002 

Âcalma com segurança 
as dores e o mal estar proprio da mulher, sem que se apre-
sente deeagradavcl sensação de cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardíacas, tomando 1 a 1 '/2 comprimido de Veramon com 
intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza insigni-
ficante e tirara d'Í£3o um resultado valioso. Consulte a seu medico. 

Tubos de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

m\ an! 
O 

ndam-se, 14 am-
ifeiiiSíà» pias diviiõi-s, agua 

electricidade, jardim í: quintal. 
Urn ijc corn jardim. U u 1.° e 
2.o andar com quintal. 

Tratar com D. Miranda, 
Montes Claros, V. 2 

de electricida-
de, para 5 lam-

padas. Vende-se barato. Nes-
ta redacção se diz. 5 

HM 

pííi precisam-se quin 
tsatígs lí ze a vinte e cinco 

mil escudos, com urgência, 
por letra, com bem fiador. 
Carta a esta redacção com as 
iniciais A. S. J. 4 

f?Sj|Q|f5p precisam-se 100 
IklSj l ly contos sobre l.a 

hepoteca de prédios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

Einnrpf Arin de farmacia 
Xiiiagsft precisa-se 
com 3 a 4 anos de prática. 

Informa Centro Comercial 
de Drogas, L.a, Praça do Co-
mercio, 27, l.o, Coimbra. 1-a 

s i a d a s t e n x i ; : 
lar de toda a respeitabilidade. 
Bons quartos, otimo tratamen-
to, assistência moral e esco-
lar. Informa rua de Visconde 
da Luz, 85-87. 3-t-s 

Aceita m-se 
em casa par-

Ninguém deve comprar s e i vêr n ioiporfonle 
mm dos 

[ f i i i 
Preços Iiaratissisnos por sermos os preiínos 
ía&ricaníes. 

To^as as semanas saldos especial:. 

ra de tinturaria 
h precisa-se e en-

sina-se. 
Nesta redacção se diz. 2 

meninos e 
meninas, em 

casa particular, até 15 anos, 
que venham frequentar os li-
ceus e Escola Normal. 

Para tratar na rua das Pa-
deiras, 61, 3». 4 

Alvicaras 
da Dias da Silva, n° 61, uma 
bolsa ou saca de senhora, de 
coiro amarelo, as listas cas-
tanhas, que se perdeu na ma-
drugada de 2 do corrente, da 
estêção velha para a Cumea-
da. A bolsa continha, entre 
varias coisas, uma pulseira e 
anel de oiro, uma caneta de 
tinta permanente, uma nota de 
50 escudos, etc. 

I MSSíftíSca do dia 1 de 
Outubro em 

diante, o 3° andar do prédio 
da rua Pedro Cardoso ( anti-
ga rua do Corpo de Deus, 
n.o 6), tendo 7 divisões, urn 
pequeno quintal, electricidade 
e agua. 

Para tratar, no 4.° andar 
domesmo prédio. X 

M i l ? arrenda-se com 11 Pí !«H a r r e , l d a - . s , e P r 0 P r i a Pa" AUIIÚI divisões e entrada m Ú U J a f a m ,
T

l t a n u ™ e ™ s a 

independente. o u P e n s a o ' n o L a r S ° d o 0 b " 
Estrada de S. José, Vila serv

T
a^°:9' 

Sauóaóe. X j 

casa "ê,„: 
divisões, r.f ! •")> e qui.-. 
vindo p ra duas fami 
renda-se por 300$00 m - asais. 
Também se venci: ú mesma 
casa por pieço muito razoavel. 
Nesta redacção s? diz 3 

Compra-se na Alta ou 
perto de Sai.ta Cruz. 

Prefere-se com quintal ainda 
que pequeno. 

Escrever para esta redac-
ção ás iniciais M. A. X 

aluga-se o l.o andar 
da casa da rua dos 

Anjos, 18 e 20, com 5 divisões, 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

aluga-se com 4 anda-
res juntos ou separa-

dos na rua dos Anjos, 9, 11, 
13 e 15, com 5 divisões cada, 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76 A. X 

aluga-se 2.o andar na 
ma do Guedes, n.o 19, 

divisões, perto da Uni-

76-A. 

hÚ i p j 
cor .1 5 
ver sida 

Tra 
va ro, 

•ara 

M i n e s 
ticular de toda a respeitabili 
dade. Bons quartos optimo 
tratamento, assistência moral 
e escolar e sendo tratados 
como pessoas de familia, na 
rua da Trindade, proximo da 
Universidade e Liceu. Infor-
ma-se nesta redação. 1 

« aluga-se uma boa 
jú garage coin agua 

nativa, e para dois automo-
veis, na Praia de Buarcos, 
Figueira da Foz. Nesta redac-
ção se diz. 2 

S l̂íilPlH prec'sa"se coni Pra" 
i f l i l l j l l i tica de lavagens 

químicas, limpezas a se( o e 
saiba tingir. Dá-se bom or-
dena cio. 

Nesta redacção se diz. 2 
„fíi|a honesto, com boas 

Miu111 informações, dese-
ja colocação para qualquer 
fabrica, guarda da noite ou 
porteiro de qualquer casa par-
ticular dentro da cidade ou 
arredores. Para informar na 
rua das Padeiras, 26. 3 

B. S. A em estado de 
i iu tU nova, vende-se por 

3 500 escudos. Francisco Go-
mes de Morais, Pampilhosa 
do Botão. 1 

p p i l ^ ã í i a c e i t a m - s e h o s P e -
2r&fi2UuU des em casa parti-
cular, para serem tratados 
como familia. Preços modi-
cos. Rua da Alegria, 13-1.° X 

Trata-se na Avenida Sá 
í da Bandeira, 89-A. ? 

casa com 6 j 
— divi-ões, na j 

Quinta Denis, Cumeada. Para j 
tratar na mesma. X j t ando 

vende-se na cidade, 
com boas vistas, cons-

de rez-do-chão, l.o, 2.° 

C j 
que 

c 3.° andar e aguas furtadas, 
piano para estudo, ven- j Bom rendimento. Nesta re-

M de-se. Calhabé, na casa dacção se diz. X 
tem a taboleta Modista. 

quartos com ou sem 
mobilia ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que km a taboleta Mo-
uisto. X 

Ce. trnç;. 
quirii. 

recente, com 
nr.-do, vende-

Rego de C mi: 
V t-s 

alue e um 
ÊSllli 5 d. -Ses po 

Informr- i é C^sar I. 
Viicor, le 9. 

•p 

i com 
0$00. 

rua 
8 

* 

m 
boa, 73. 

arrendam-se andares 
na Couraça de Lis-

_ X-s 
f í íÇ jaÇ alugam-se duas, com 
íilsslliu quintais e capoeiras, 
sendo urna corn 6 diviiões e 
outra com 4, pur 200$00 e 
110$00. Informa Sapataria 
Costa, rua das Fangas, 51. 2 

{PíltfQ aluga-se independente 
d jOuy na Estrada da Beira, 
com 8 divisões, loja, jardim, 
quintal, agua encanada e elec-
tricidade. 

Nesta redacção se diz. 3 

mn 

w 1 

A p r o v a ç õ e s na 
: época finda : 

Preparado e o i -
• : Biela ile : : 
toilas os fiisci-
: : pSinas. : : 

S e i s p r o f e s s o r e s • • j||j§ • • 

é s p e c i o l i d a -
: : S e s . : : 

C o r s o r e g u l a r d e 
4 s a l a s O i a r i a s 
He l H o r a c a d a 
c o m o n o L i c e o . 

Prece í i preparação co ip iB la i l i 15 M OutoDro, 300$0Q 

O s r e s u I í a S o s o M i d o s a l i M j e m o n i s l í i s r r e c l a m e d o C o r s o d e E x p l i e a ç õ s . 

Para o sexo feminino 

' r a p m Republica, 3 1 1 
Continua a receber alunas internas, semi-inter-

nas e externas. 
íS As aulas reabrem no próximo dia 16 de Outubro. 

precisa - se 
para instru-

ção primaria e secundaria, 
interna. Informa-se nesta re-
dacção. 1 

P ê f É M B 
no trajecto Estacão Velha — 
Santana — Cumeada, malinha 
de senhora. 

Roga-se o favor de man-
dar entregar no quartel na 
Sofia. 1 

Pf!?fl?«l va-nde-se por modi-
I g i i l l l i u co preço, em Mi-
randa do Corvo, suburbios de 
Coimbra, junto da estação do 
caminho de ferro e composta 
de magnifica casa ds habita-
ção, celeiro, adega, abegoa-
rias, extensas vinhas, olival, 
pomar de caroço e pevide, 
terras de limar e hortelnr, etc., 
sendo abundante de aguas. 

Para tratar, escritorio do 
advogado Dr. Mário Ramos, 
rua da Sofia, 22-1.° — Coim-
bre. X 

independentes ao 
preço de 50$00. 

| Informa a Sapataria Costa, 
j rua das Fangas, 51. 2 
i f ^ f f t p S n a d f i i oferece-se de 
} f l S í u l l I l f i l i i l meia edade 
; para ajudante de guarda-li-
i vros, armazém ou casa co-
; mercial , e sc revendo á mão. 

Não faz questão de orde-
; nado . 

Diz-se nesta íedacção. X 
• PílfSfíB® emprestam-se 

ÇJé t - y i l i l l u sobre primeira 
1 hipoteca. 
I Nesta redacção se uiz. 

Kra Otima alimentação, passeios á beira-mar e edu-
cação completa: curso dos liceus, português, linguas; 
curso do Conservatorio, de piano e canto; educação 

p f j doméstica, fazendo as suas roupas brancas e de côr, 
Éá com auxilio de costureira. 

Enviam-se programas a quem os pedir, com pre-
ços e mais esclarecimento?. 

fó is 
A Directora, Maria Canóióa A. Quintela. 

ms^w, 

T p r r p i i o s b a r a , o s p a r a . p e " 
£ u£ S DSSIflO quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

" s p a s s a - s e ^ c ^ : 
la com tudo o que está, rua 
do Poço 7 a 9. 

Tresg 

precisa-se desta 
importancia por 

pouco ternpo. 
Nesta redacção se diz, 3 

um bom 
im estabele-

cimento á paragem' do elec-
trico nos Olivais. E' de pou-
co capital. Informam Bisarro, 
CasimiiO, 6) C.a, L.da, rua do 
Cego, 1 a 7. 

u m c a v a l ° P2" 
1 I Í 1 I 5 " M U queno, com ar-

reios e carroça. Para tratar 
com Bizarro, Casimiro fy C.a, 
L.da, rua do Cego. X 

8 Í Í 8 M S e T a o l o l 
madeira. 

Quem precisar comprar di-
rija-se a Manuel Jorgs Mar-
tinho, Santo Varão. 3 

V i i e m - s e d i r r , - : 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

f fonilpm-w duns caldei" 
SUIfiSleM Otí ras para tin-
turaria, 2 prensas, sendo uma 
em ferro e outra em madeira 
e unia banendi corn todos os 
veios e tar 

Trata-se r ;vi joaquiui Mes-; 
quita, no D rro de S. José,' 
n.os 1 a 3. " X 

No proximo domingo, dia 
11, pelas 12 boras, na recebe-
dorio da capela do Senhor da 
Serra, serão postos em praça 
objectos de ouro, mortalhas e 
mais objectos oferecidos ao 
Senhor da Serra, durante a 
ultima romaria. 1 

Por motivo de viagem, ven-
de-se, a preço modico : 

Uma mobilia de escritorio, 
em e stanho, com escrevani-
nha, estante fechada para li-
vros, cinco cadeiras e 1 sofá. 

Estrada de S. José, letra 
S. — Calhabé. 2 

Perdeu-se no domingo, 4, 
um fio de ouro com um pe-
dantif também em ouro, ten-
do um brilhante ao meio e 
uma pérola na parte inferior, 
no percurso da Ci_miada, 
Companhia de Saúde, Quinta 
de Santa Cruz, iua Antero do 
Quental, Montes Claros, rua 
Tenente Valadim, Avenida 
Sá da Bandeira. 

Pede-se a quem tiver acha-
do estas jóias, a fineza de as 
entregar em casa do major 
Cruz, Ladeira dos Lois — 
Cumeada. 

Deposito eia Coimbra, roa 
Ferreira Borges, 09. 

Vende-se um prédio ex* 
plendido nesta cidade dando 
um rendimento superior a 
15 o jo . 

Informa-se no Escritorio 
com Procuradoria, Rua da 
Sofia, 22-l.o, junto dos Advo-
gados Dr. Antonio Leilão e 
Dr. Mário Ramos. 4 

Em garrafões e garrafas 
vendem Julio da Cunha Pinto 
fy Filho, Avenida Navarro. 4 

Vende com ou tem gaiola 
o CAREQUINHA, na Ave-
nida da Ponte, em Santa 
Clara. 

R O M Á i M Ç E S 

- DE -

Gaido de Verona 
0 maior escritor italiano da 
actualidade. O romancista que 
de mais vida impregna os seus 

romances. 

EMOÇÃO : INTENSIDADE 
INTERESSE : TERNURA 

PAIXAO : REALISMO 

l.o vol. saiu em 15 de Agosto 

A l i [Oiti A i É 
Tradução do Dr. Xavier Ro-
drigues. Capa a côres de 

Bemvinóo Ceia. 

1 uoi. de 380 páginas Esc. 18$09 

Pedidos á Empreza Lite 
rária Fluminense, Lóa, Rua 
dos Retrozeiros, 125, Lisboa 
e a todas as livrarias de 
Coimbra. 

HOUIDADE LITLIARIA 

V V O L U M E 

Be RatnalHo Ortigão 

Á venòa nas livrarias 

Funcionário 
pratica de carteira, por remu-
neração modesta oferece-se 
para auxiliar de escritorio, 
creodo, guarda-portão, cobra-
dor ou qualquer outro traba-
lho. Falar com Antonio Maria 
da Costa, rua do Norte, 53.— 
Coimbra. 3 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Setembro de 1927 

Para todo o gosto! Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a I O S O O ! 3 valiosos brindes, todas os mezes, sorteados pelos clientes, seja qual for a importancia Já compra! 
" ——— — •- ' " 1 " .. * a — i — ••• — Mim m • tf» • II 1 IV 1 I « l i ! PuMa.akSii hmm f««MiIi(kl»ii du EAUM f̂/gggatmsÊBÊXMí»—«a 

E' o preferido 

pelo seu pro- ff 

cesso " 6 lí M 

DÍPPING,, (imersão em borracha liquida) que isola 

as fibras de todas ao cordas, dando ao pneumático 

tanta flexibilidade, 

suavidade e dura-

ção que o torna 
e tremameníe se-

guro, duma gran-

de comodidade e 

enorme economia 

tlzar o FIRESTONE é 
ecoaomisar d i ibe i ro pelo 
numero de i B i l í a e í r o s 
percorridos. 

Srs. Agricultores 
N ã o descurem as suas culturas 

Obriguem as suas terras a produzir até ao máximo 
da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos e fungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando R A R A T O L 

Peçam-nos a brochura descritiva deste produto, obra 
do eminente engenheiro agricola M. Abel Becherich, que 
lhe enviaremos grátis 

SO GERE 
S O C I E D A D E U U Í O E R E P R E S E N T A Ç Õ E S , L . d a 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 2* - LISBOA 

Capital : 
1 . 3 4 4 : 0 0 8 5 0 0 

Fundo de reserva : 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

* FIDELIDADE 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

HSU u n r u u i K . w u i w 
Ru» do Corpo de Diu*. 40 

S E G U R O S DE VIDA 

Í V H B ^ - O A 1Q3E 
t Séde em Lltboa 
tonnjBDliDli ia Csiatu: 

C O I M B R A 

R o a d a L i U e r ã a â s 
— o -

R u a d a S a i \ M M 
FIGUEIRA DA FOZ 

B e i serviço i e t i r a . Bons Quartos. 
Tralemeiila Irmlilar. 

A l m o ç o s e jantares c o m vinlto 
f i l a r i a s c o m p l e t a s l í 

P r e ç o s e s p e c i a i s a o s C o n i m b r i c e n s e s 
Antonio Lopes Veloso 

í í f , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

ICapital: m milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em, Coimbra 

Cardoso fy C . a (Case ffayaneza) 

fl laflustrial Dscorallva fle Coimbra. L.da 
iBDr íoa m a i s i m p o n e n i e 6 a t r e d i t a d a d e C o i m b r a 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas : Bustos: imagens : etc., m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

F Í L I C 

1'ISÍSiS SM 
I 

1 1 1 1 Mil 
R u a C o r p o d e Deus, 4 0 

( D E L I S B O A ) 
Rilsner 

Salvator 
Export 

Tm em deposito 
Lusa Athenas, Limitada 

RUA DO ARNA DO, HO - COIMBRA 

P r e t a s e i í e eOr, p a s t a p a r a r o l o s , 
v e r n i z e s , s e c a t i v o s , e í c . , e t c . , d a s 

o r a a f l e s f á b r i c a s a l e m ã s 

. I i i l i i i - S í s s á i 
Representantes gera i s 

em PORTUGAL 
ARMAZÉNS GRÁFICOS lie 

L M r i p e s á y , L § 
PORTO-LISBOA 

f l p i l É S l í S i l i f c G A Z E I A B E 1 1 1 
Milito da novo coloeiío, co ip ra -o , Frãn« 
cisco da Fonseca Ferreira, Rua da Sota, 

iTelegraf ias: f rez fez , - H M . 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

No diit 18 do corrente, por 
12 ho. as, en; Lorvão casa que 
foi do falecido Evaristo Lo-
pes Gi'::nn-.ici, v-mlcr-se-a, 
em pr.ri,ij p n ! k ;.iai ( o pre-

r) todo- i prédios 
. tualn. <: pertença 

r >s d' ialecido, in-

ço ' O MV 

ClilO S'-. • 
dos lur ! 
clumdõ • 
Também 

íabitação. 

R o a A n t e r o G e n i a l ( m e r c e a r i a ) 
Fornece jantares para fóra. 

Tem quartos com instalação 
electrica e casa de banho com 
chauftage. 2 

Para qualquer negocio 
limpo a Casa das Maquinas 
do Largo das Ameias, 9 e 10 
— Coimbra. 

Todo o negocio desta casa 
em maquinas de costura, gra-
mofones, discos, acessorios, 
oficina de reparações, borda-
dos etc., passa para a ma 
Ferreira Borges, n.o 1. l.o, 2.o. 
3.° e 4.o andar, (em frente áò 
escadas de S. Tiago). 

Tem o Escritorio de Pro-
curadoria junto dos advoga-
dos Dr. A. Leitão e Dr. Mário 
Ramos, Rua da Sofia, 22. 6 

Emprestam-se por hipote-
ca sobre prédios desta cida-
de, juros em boas condições. 

i cia 25 por 17 
horas em M >nic R doudo, des-
te Concelho, <e vcu lerá nas 
mesmas condis se não se 
tiver vendido no primeiro dia 
indicado um olival uo jsitio do 
Vale das Lobas do limite dito. 
Antes dos dias'indicados, pode 
qualquer pretendente enten-
der-se com o emearregado em 
Lorvão sr. Manuel Ferreira 
Pedrosa. 4 

Arrenda-se a casa da rua 
de S. Cristóvam, onde morou 
o Dr. Luciano Pereira da Silva. 

Tem 18 divisões, instala-
ção electrica e quintal. 

Trata-se com Antonio Sa-
raiva Nunes á Sc Velha. 

I n d a de Quinta 
m Alfarelos 

Vende-se a importante pro 
priedade Quinta da Fontinha 
proximo a estação de Alfare-
los, de rendimento e recreio. 
Pode ser vista todos os dias. 

informa em Coimbra o 
E^.mo Sr. A. Saraiva Nunes, 
Largo da Sé. Facilita-se pa-
gamento. 2 

E s c r i t o r i o c o m P r o c u r a d o r i a 
Junto óos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Mário 
: : : : Ramos : : : : 
RUA DA SOFIA, n.o 22-l.o 

Telefone n o 422 

Ençar rega-se d e : 
Colocação óe capitais. 
Compra e venóa óe pro-

prieóaóes rústicas e urbanas. 
Aóministração óe bens. 
Cobrança óe óivióas e óe 

renóimentos amigavelmente. 
Arrenóamentos. Quais-

quer registos. 
Documentos, etc. 6 

A Gazeta óe Coimbra en-
çontra-se á venda em várias-

tabacarias e quiosques. 

Vende-sc, no Largo Mi-
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
meruneração ao capital. 

Uma parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-1 .o X 

Companhia dos Cantinhos do Feno 

aa è biiiis 
No dia 25 do corrente no 

lugar e Freguesia de Souze-
las, do concelho de Coimbra, 
se vende em praça particular 
( s e o preço convier) o se-
ginte : 

Casas de altos e baixos no 
lugar e freguesia dita, que per-
tenceram ao falecido Eji.mo 
Sr. Dr. Cunha e são hoje pro-
priedade da firma comercial 
M. Ferreira, ^ C.a, L.da, de 
Lorvão. 

Terreno no citado das Es-
treitas da mesma localidade 
o qual confina com a rua pu-
blica e linha do caminho de 
ferro, muito projtimo da esta-
ção e em ótimo local. 

Antes do dia designado 
pode qualquer pretendente 
dirigir-se oos seus proprietá-
rios em Lorvão, que darão to-
das as esplicações. 

Fica estipulado que a hora 
da praça é ás 11 horas preci-
sas do indicado dia. 

Iwm He pratas e tr isl i 
§ 

Martins Ribeiro, Scrs. | 
R. Visconde da Luz, 71-1." | 

í f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta eyposição e 
confrontem os nossos preços 

-H iedade Anónima — Estatutos 
dc 30 de Novembro de 1894 

MATERIAL E TRACÇAO 

S e r v i ç o de Armazéns 
Empreitada de Descar-

gas de carvão á ponte-cais 
do Barreiro 

No dia 12 de Setembro pelas 12 
c meia horas, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a Comissão 
Executiva desta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para 
a empreitada de descargas de car-
vão á ponte-cais do Barreiro. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa, na repartição central do Ser-
viço dos Armazéns da Divisão do 
Material e Tracção (edificio da esta-
ção de Santa Apolonia) todos os dias 
uteis das 10 ás 13 e das 15 ás 17 
horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do de regulador o relogio esterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Agosto de 1297. 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira òe Mesquita. 

Menstruacao 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja (piai lôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda —Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 1(V t-s 

Companbía tios í w M m oe Ferro 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 18M 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Serviço dArmazem 
Empreitada de Descarga 

de carvão á ponte-cais em 
Porto - A 

No dia 12 de Setembro pelas 12,30 
horas, na estação central de Lisboa 
(Rocio), perante a Comissão Execu-
tiva d' esta Compahia, serão abertas 
as propostas recebidas para a emprei-
tada de Descargas de carvão á pon-
te-cais em Porto-A. 

As condições estão patentes, em 
Lisboa repartição ceatral do Serviço 
dos Armazéns da Divisão do Material 
O Tracção (edificio da estação de San-
ta Apolonia ) todos os dias uteis das 
10 ás 13 e das 15 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve sor feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servindo 
da regulador o relogio e^lcroo da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 26 de Agosto de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

( a ) Ferreira òe Mesquita. 

Portupezes 
Sociedade Anónima. — Estatutos de 

30 de Novembro de 1894. 

Serviço especial para 

P o r t a l e g r e 
POR OCASIÃO DAS 

Festas e Feira Anual 
Nos dias 13 a 16 de Setem-

bro de 1927 
Por êste motivo os bilhetes de 

ida e vorta da tarifa especial interna 
n.o 7 de grande velocidade, vendidos 
para Portalegre e Castelo de Vide, 
nos dias 12 16 de Setembro prójtimo, 
serão válidos para regresso até O' 
dia 17, sem prejuízo do prazo de va-
lidade ficado na respectiva tarifa nem 
das possíveis ampliações dos prazos 
normais que poderão ser obtidas co-
mo se não tivesse havido utilização 
do prazo excepcional acima anuncia-
do. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1927.. 
O Director Geral da Companhias 

Ferreira óe Mesquita 

HÁBIL \m COMPLETA 
l í f 

— Curso geral dos Liceus — 
e complementar de Lelws e 

Sciencias 
(Nova e velha refotrma) 

Este curso, organizado por 
professores diplopmados, está 
já funcionando desde o dia 
lô de Agosto. Os alunos têem 
o numero de, aulas imposto 
pelos programas em vigor, 
havendo professores especia-
lisados p*ira cada uma das 
disciplinas. 

Não é simplesmente um 
curso, de explicações, mas 
principalmente um curso re-
gular de quatro aulas diarias, 
em harr/ionia com os progra-
mas estabelecidos. 

P i o s pelo restante período íe 
preparação 

i d e Setembro a 15 de Outubro 
l.a. 2.a e 3,a ciasse. 
4.a e 5.a c iasse . . 
6J e 7.a c ias se . . i.ooo$oo 

mm 

Fornecem - se informa-
ções na Secretaria do 
Colégio de S. Pedro 
(R. A le jandre Hercu-
l a n o ) em todos os dias 
uteis, das 9 ás 12 e das 
: : : 13 ás 1T horas : : : 

L O T E R I A 
S E T E M ^ O 400:001 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto Q Filho 

AVENIDA NAVARRO 

l a z e t i i de Coimbra» 
A S S I N A T U R A S 

Ano . . . . . . 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estcanj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental . >í7$00 
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d o Chio 

N ' [AO esquecendo o ulti-
mo período da nessa 

anterior carta, vamos hoje tra-
tar desse palpitante assunto 
que é— a instrução. 

Não iremos tão longe que 
pretendamos, diga-se já de 
passagem, tratar-se de tão 
grave assunto em toda a sua 
generalidade; apenas deseja-
mos focar em duas palavras 
simples e sóbrias, o que ele 
é, e poderia ser, nesta região 
do Campo de Coimbra. 

Ninguém desconhece o que 
representa a instrução para o 
o povo, e no povo. 

E, se ninguém desconhece 
o que seja esse assunto, tam-
bém ninguém desconhecerá a 
percentagem aterradora de 
analfabetos que avassala o 
nosso país. 

O povo está atrazado e 
não procura os meios e os 
processos, já limitados, que 
os poderes públicos lhe tor-
nece, no tocante á sua educa-
ção e instrução. 

E o certo é que, o nosso 
país fornece uma das maiores 
senão a maior ! — percenta-
gens de analfabetos no mundo 
civilisado. 

Muitos meios se teem pro-
curado para levar o povo a 
compreender as vantagens que 
lhes pode advir de uma metó-
dica noção das coisas, com-
pensada com uma certa ins-
trução. 

Infelizmente o povo portu-
guês, pela sua indole, já tam-
bém, pelo seu temperamento, 
demora a compreender esses 
processos de estado e de edu-
cação que facilitariam, sem 
duvida alguma, muito mais, a 
nitida compreensão das coi-
sas e factos, fornecendo-lhes 
uma melhor e maior psicolo-
gia da vida. 

Bastas vezes se ouve dizer 
até, que se trata de uma ques-
tão de nacionalismo. 

Mas não acreditamos em 
tal ' porque sendo o povo re-
tintamente nacionalista, arrei 
ga-o formulas do passado pro-
curando até nele, o seu pre-
sente, não se poderia conce-
ber uma tal indiferença geral 
por tudo o que seja instrução. 
Essa indiferença vem, sim, 
apenas, de uma falta absoluta 
de objectividade. 

Estabelecida essa objecti-
vidade com processos ilimi-
tados de captação e infiltra-
ção nas massas operárias e 
trabalhadoras, querem >s acre-
ditar que essa guerra surda á 
instrução vá desaparecendo 
e pouco e pouco e, com ela 
a tendencia para o analfabe-
tismo em Portugal. 

Para o povo — é preciso 
compreender e não esquecer 
— a noção de instrução terá 
de ser, forçosamente, como 
que uma finalidade da reli-
gião. 

Assim compreendida a ins-
trução, teria ela atingido o 
seu máximo de objectividade, 
porque c preciso que á in-
fluencia religiosa se junie a 
acção no sentiòo óe assistir 
materialmente e moralmente 
ás massas operárias popu-
lares. 

Só quem bem conhece o 
povo, vivendo no povo, e con-
vivendo com o povo, poderá 
compreender quanto beneficio 
trará para a diminuição da 
taxa analfabética do país, o 
conceito puro e simples de 
que essa instrução constitue 
quasi que um axioma funda-
mental da religião. 

E.como sem religião não 
ha moral, e sem moral não 
ha estabilióaóe nem ventura 
nos povos, queremos acredi-
tar que, estabelecendo assim 
o corolário, teremos contri-
buído para que se objective a 
diminuição da taxa analfabe-
tica de Portugal. 

Sendo a religião — a pe-
óca angular óe toóo o edifí-
cio total — teremos corno sua 
consequência imediata a fina-
lidade májàma, a instrução 
que é, nem niais nem 'renos, 

•a pedra angular .de todo o 
Wi^f^çi ^ r a n j k c l . , 
prosperidade de utri poVo. 

Mas, falar do grau da ins-
trução do povo da região do 
Campo de Coimbra, não é tra-
tar de um tão grave problema 
na sua parte geral; apenas 
se pretende demonstrar como 
aqui. em pleno campo, é esse 
problema visto debaixo do 
ponto de vista educativo, e 
os esforços dispendidos para 
a realização prática de um 
aumento de população escolar. 

A região do Campo de 
Coimbra, por factores de di-
versas ordens, tem uma popu-
lação escolar assaz numerosa, 
em contraste com regiões mais 
populosas que teem uma dimi-
nuta frequencia nas escolas 
oficiais. 

Assim, com jubilo e não 
pequeno, reconhecemos que 
todas as escolas das fregue-
sias, que constituem esta re-
gião do Campo, teem uma 
população escolar tão nume-
rosa que dificilmente se ajus-
tam aos pequenos edificios 
fornecidos pelos poderes pú-
blicos para essas casas de 
ensino. 

As freguesias de S. João 
do Campo, S. Silvestre, S. 
Martinho de Arvore, Lama-
rosa, e mesmo Tentúgal com 
as suas populações escolares, 
marcam um lugar invulgar nos 
destinos da instrução primá-
ria e popular. 

Todos os professores que 
regem tais cadeiras cficiais 
merecem os maiores encomios 
e devem constituir um moóelo 
no ramo da instrução popular, 
porque souberam honrar-se á 
frente das'*suas respectivas 
escolas, bem sabendo captar 
as creanças, captando o povo. 

A sua acção a bem do en-
sino e da educação popular 
vai colhendo os seus fructos, 
sendo de molde a satisfazer 
essa cruzada brilhante que 
vem defendendo à outrance. 
de ha um um tempo áquem, a 
diminuição do analfabetismo 
em Portugal. 

E esses senhores professo-
res -justo é dizê lo—teem ser-
vido, obscuramente é certo, 
mas com um brilho notável, 
essa tão brilhante cruzada. 

Todas as escolas da região 
do campo são frequentadissi-
mas; o exemplo mais notável, 
sem duvida alguma, é o que se 
refere á freguesia de S. Mar-
tinho de Arvore. Tendo a sua 
escola oficial encerrada du-
rante cerca de quatro anos, 
conseguiu essa freguesia inau-
gurar o seu ano escolar ulti-
mo com uma frequencia para 
mais de sessenta creanças, 
não esquecendo que se trata 
de uma freguesia pequeníssi-
ma, com uma' diminuta popu-
lação. 

Recordando este facto sin-
tomático e de bom agouro, 
não podemos deixar de recor-
dar também que a professora 
daquela freguesia é uma se-
nhora de grandes qualidades 
pedagógicas, tendo conquis-
tado, em poucos mêses de um 
trabalho árduo e difícil, a com-
pensação dos seus esforços, 
com o reconhecimento e sim-
patia de toda a freguesia. 

De facto, merece a regen-
te da cadeira da freguesia de 
S. Martinho de Arvore os 
maiores elogios, pois trata-se 
de uma escola absolutamente 
desamparada ha alguns anos 
e porque demonstrou durante 
o ultimo ano lectivo quão bri-
lhantes são as suas qualida-
des de organisadora, dando-
nos ensejo a que vaticinamos 
a essa senhora um largo fu-
turo na sua carreira. 

De resto, como afirmo, to-
das as escolas das restantes 
freguesias são concorridissi-
mas, esforçando-se os regen-
tes das suas respectivas ca-
deiras pelo bom exercido e 
resultado dos seus trabalhos 
escolares. 

Preciso se torna acentuar, 
porém, que esses trabalhos 
são tanto mais honrosos, por-
que todas as escolas desta 
região do cerapo se acham 
armazenadas cm edifícios 
ye^jus? fí cair. çsjbHr|içad^, 
tjestellrados, constituindo efuci-

I N S T R U Ç Ã O 

si que um perigo para as pes-
soas que nêles se albergam. 
Feita excepção única á fre-
guesia de S. João do Campo, 
que possui um edifício pro-
prio, de modêlo oficial, as ou-
tras freguesias são o testemu-
nho fiel do que fica exposto. 

O governo e as camaras 
teem obrigação de terminar 
com um tal estado de coisas 
e factos 

Mas desde que a Camara 
de Coimbra votou ao mais 
completo abandono todas es-
tas freguesias ao norte do 
Mondego, pois tudo quanto 
se observa é bastante desola-
lador, dado o confronto que 
fazemos com as freguesias da 
margem esquerda, preciso se 
torna que as junta, de fre-
sias despertem de vez, acor-
dando desse soninho que pa-
rece eterno e que vai tendo 
já fóros de cumplicidade... 

0 que se passa no tocante 
a edifícios das escolas destas 
freguesias do Campo, é o 
'umulo da vergonha I 

O estado de ruina a que 
chegaram esses edificios,obri-
gam as jun'as a tomar ime-
diatas e necessárias provi-
dencias. 

Teem, antes de mais, de 
fazer uma imediata notifica-
ção ao sr. Ministro da Instru-
ção, Inspecções Escolares e 
Camara, do estado de ruina 
de todos esses edificios que 
envergonham a r e g i ã o do 
Campo. 

Só elas - as juntas — ao 
dar-se qualquer desastre, e 
eles estão iminentes, são res-
ponsáveis único e e jc c ' u s ' v a " 
mente pelo seu estado de rui-
na, tanto no que se refere a 
edificios como a mobiliários. 

Não podem esquecer que 
teem nas mãos algumas cen-
tenas de vidas, e que teem o 
dever, e obrigação que e mais, 
logo que aceitam lugares pú-
blicos de responsabilidade ofi-
cial, de saberem honrar • p r e s -
tigiar as funções inerentes a 
esses próprios encargos, hon-
rando e prestigiando as fre-
guesias que representam. 

Não é assim que se está 
com consciência em tais car-
gos ! 

Não é assim que se faz . . . 
administração! 

Por mais que queiramos 
não podemos ter paciência 
e . . . curvarmo-nos ante a obra 
redentora de tão conscientes 
administradores e 
tantes do povo í! 

N: 2093 
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cada linha (corpo 10) 
1." página, 2$00; 
2." página, 1S00; 
3.* e páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 20 OjO 

óe óesconto 

represen-

Não se pense que o campo 
não acompanha os grandes 
centros, de instrução r.as suas 
festas. 

Quem ta! per.sar, elabora 
num erro e grave' 

Ainda está na mente de 
todo o povo da região do 
campo, a festa que os profes-
sores levaram aqui a efeito, a 
quando da Semana da Crian-
ça. Todas as crianças o re-
cordam com saudade; o pró-
prio povo fala dela com ca-
rinho. 

Justo será destacar que 
para essa Festa da Criança 
muito contribuiu o sr. Joaquim 
Delgado, digno professor ofi-
cial em Tentúgal, e que á 
frví-nte da sua cadeira tem dis-
pendido o melhor do seu es-
forço, tendo desempenhado 
uma verdadeira e autentica 
missão de bem e de educação. 
A' sua iniciativa se deve a 
Festa da Criança nesta re-
gião. 

Tanto a sessão soléne r.o 
Teatro de Tentúgal, como o 
pic-nic oferecido ás creanças 
das escolas, por uma comis-
são gentilissima de senhoras, 
tem perdurado na memoria de 
todos aqueles que muito pre-
sam e lutam pela defesa da 
instrução popular. 

E como se essa festa não 
fosse bastante teremos a acres-
centar a bela demonstração 
de camaradagem e solidarie-
dade dada por todos os pro-
fessores da região do campo, 
reunindo as suas escolas no 
mosteiro de S. Marcos, onde 
a alegria e vida de todas es-
ses creanças deram um pouco 
mais de vida a tão sombrio 
edificio secular do Renas-
cimento. 

Por aqui, nestss pequenas 
e ligeiros notas, ligadas per 
um passado que não morre e 
que será sempre, atravez de 
tçKjQS o£ fempoa, 6 nosso pre-

Ura v e l f i o f a n c l e n a r i o a p e a i 
a d o e n ç a a t i r a p r a a M i s é r i a 

AO S rossos presados 
leitores sempre dis-

postos a socorrer os infelizes, 
mais uma vez dirigimos o 
nos>o apelo, ce to de que o 
não tazemos em vão porque 
confiamos na sua generosi-
dade. 

Um velho e honrado fun-
cionário que, por motivo de 
ter atingido o limite de idade 
foi compelido a abandonar o 
seu lugar, nada recebendo 
agora, encontra-se na miséria, 
sofrendo com a sua familia as 
maiores privações, tendo a 
fome já invadido o seu lai. 

A sua situação é pois das 
mais tristes e por isso apela-
mos para a generosidade dos 
nossos leitores, tanto mais 
que a pessoa de quem se tra-
ta muita vez socorreu os que 
como ele agora, se encontra-
vam a braços corn a miséria. 

E', pois uma esmola bem 
empregue, e por isso a solici-
tamos : 

Transporte . 90$00 
Uma senhora ^$50 
Um oficial 30$00 
Anonimo . 5500 
Um oficia] 10$00 
Diniz de Carvalho. . , . 5§00 
Lacerda . . . . . . . 5$00 
Dr. Vicente Rocha. . . . 10$00 
Dr. Angelo da Fonseca . . 10S00 
Dr. A. . 5S00 
Dr. Francisco Pedro . . . 5$00 
Um oficial 5$00 
Anonimo 3$00 
Um alemtejano 5$Q0 
Um oficial 10S00 
Dr. Mário Santos . . . . 5$00 
Francisco Alves Correia. . 4$00 
Dr. Lucio d'A!meida . . . 5$00 
Tenente Mendes . . . . 5$00 
Anoni.no 5$00 
E. Pires 5$00 

Soma . , . 232$50 

um ISM 

" M a g a z i n e B e r t r a M , , 

CONTINUA a impor-se 
pela sua excelente 

apresentação esta magnifica 
revista, Saiu já o n.° 9 relati-
vo ao mez de Setembro. Vem. 
como os números anteriores 
simplesmente magnifica. Be-
las gravuras, algumas impres-
sionantes de belesa, ótima im-
pressão, valiosíssimas, agra-
daveis e úteis secções. 

Continua a Magazine Ber-
tranó a apresentar-se como a 
única revista preferida pela 
nossa sociedade elegante, não 
só pelo valor das suas se-
cções, mas também pela be-
lesa das suas paginas e pelo 
encanto das suas novelas. 

Este magnifico e primoro-
so numero, com uma esplen-
dida capa a cores, publica o 
magnifico romance o Jogaóor 
óo Xaórez, empolgante de 
aventuras, delicioso de estilo 
e de encanto literários. Pu-
blica, igualmente, um esplen-
dido conto inédito de Aquilino 
Rideiro, magnifico de colori-
do, de belesa literaria e de 
observação. A Magazine Ber-
tranó publica cinda outros 
contos e outras novelas, todos 
de grande valor literário, curio-
sos artigos scier.tificos, além 
das costumadas e interessan-
tes secçõos femininas. 

A Magazine Bertranó é, 
enifim, a melhor revista por-
tuguesa, a mais procurada re-
vista dos últimos tempos. 

iJwH a 

CILINDRO mecânico 
empregado na repa-

ração da estrada do Porto, 
sofreu uma avaria, um pouco 
além do Loreto, e ha trez me-
zes que permanece atraves-
sado na estrada, o que ia 
dando já luqar a desastres, 
tanto mais que se encontra 
numa curva. 

Pedimos providencias no 
sentido do referido cilindro 
ser retirado para a borda da 
estrada, pois como se encon-
tra pode originar algum de-
sastre grave. 

sente, deijeamos vincado como 
todo a região do campo de 
Coimbra en ara o importante 
problema tia Instrução. As-
sim fosse compreendido por 
\odds. C. 

a Península Ibérica 
Por I 0 S B 0'ÀLENCÀR 

V I 
ROMANOS: 
( Continuação ) 

EM Roma, durante os go-
vernos de Mário e 

Sila, cada um destes ditado-
res mandava afifar nas pra-
ças publicas listas com os no-
mes dos seus inimigos. 

Deste modo, Sila prescre-
veu e mandou matar os parti-
dários de Mário, um dos quais 
era Sertório,—que se viu obri-
gado a vaguear entre as cos-
tas do norte da Africa e as 
do sul da Peninsula Ibérica. 

Os lusitanos enviaram á 
Africa uma embaixada para 
ihe proporem que os capita-
neasse na guerra contra os 
romanos. Sertório aceitou a 
proposta e no ano 80 a. C. 
embarcou para a Peninsula. 

Quer por si, quer por ca-
pitães seus subalternos, Ser-
tório nem um momento parou 
de hostilisar os romanos, che-
gando a pôr em fuga o cele-
bre general Pompeio Magno. 

No firn de 8 anos de iutas 
(72 a. C.) morreu Sertório, 
num banquete, ás mãos de 
Perpena e de outros conjura-
dos que o atraiçoaram. 

Não tardou muito, porém, 
que Perpena tivesse o prémio 
da traição, sucumbindo a uma 
ordem de Pompeio. 

Introduzindo nos povos que 
lhe obedeciam os benefícios 
da civilisação do Lácio, e dis-
ciplinando as tropas dos lusi-
tanos á romana, Sertório con-
siderava a Peninsula como a 
sua segunda Pátria. 

A influencia civilisadora 
de Sertório manifestou-se prin-
cipalmente na parte espanhola 
da Peninsula. Houve quem 
atribuísse a Sertório os mo-
numentos cujas ruinas se ad-
miram em Évora (Templo de 
Diana), mas tudo quanto se 
diz a esse respeito não passa 
de lendas inventadas pelos 
escritores. 

• 

Com a morte de Sertório 
não ficaram os lusitanos sub-
jugados. Mas as esperanças 
de autonomia desapareceram 
com a vinda de Julio Cesar á 
Peninsula. 

Para impedir as correrias 
das guerrilhas, acometeu os 
montanheses dos Herminios, 
obrigan lo-os a descer das 
montanhas, para que eles se 
não servissem de um local 
inc-jcpugr.ável por natureza. 
Perseguiu-os até ao mar, e, 
fugindo eles para uma ilha, 
mandou Cesar vir navios e ali 
mesmo os foi subjugar. 

A parte da Lusitania que 
se submeteu mais depressa, 
e que mais profundamente se 
romanisou. foi a do sul. 

Na parte central e seten-
trional, onde a resistencia de-
via ser maior, poz Cesar a sa-
que certos castros lusitanos, 
mesmo quando eles cumpriam 
as suas ordens. 

Todavia, Julio Cesar não 
conseguiu submeter totalmen-
te o território lusitano. 

Só no governo de Augusto, 
primeiro imperador dos roma-
nos,— que procedeu corn ha-
bilidade politica ligando o seu 
nome a algumas cidades (Bro-
cara Augusta, Braga ). e fun-
dando novas colónias para os 
seus soldados, — terminou a 
conquista romana, que levou 
a efectivar cento e sessenta e 
oito anos (193 — 25 a. C.)! 

INFLUENCIA DA CIVILISA-
ÇAO ROMANA 

NA PENÍNSULA: 

A influencia da civilisação 
romana revela-se nas ruinas 
de muitas povoações que desa-
pareceram e nas ruinas daque-
las que chegaram até nós: 
estradas, aquedutos, tumulos, 
termas, teatros, arcos e portas 
de cidades, estatuas e moedas. 

Nas ruinas ou perto de 
muitas casas de cempo (vilas) 
do período romano, encon-
tram-se pavimentos de mosai-
co, e surgem a cada passo 
«íprejlbs de faVtftiía, tntís, la-

gares, fornos, etc., — o que 
nos mostra terem sido intro-
duzidas as regras e práticas 
da agricultura romana, substi-
tuindo os costumes indigenas. 

Intensificou-se a industria 
mineira, que, além da explo-
ração dos metais, abrangia 
também o corte e trabalho do 
mármore. Em diversas mi-
nas exploradas modernamente 
teem-se encontrado antigos 
poços e galerias da explora-
ção feita pelos romanos. Em 
algumas das minas dc cobre, 
existem grandes quantidades 
de escórias, reaultado de os 
romanos fundirem aí mesmo 
o metal. 

Na mina de S. Domingos 
até fundaram uma povoação, 
como prova o aparecimento 
de capiteis e outros fragmen-
tos de colunas, objectos de 
ceramica e de cobre, tumulos, 
ossadas e urnas cinerárias. 

A introdução do fabrico da 
telha melhorou consideravel-
mente as habitações, até ali 
cobertas com colmo, argila ou 
lousa. Ao mesmo tempo, co-
meçaram a ter pavimento de 
ladrilho, em vez de terreas ou 
lageadas como eram ante-
riormente. 

Teem-se encontrado mui-
tos monumentos de ceramica 
romana, pesos de barro, can-
deias, lucernas, e principal-
mente anforas e vasos, de 
variadas formas e tamanhos. 

Em S. Bartolomeu de Cas-
tro-Marim apareceu uma ola-
ria iuso-romana com todas as 
suas dependências. 

Multiplicaram-se os arte-
factos de ferro e de outros 
metais. Entre os objectos me-
tálicos de uso domestico e 
pessoal contam-se as fibulas, 
de emprego semelhante ao 
dos modernos alfinetes de se-
gurança. 

* 

Entre os mais sensíveis 
resultados da civilisação ro-
mana, também é necessário 
mencionar, além da lingua 
( porque o português é o latim 
modificado), a legislação e 
as instituições. 

Os romanos foram insi-
gnes na jurisprudência e na 
organi ação das instituições 
sociais e politicas. Ora o di-
reito romano, embora modifi-
cado por factores de diversas 
ordens, conseguiu perpetuar-
se através dos séculos no solo 
da Peninsula. 

A mais bela instituição que 
os romanos nos legaram foi 
o municipio. 

Vejamos em rápidos traços 
o que é o municipio: 

« As cidades de Italia súb-
ditas de Roma, como corpos 
colectivos, constituíam, em re-
loção á sua economia interna, 
verdadeiras republicas, cujos 
membros eram cidadãos ro-
manos. Essas pequenas so-
ciedades entravam todas em 
duas categorias principais: as 
colónias e os municípios. 

As colónias, segundo a eti-
mologia da palavra, eram po-
voações formadas pela colo-
nisação, á medida que Roma 
ia d latando as suas conquis-
tas; regiam-se pelas leis da 
metropole e na própria indole 
reflectia a imagem dela. 

Os municipios, pelo con-
trário, eram cid ides habitadas 
por uma população não origi-
nária de Roma. e cujos mem-
bros, embora com a categoria 
de cidadãos romanos, fica-
vam, todavia, regendo-se pelas 
próprias leis. 

O muni ;ipalismo romano, 
na sua significação como ele-
mento politico e social, tem 
para nós. portugueses, o mais 
subido valor histórico, porque 
nele se filia a origem dos mo-
dernos concelhos •» (1) . 

( Continua). 

(1) História óe Portugal, por 
Arsénio Augusto Torres de Masca-
renhas. 

Letras seladas e estampilhas 
AS actuais letras de cam-

bio, que teem de ser 
substituídas, continuam em cir-
cul?cão até 31 de Dezembro 
prójemo. 

As estampilhas do imposto 
do selo, com sobrecarga, ca-
ducam dm 30 do ctfrrtMe, 

Amélia J a n n y 
Almanaque óe Lem-

branças Luso-Bra-
sileiro para 1928 publica o 

i seguinte artigo dc. nosso co-
laborador Nuno Beja ácerca 
de D. Ameba Janny em que 
se publica um delicado sor > 
to desta senhora. Publicando 
esse artigo nos nossas colu-
nas aproveitamos assim a 
oportunidade para apresentar 
aos nossos leitores uma mi-
mosa composição desta conim-
bricense de quem temos vindo, 
de ha tempos para cá, torna-
do conhecidas varias da? suas 
poesias. 

Segue o artigo: 

A P o e t i s a D . A m e i i a J a n n y 
Durante muitos anos colaborou 

D. Amélia Janny neste almanaque, 
deitando nas suas paginas bastas 
provas do seu fino engenho poético. 

Para quem quizer conhecer um 
pouco do quanto escreveu esta se-
nhora, o Almanaque óe Lembran-
ças é um valioso subsidio, por isso 
que pelas suas paginas muitas poe-
sias se encontram da Poetisa óo 
Monòego. 

A esta publicaçSo, assim como a 
outras, se terá de recorrer quando se 
quizer estudar a obra da poetisa, vis-
to não ter deitado compiladas em 
volume, como o mereciam, as suas 
algo numerosas poesias que, excep-
tuando uma ou outra, nunca foram 
publicadas em volume ou inesmo em 
simples folheto. 

Acompanhando o retrato 
de D. Amélia Janny a seguir 
se publica um seu soneto: 
A vida vale pouco — tudo mente. 
E' breve a infancia e curta a mocidade 
Gasta-se o tempo em busca da 

verdade, 
Que tanto esmaga e dilacera a gente. 

E' sempre mais feliz, quem menos 
sente 

Ou quem, de ter valor, se persuade. 
No coraç5o humano ha só vaidade, 
E, quem a satifaz, vive contente. 

Por isso te amo tanto, ú natureza. 
Linda, potente, magestosa e forte. 
Sempre nova na graça e na bellcza ! 

Ser venturosa n3o me coube em 
sorie ; 

Mas, ao teu esplendor minha alma 
presa. 

Só, por mais te nao ver, me custa 
nmar-te. 

Coimbra, 13-5-909. (Numa nciie 
de insomnia). 

Em qualquer das seguintes publi-
cações, como em muitíssimas outras, 
como ficou dito. colaborou D. Ameiia 
Janny : 

Panoramaphotographico óe Por-
tugal, A moôa illustraóc. Hymnoa 
e Flores (jornal literário), Borbole-
ta. A Folha ( Jornal dirigido por João 
Penha), Jorna! para toóos, Cysne 
óo Monòego, Fratcrnióaòc Militar 

Algumas das poesias de D. Ame 
lia janny foram recitadas pela pró-
pria autora ern varias festas de cari-
dade, realisadas cm Coimbra ou na 
Figuçira da foz — Nuno Beja. 

iibíiS 

PROPOSITO da noti-
cia que publicamos 

no nosso ultimo numero, irfor-
ma-nos o nosso amigo sr. Eu-
génio Eliseu, residente em Ta-
veiro e fornecedor de leite 
para esta cidade, que os tubo:, 
que foram vistos nos cantaros 
de uma leiteira são reservató-
rios de gelo para a melhor 
conservação do leite no pe-
ríodo de calor. 

V i s i t a n t e s I l u s t r e s 
E visita a Coimbra, que 

muito admirou, este-
ve ha dias nesta cidade, o 
ministro da Argentina em 
Lisboa. 

i g r e j a d g S a n t a Cruz 

SE G U N D O nos infor-
mam, pensa-se em 

restaurar a fachada da igreja 
de Santa Cruz, manifestando 
esse desejo o sr. Adães Ber-
mudes. 

VictiDia doma agressão 
FALECEU no Hospital 

da Universidade, Ma-
nuel Vieira, de Rio de Cores, 
Vila Nova de Ourem que, co-
mo noticiamos, deu'ali entra-
da com os intestinos prefura-
dos por um tiro de pistola, 
fcui virtude de agreasSo. 
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Aniversários 
iazem anos, hoje: 
Conde de Felgueiras 
Antonio Duarte Matos Areosa. 
A'manhã : 
A menina Maria de Lourdes Fer-

reira Monteiro 
D. Natalia Correia Rosa 
D. Ana Majíima Pimentel Petrony 
Carlos Nascimento Louzada. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Abrantes, o sr. dr. 

Raul Galiano, que ultimamente con-
cluiu. com distinção, o curso médico 
na Universidade de Coimbra. Vai 
dirigir o hospital da Misericórdia da 
Barquinha, acumulando as funções 
de médico municipal da mesma loca-
lidade. 

- - P a r a Lisboa, o sr. José Prego. 
— Para S. Martinho da Cortiça, 

o sr. dr. Mário de Aguiar. 
— Para Ílhavo, Costa Nova, o sr. 

capitão José Francisco Razolho. 
- Para a Figueira da Foz, a sr a 

D. Maria Eulalia Correia Falcão e 
o sr. Tomaz Antonio òe Sousa. 

— Para Penacova, o sr. tenente 
Paulo Afonso. 

— Para a Torreira, o sr. Agosti-
nho Rodrigues da Bela, 

— Está em Coimbra, o menino 
Manuel da Silva Moreira, de San-
tarém. 

+ + + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu 
nieurs Coty e Houbiganl, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havanesa Centrai. Esta casa rece-
beu recentemente 9A variedades dos 
melhores perfumei,. 

RUA VISCONDE DA 111,2, <j (1 6 
Telefone « 0 

G o m e s SHií ior im 
Vida $ obras do i lustre bio-

p i f o d e Barro! 
SS1M intitulou um seu 

trabalho o sr. Baptis-
ta dc Lima. que foi um dos 
Miais entusiastas propugnado-
res da Realização das festas 
< omeir, f , r atjvas do l.o Cente-
nario do poeta Francisco Go-
Kt';s de Amorim. 

Na imprensa labutou com 
denodo o sr. Baptista de Lima 
para que a Povoa de Varzim 
Mão deitasse de prestar uma 
justa homenagem a esse quasi 
seu filho, visto ser a terra da 
naturalidade de Gomes de 
Amorim tão pertinho da riden-
te praia. 

No Jornal O Clarão, em 
1926, apareceu a lembrança 
de que não devia ser esque-
cida a data de 13 de Agosto 
He 1927: a data do l.o cente-
nário do nascimento do poeta 
Da mesma forma no jornal 
O Comercio òa Povoa òe 
Varzim o sr. Baptista de Lima 
defendeu com amor a ideia, 
CTimo também r,o Progresso 
'(- no jornal A Voz òo Crente. 
Ao mesmo tempo, e entenden-
do, e muito bem, que uma das 
melhores formas de propagar 
'» ideia seria tornar conheci-
da a personalidade de quem 
?-í queria prestar homenagem 
imerecida, foi o mesmo sr. pu-
blicando na imprensa poveira 
poesias de Franciscj Gomes 
de A.morim. 

A ideia estava lançada, e 
tomo foi bem compreendida 
viu-se claramente por ocasião 
das feitas realizadas, ultima-
mente, na Povoa de Varzim. 

O volume que lemos pre-
sente é a recompilação, ieita 
pelo sr. Baptista de Lima, des-
ses artigos que prepararam o 
nmbiente para estas festas, 
acrescentado ainda dc indi-
cações sobre a obra do poeta, 
ligeiras notas biograficase bi-
bliográficas e tudo acompan-
hado de algumas poesias de 
Goir,es de A.morim. 

Ao sr. Baptista dc Lima 
íi<|i adecemos a ambilidade do 
oferecimento do seu curioso 
livro e, ao mesmo tempo, fcli-
' damo-lo pelo belo exilo al-
< -inçado pela sua feliz lem-
brança, que foi um preito de 
y.-atkláo p.estado pela praia 
da Povoa de Varzim, como 
também por Avelornar, á me-
moria desse, hoje, quasi esque-
cido escritor e poeta, que tan-
to amou a sua terra, e que se 
chamou Francisco Gomes de 
Amorim. 

M E R C A D O S 
Montemór-o-Velho 13-9-1927 

Medida de 1-1,163. 
Trigo. 
Milho branco . . 9$00 
Milho mruirrl» 
< «l.lfHl 
("evada 
Aveia 
favai . . . 
ílrão de bico . . . 
Chicharos 
Feijão mocho 

" branco 
pateta 
mistura 

Biitatas . . . 
Iremoçds ( !5 litros). 
Galinhas , 
Franjeis 
Paios 
Ovo*s (o cento) 

15$00 
9$50 
S$60 

lòfOO 
t0$00 
7f00 

10$50 
12$00 
6$00 

17$00 
12$P0 
K»$00 
!0$00 
i 0$C0 
noò 
3$00 

W ssoo 
3S$00 

SPORTS 
CICLISMO 

0 VHI Porto-Lisboa 
•VTA madrugada de do-

mingo passaram em 
Coimbra os corredores que 
disputavam o VIII Porto-Lis-
boa. Uma enorme multidão, 
apezar da hora, acorreu ao 
largo de Sansão, para assis-
tir á passagem. 

A's 5 h. e 31' chegou o 
primeiro — Pires, do União, 
logo seguido de Ferreira, do 
mesmo club. A multidão ren-
de acs dois corredores uma 
ovação colossal, entusiástica, 
manifestação que se prolon-
gou até Santa Clara. 

Pouco depais chegam João 
Francisco e Carreto. Este é 
também muito aclamado. E 
outros vão chegando com pe-
quenos intervalos. 

O ultimo a passar foi Ar-
naldo Sobral ás 6 h. e 42'. Em 
Coimbra registou-se a primei-
ra desistencia. Foi Vilas, do 
Vitória de Setúbal. 

Coimbra que ha dois anos 
ganha brilhantemente esta 
competição, não conseguiu a 
vitória este ano devido a 
grande infelicidade que per-
seguiu os seus magn.irleos re-
presentantes — pires e Car-
reto. 

Carreto foi durante toda a 
prova seguido de uma ener-
vante falta de chance. 

Pires que seguiu com João 
Francisco, o vencedor, para 
lá tias Torres, sofreu uma 
queda desastrosa que o im-
possibilitou de continuar. 

Carreto, do Sport, conse-
guiu a 3.» classificação. Ma-
nuel Seixas e Armênio Fer-
ícira também do Sport clas-
sifi 

caram-se respectivamente 
em ll .o e 13.° e José Ferreira 
do União em 5.° lugar. Este 
corredor e Carreto também 
bateram o recoró do velho 
ciclista José Pereira da Con-
ceição. 

O nosso jornal foi dande 
a noticia em placa rós da pas-
sagem dos corredores. 

PEDESTREÂMISMO 
Diamantino França (União), 

ganha a prova da Légua 
em 17 m. e 30 s. 

OR G A N I S A D A pelo 
nosso colega a Voz 

Desportiva reelisou-se no do-
mingo passado a prova da 
légua que foi disputada por 
27 corredores. 

A chegada efectuou-se no 
Largo de Sansão, juntando-se 
imensa gente pel.t Sofia fóra. 
A partida foi dada perto da 
Adémia. 

A ordem da chegada foi o 
seguinte : 

l.o — Diamantino França, 
União, em 17' e 30". 

2.o — M. Carvalho, Sport, 
em 17' e 32". 

3.o — I. Correia, União, em 
17' e 34. 

Regisfaram-se mais as se-
guintes chegadas : 

Lopes, Vitória; A. Brandão, 
Santa Clara; Alberto, Sport; 
T. Brandão, Santa Clara; José 
dos Santos, Vitória; Castro, 
Nacional; Belo, Conimbricen-
ses; Nunes Boavista; Almeida 
e Correia, S. L. c Soure; Au-
gusto Correio, Santa Clara, 
Domingues, Lusitanos; Baptis-
ta, Conimbricenses; Serrano, 
Nacional; Gaspar, Boavista; 
Lopea e Costa, do Nacional; 
Albuquerque, União: F. Dias, 
Escola Livre d'Eiras; Bernar-
des e Arménio, Sport: Olivei-
S. L. e Soure, e Simões, Lu-
sitanos. 

Conòeipa, 8 òe Setembro. 
— Infelizmente ainda sem um 
club ou entidade desportiva 
organisada por que sc repre-
sente, está a nossa terra mar-
cando uma posição brilhante 
na vida dos desportos, poden-
do merecidamente figurar na 
ala dos que com galhardia 
estão afirmando o valor deste 
nosso distrito. 

E assim, no torneio de tiro 
aos pombos ha dias realisa-
do na Figueira da Foz e a 
que concorreram belos atira-
dores internacionais, na pou-
le de ensaio com um pombo 
a 'A> metros »lassiiirou -se en» 
primeiro iuyai o distinto ati-
rador da velha guarda e nos-
so quendo amigo sr. dr, An-
tonio Lopes Quaresma, que 
mais uma vez se afirmou bri-
lhantemente, tendo como com-
petidor a desempatar até aos 
31 metros, o tainbem nosso 
conterrâneo e querido amigo 
José Simoes Ferreira Pena. 

Este, novo ainda, 23 anos, 
foi uma reyelaVão, uriri trjtipf^. 

Na poule de honra obteve 

a terceira classificação, im-
pondo-se com galhardia e 
classe. 

Para o velho mestre dr. 
Antonio Lopes, que se inscre-
veu pelo Spot Lisboa e Sou-
re, e para o nosso e simpáti-
co desportista José Pena, — 
que inscrito como agora, pelo 
Sporting Club de Gouveia, 
também ha poucos dias obte-
ve o primeiro premio num 
torneio de tiro aos pombos 
naquela importante e sorri-
dente vila da Serra da Estre-
la, — as nossas felicitações e 
a nossa admiração. — C. 

As (estas de verão 
na Figueira da Foz 
12 òe Setembro.—Termi-

naram hoje as festas de verão 
da Figueira, que aqui chama-
ram bastante gente. No dia 
7 e 8 entraram na estação do 
ceminho de ferro cerca de 
20.000 passageiros e ontem, 
domingo, também foi grande 
a concorrência. 

No <k,° dia do Concurso 
Hipíco (dia 7) os vencedores 
foram: 

A//er:l.ocapitãoJosé Mou-
sinho; 2.o Almada Negreiros; 
3.o Helder Martins e -'h° Ivens 
Ferrar, 

Taça Conóe Pinhel: l.o 
Ivens Ferraz: 2.° Américo Gon-
çalves; 3.o Mena e Silva e 
4.° Helder Martins. 

No 3.° dia do Concurso 
( dia 9) houve a classificação 
seguinte: 

Granóe Prémio òa Figuei-
ra: l.o, capitão José Mousi-
nho; 2.o, Oliveira Reis; 3.o, 
Pimenta da Gama; 4.°, Amé-
rico Gonçalves; 5.°, Ivens Fer-
raz; 6.o, Falco Pereira; 7.o, 
Mena e Silva e 8.o, Fróis de 
Almeida. 

Discípulos: l.o, Nunes Ca-
lado. 

No ultimo dia do Concur-
so, que teve lugar no sabado, 
ganhou o Percurso óe caça 
Helder Martins, que também 
ganhou n Taça óe Honra. 

A prova de Amazonas foi 
ganha pela distinta amazona 
internacional, D. Amália Pinto 
Basto. 

Na quarta-feira realizou-se 
no Casino Peninsular uma 
poule de esgrima que foi ga-
nha pelo excelente atirador 
de Lisboa, João Sssnetti. 

Na noite desse dia inicia-
ram-se os grandes festejos no 
Jardim Municipal, organiza-
dos por pessoas da Figueira, 
com o concurso dos Bombeiros 
Voluntários e Liga dos Comba-
tentes da Grande Guerra. 

Os festejos prolongaram-
se até ontem, sendo toda a 
gente unanime em afirmar que 
eles foram o mais encantador 
numero das festas — não só 
pelo pitoresco do arraial, co-
mo pelo lado humanitário. 

No jardim achavam-se es-
palhadas umas duas dezenas 
de barracas de tombola, venda 
de refrescos, chá, café, cerve-
ja, pim-pam-pum, etc. As mais 
interessantes eram as das ge-
ladas, do chá, do café e tom-
bola, onde serviram gentilis-
simas senhoras caprichosa-
mente vestidas de geishas, 
turcas, holandesas e á moda 
do Minho. 

O jardim apresentava uma 
linda e profusa iluminação. 

No coreto tocaram alter-
nadamente a Banda do 20 e 
filarmónicas e tunas do con-
celho e ao lado, num coreto 
armado para tal lim, dançou 
algumas noites o Rancho In-
fantil dc 10 dc Agosto. 

Na quinta-feira realízaram-
se os fesiejos tradicionais á 
Senhora da Encarnação, com 
arraial, fogo do ar, procissão, 
etc. e festejos religiosos ao 
Senhor da Vida na capela da 
Misericórdia da Figueira. 

De tarde realizou-se no 
Coliseu a terceira corrida de 
touros da época, que não 
agradou. 

Na sejeta-feira e sábado, 
alem do Concurso Hipico, 
realisou-se o festival no jar-
dim. 

Ontem realisou-se a mais 
importante prova sportiva das 
festejos -- o Campeonato Na 
cional de Remo A forte ven-
tania prejudicou grandemente 
as provas, que, apesar, disso 
foram presenceadas por mais 
de 10.000 pessoas. 

No Campeonato de skifts 
foi classilicado o corredor do 
Porto, Jaime Dias Ponte, úni-
co concorrente. 

O Campeonato de Outrig-
gers de 4 remos foi ganho 
pelo Club Naval Setubalense, 
chegando cm 2,'a o Sport Club 

do Porto e em 3.o o Club Na-
val de Lisboa. 

O Campeonato de Outrig-
gers de 8 remos foi ganho 
pelo Ginásio Club do Sul, 
chegando em 2.o o Club Na-
val de Lisboa e em 3.o a As-
sociação Naval l.o de Maio, 
da Figueira. 

A 1 aça Figueira óa Foz, 
natação, 500 metros, foi ga-
nha pelo nadador Carlos Maia, 
do Ginásio Club Figueirense. 

A primeira corrida devia 
ser de vela, entre 3 centers, 
mas a forte ventania fez virar 
um deles, o Ginásio, desis-
tindo o Naval e tendo feito o 
percurso o Maria Luiza, do 
sr. Eduardo Mesquita (do Gi-
násio Club Figueirense). 

Presidiu ás importantes 
provas o sr. General Coman-
dante da Região Militar. 

# 

No sábado realisou-se no 
Casino Peninsular a distribui-
ção de prémios aos vencedo-
res do Concurso Hipico e on-
tem aos da Regata. 

# 
Hoje reelisou-se com 16 

concorrentes a Ginkana de 
automoveis no Hipodromo e 
á noite teve lugar no Casino a 
distribuição de prémios das 
corridas de bicicletas, sports 
atléticos, tiro aos pombos, se-
renata, torneio de esgrima, 
concurso de montras e Gin-
hana de automoveis. 

A seguir teve lugar no 
grande e lindo salão nobre 
do Casino, um baile de Gala. 

E assim terminaram as 
festas, que, louvavelmente, fo-
íarn levadas a. efeito pela Co-
missão de Iniciativa local e 
que decorreram com brilhan-
tismo. 

Ojcalá para 'o ano sc pos-
sa fazer ainda melhor. — C. 

F A L E C I M E N T O S 
luiio Monteiro Aillaud 
FALECEU em Paris, o 

conhecido livreiro-edi-
tor sr. Julio Monteiro Ailltud, 
a quem a literatura nacional 
muito deve. 

A sua morte causou muito 
sentimento no meio literário. 
Muito trabalhador e dotado 
de grande iniciativa, o ilustre 
extinto era justamente consi-
derado também pelas suas 
grandes qualidades morais. 

Era natural de Coimbra, 
filho do lente de matematica 
da Universidade de Coimbra, 
Dr. Abilio Afonso da Silva 
Monteiro. Era cunhado do 
nosso respeitável amigo sr. dr. 
Antonio Maria de Sousa Bas-
tos, e tio do também nosso 
amigo sr.João Bastos, tesou-
reiro da Camara Municipal. 

— Faleceu nesta cidade a 
estremosa esposa do sr. Do-
mingos José Ribeiro, farma-
cêutico e professor primário. 

A's famílias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

Desastres 
COM uma das mãos 

esfacelada pela ex-
plosão de um morteiro, deu 
entrada entrada no Hospital 
da Universidade, Maria do 
Pranto, de 21 anor-, de Ven-
das, Penela. 

— No Brinco do mesmo 
Hospital recebeu tratamento 
Joaquina Rosaria, de 34 anos, 
do Tovim, que fracturou a ex-
tremidade superior do hume-
ro direito. 

— José Pinto, de 21 mezes, 
filho do chauffeur José Pinto 
de Souza, residente no Largo 
do Roma], caiu dum andar 
para um saguão. Presume-st 
tenha fractura do craneo. 

— Deu entrada no hospi-
tal Antonio Rodrigues de 2 
anos, residente em Coselhas, 
com horríveis queimaduras 
pelo corpo, produzidas por 
agua a ferver. 

— Em Eiras um filho de 
Joaquim Roxo, que contava 3 
anos de idade e na ocasião 
em que andava a brincar caiu 
a um poço morrendo afogado. 

Furto 
F'Oí prttso Apolito Vieira, 

serralheiro, do Racha 
do, íroujcemil, pelo crime de 
furto e do qual foi vítima Ma-
nuel Luís Pereira jurjior, cor-
doeiro, desta cidade. 

tim selvoseiP 

FOI pTêso Aníbal da 
Costa, de 22 anos, 

sapateiro, desta cidade, acusa-
do de tentar violar uma me-
n i r dc 9 'anos. 

Estraóa òe Buarcos, 11 
óe Setembro. — Tenho nota-
do muitas vezes que na Fi-
gueira existe um grande bair-
rismo. Não falta por aqui 
quem possua acentuado amor 
á sua terra. 

Não é defeito, antes pelo 
contrario é caso muito para 
louvar. 

Sempre que se pensa aqui 
em pôr em pratica alguma 
tentativa de melhoramento lo-
cal, todos se unem e dão o 
seu apoio, pouco ou muito. 

Erf» Coimbra não sucede o 
mesmo, infelizmente. 

Quando alguém procura 
vencer dificuldades para que 
a cidade prospere com algum 
melhoramento local, surgem 
logo os «empatas», que aí 
teem bom terreno para a sua 
propagação. E' uma raça que 
infelizmente criou raizes cá 
no burgo. 

As festas da cidade agora 
realisadas na Figueira encon-
traram a boa vontade e o au-
xilio da população local. To-
dos, mais ou menos, lhe de-
ram o seu auxilio remunera-
do e não remunerado. 

Desta vez a Figueira deu 
um grande exemplo de bair-
rismo para elevar o bom cré-
dito da terra e fez muito bem. 

Os festivais do jardim foi 
também um excelente nume-
ro. Havia ali bonitos pavi-
lhões e barracas, sobresaindo 
um em estilo arabe. 

— Houve tempo em que 
se pensou muito ern trazer as 
aguas da Amieira até á hi-
çueira, montando aqui um es-
tabelecimento balnear. 

Fez-se o orçamento da 
despesa e até se chegou a 
apontar o local para montar 
o estabelecimento. 

Tudo estava em bom ca-
minho quando, * inesperada-
mente, se soube que era uma 
tentativa lograda. 

E foi pena, porque seria 
um melhoramento importante 
para a figueira c para os 
banhistas que aqui veem. 

Hoje é muito mais dificil 
porque naquele tempo ouvi 
orçar em 100 contos a exe-
cução desse projecto, que hoje 
importaria em oito a dez ve-
zes mais. 

— Não tem a Figueira um 
teatro que satisfaça as neces-
sidades da terra. O Ieatro 
Parque não passa de um bar-
racão de madeira e o Iea t ro 
Peninsular não tem lotação 
suficiente. 

Precisa a Figueira de um 
novo teatro, como também 
Coimbra 

Os «caras direitas» tem o 
seu teatro em Buarcos bas-
tante adiantado, mas o que 
falta nílo se faz com 50 con-
tos. 

Esta sociedade dos *<caras 
direitas» conta uns 400 so-
cios e tem fins de beneficen-
cia, instrução e recreio. 

— Veiu este ano menos 
gente á romaria da S. da En-
carnação, mas ainda assim 
p*as1sara'r! ém frenfe da ca'sfe 

em que estou residindo mui-
tas centenas de pessoas, en-
tre elas grande numero de 
raparigas com os seus trajes 
domingueiros, de saias curtas 
e cores garridas. A Santa 
castigou-as talvez por isso 
com uma nortada que lhes 
fazia subir o pano e desenhar 
as formas da sua plastica. 
Eu nem quero descrever aos 
meus leitores uma scena que 
muitos presenciaram e que 
dava brm para uma fita có-
mica cinematografica. 

— A tourada do dia 8 deu 
lugar a protestos de indigna-
ção, que fizeram eco em toda 
a cidade. 

As touradas estão a per-
der muito de entuíiasrno que 
tiveram, por falta da matéria 
prima. Se pensam que os 
touros de morte salvam a si-
tuação, quer-me parecer que 
se enganam, porque isso não 
passa duma selvageria pelo 
modo como se está fazendo 
em Portugal. 

Todas as touradas aqui 
realisadas este ano teem da-
do grandes prejuízos á em-
presa. 

— O Século continua na 
sua fúria contra a Camara de 
Coimbra por causa de não 
ser dada a chupeta da ener-
gia electrica ao Cabo Monde-
go. O assunto está mais que 
ejcplo^do e devo confessar 
que até mesmo na Figueira 
ele tem perdido todo o inte-
resse. Ha muitos leitores do 
Século que já não gastam 
tempo a lêr essa prosa, que 
ha-de acabar um dia com 
morte de macaco, que aper-
tam as mãos na cabeça 
quando estão para morrer 
afogados. 

De quando cm quando 
passam aqui em frente da 
minha casa zorras do Cabo 
Mondego pu jadas a bois. 

À ultima palavra do pro-
gresso e prosperidade! E quan-
do não são zorras são com-
boios carregados d«: cal hi-
dráulica, que me dizem ser 
de boa qualidade (vá lá o re-
clame), espalhando nuvens 
de fumo por nossas casas. 

Li ha dias uma entrevista 
dalguem da Figueira, publica-
da no Século. Afirmava o 
entrevistado que n Figueira 
ficou n uito prejudicada com 
o contrato feito com o Lindo-
so, e que Coimbra também o 
ha-de ser. 

Quanto ao prime ro ponto 
não é novidade; quanto ao 
segundo o tempo o dirá, mas 
ainda ninguém em Coimbra 
perdeu a convicção de que a 
Camara acertou na escolha. 

— Estão actualmente na 
Figueira colonias balniares 
de crianças das quatro fre-
guesias de Coimbra, uma da 
Ciunrda e outra espanhola. 

— O Setembro este ano 
não vai muito favoravel aos 
banhistas. O vento fustiga-
nos teimosamente, e a tempe-
ratura é irregular, ora fresca 
como a alface, ora quente 
como o amor dos vinte anos. 

— Joga-se na Figueira 
sem a mais pequena reserva 
nem receio. 

Ainda, até hoje, não ouvi 
dizer cfila aíjfuam tenha erra-

quecido com o jogo, pelo con-
trario, tenho ouvido dizer mui-
tas vezes que o jogo tem sido 
a perdição de muita gente, 
que depois de perder o que é 
seu, — até a própria honra —-
perde o que é dos outros. 

— Hoje ha regata e áma-
nhã terminam as festas. Como 
o tempo corre depressa, não> 
tarda que se oiça dizer que ai 
época balniar deste ano en-
trou no inicio do seu termo. 

C. A. 
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CORRESPONDÊNCIAS 
Lorvão 

7 óe Setembro. — Como noti-
ciámos, realisãram-se no domingo e 
segunda-feira ultima os tradicionais 
festejos em honra da Senhora da 
Boa-Morte que, como havíamos pre-
visto, decorreram com brilho invul-
gar. A festa da flôr pela vez primei-
ra aqui realisada, rendeu mais dc 
quatrocentos e cincoenta escudos. 

Foram as gentis venóeuses, as-
meninas Graciana de Figueiredo e 
Benilde de Sousa Marques, em es-
pecial a primeira, que, deu aos fes-
tajos a nota mais smart e que, mer-
cê da sua gentileza e savoir faire, 
conseguiram angariar uma importan-
cia relativamente elevada. Mesmo os 
mais humildes contribuíram com 
seu óbulo em presença do sorriso 
gentil das venóeuses. 

A afluência de forasteiros foi 
grande sendo geral a animação. 

O rendimento do bazar foi lam-
bem bastante avultado. 

A iluminação no pateo foi bastan 
te interessante tendo o concerto ejre-
culado pela Hlarmonica Lorvanense 
sido bastante apreciado pelo que, 
aqui deitamos ejearado o nosso reco-
nhecimento pelo seu regente sr. José 
Luiz, musico de l.a classe reformado, 
que, pelas suas invulgares faculda-
des dc trabalho, se tem imposto, 

A receita total — dois mil escudos 
— excedeu bastante a despesa efec-
tuada, tendo a Comissão resolvido 
que o remanescente seja destinado 
á amortização das despesas feitas, 
ba tempos, com o Jtimhotio da igrcji 
tocai. 

A Comissão resolveu também des-
tinar 250$00 para a continuação das 
obras do coreto em virtude da filar-
mónica se ter recusado aceitar qual-
quer gratificação. 

Em nome da Comissão agradece-
mos ao povo e^i geral, e àqueles que 
mais nos auxiliaram, em particular, 
a maneira gentil com que nos trata-
ram, o auxilio relevante que nos dis-
pensaram. — C. 

Fala 
tuia, 9. - Os postes destinado:» 

á condução do cabo condutor electri-
co para Fala, foram removidos para 
o átrio da capela, o que nos leva a 
crêr que tal melhoramento ficou em-
perrado. 

No entanto, ha mais dc um ano 
que começaram a construção de duas 
cabine'., que ainda se encontram por 
concluir. 

— Vindos de Lisboa, chegaram a 
esta localidade os srs. Manuel e Ar-
tur de Sousa, acompanhados de suas 
famílias, e da Figueira da Foz, o sr. 
Antonio Dias e sua esposa. 

— No passado domingo nas Ca-
sas Novas, teve lugar a festa ao Már-
tir S. Sebastião, que decorreu bem, 
sendo abrilhantada pela filarmónica 
Attrora ói Liberóaóc, dc Pé de 
Cão. Esta apresentou-se com os seus 
instrumentos niquelados de novo, 
graças á dedicação dos seus dirigen-
tes srs. Augusto Alves de Carvalho 
a Joré Antonio SimPes. 

— FaTísfcu KO !TF$âr ÍO Espirito 
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rfrmazi 
Azulejos brancos e de côr, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existen-

cia s em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
c i a 

» 

C O I M B R A H U A J O - f i k S O T A T E L E F O N E 4 5 3 

Santo, a sr.a Carolina Rodr igues 
viuva do proprietário José Ladeira. 

— Vai melhor da sua doença, o 
ST. Manuel Sequeira, ajudante de te-
soureiro da Casa Geral dos Depó-
sitos. 

Penela 
Penela% ÍO. — Foi restabelecido 

nesla vila v, posto da G. N. R., tendo 
chegado de Leiria, no dia 7. a força 
que <i tompõe. O seu efectivo foi au-
mentado, ficando com a totalidade de 
7 suldados e 1 cabo. 

— Estão lecorvendo na linda vila 
•do Espinhal grandiosos festejos a 
Nossa Senhora da Piedade, tendo 
sido hontem disputada uma grande 
prova ciclista, da qual saiu campeão 
o emérito ciciista Anibal Simões. 

— Os devotos de Santo Humber-
to encontram-se animados com o 
firinc»pio da época venatória. 

Os ej<imios caçadores desta vila 
srs . Joaquim Silva e Rocha Pinto 
continuam detentores duma boa re-
putação na arte do tiro, tendo feifo 
esplendidas caçadas. 

— Na prójfima semana devem co-
racçar os trabalhos preparatórios para 
is construção da estrada de Penela a 
Rabarrabos, obra de grande utilidade 
para os povos desta região. O estu-
do da estrada e respectiva planta, 
que já se encontra concluída, foi ofe-
recida ao Município pelo seu autor, 
«o maior sr. Ricardo dos Reis. 

— —• Tem sido muito discutida a 
campanha do Sez-ú/o fnovida contra 
o dr. Mário de Almeida, presidente 
do Municipio dessa cidade. Tcdos, 
porem, sãa unanimes em afirmar a 
rectidãa tío seu caracter sobremanei-
rarner.ie conhecido. 

— Com demora de alguns meses 
«ncontram-se nesta vila varias fami-
liias de Lisboa e Porto. Pela sua ele-
vada situação, esplendidos ares e 
fáceis mtíos de comunicação com as 
principais vias do Paiz, Penela bem 
podú*., no futuro, vir a scr uma reco-
snendavel estancia de repouso. 

arrenda-se própria pa-
ra íamilia numerosa 

ou pensão, no Largo do Ob-
servatório, 9. 

Trata-se na Avenida Sá 
da Bandeira, B9-A. 1 

ÍM vende-se na cidade, 
>m boas vistas, cons-

tando de rez de-chão, 1.°, 2.o 
e 3.° andar © ar,una furtadas. 
BOT. rendimento. Nesta re-
dacção sc diz. X 

aprendiz de tinturaria 
precisa-se e en-

sí,na-se. 
Nesta redacção se diz. I 

oluçi*i-se independente 
na listrado da Beira, 

com 8 divhSds, loja, jardim, 
quinta!, egun encanada e elec-
tricidade. 

Nesta redacção se diz. 2 
aluga-se 2 belos anda-
res, cav.i e aguas fur-

tadas quintal, poço, luz electri-
ca, e agua da Companhia, na 
Estrada da Beira. H2. 3 

ela preta a travessada 
de Seter, que dá 

pelo nome de Lira, desapare 
cen no dia 30 da rua dos Cou-
tinho?, 3. 

Gratifica-se a quem a en-
tregar na morada Indieada. 3 

alugam-se duas, com 

Arcos do Jardim, 39 e 44-— Coimbra 

Aprovações na 
Gpoca finda : 
3 0 s 

Preparação com-
: : pieis lie : : 
iodes as ilisci-
: : p i t e . : : 

Seis professores 
: : das : : 
e s p e c i a i i d a -
: : des. : : 

Curso regalar de 
4 aulas filarias 
de 1 hora cada 
como no Liceo. 

Preço ila preparado completa até 15 6e Outubro, 300SG0 

er tugu 
Para o sexo feminino 

ColBbra — Praça da Republica, 31 
Continua a receber alunas internas, semi-inter-

nas e externas. 
As aulas reabrem no projdmo dia 16 de Outubro, 

Os resaiíados eUflâos até íioje são o moinar reclame do Corso de Explicais . 

\ "Vi* 

\ - i 
• i <•••' 

lw à .... \ Mv 

í 
V.. i i u 

it 

M 1 i f 1 
'/.•ti 

íf/ífílU^A ' 

l l l l t ?( * 

Vift ' .vil i • ttS>H 

^ u V - H -

Mitim 

Arrenda-
diante, o 3" 

quintais e capoeiras, 
sendo uma com 6 divisões e 
outra com 4. por 200S00 e 
110$00. Informa Sapatada 
Costa, rua das Fangas, 51. 1 

de electricida-
de, para 5 lim-

padas. Vende-se barato. Nes-
ta redacção se diE, '1 - • , 

precisam-se quin-
Í6ÈÍ1>SS SI ze a vinte e cinco 

mil escudos, com urgência, 
por letra, com bom fiador* 
Carta a esta redacção tõilt as 
iniciais A. S. j. 3 

precisam-se 100 
contos sobre l.a 

hepoteca de prédios IMstites. 
Informes nesta Redacção. X 

aceitarn-se em 
casa particu-

lar de toda a respeitabilidade.. 
Bons quartos, otimo tratamen-
to, assistência moral e esca-
lar. Informa rua d«? VísC&nde 
da Luz, 85-87. 2-t-s 

aluga-se uma boa 
garage com agua 

para dois fíutomo-
casa com §' veis. na Praia de Buarcos 
divi*ões> na ! Eigueira da Foz. Nesta redac-

' - - l 

HAVANEZA CENTRAL 
BARROS TAVEIRA. R . M e d a LUZ, 2 8 6 
Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa V- 'DAK, Ld.a. Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

E$ecutam-se trabalhos óe tece-
lagens, provas e ampliações. 

Papelaria Taoacaria Periumaria 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos dc novidade 
e fantazia próprios para brinde. Completo sortido de máquinas de 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suisaa. Grande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 
• —— bilhetes postais ilustrados de Coimbra. — — — — — 

Recortíações de Coimbra 

(RARA MHNIfSSAS ) 

Sa F i p e i r a to Foz, 

X 'V 

Ótima alimentação, passeios á beira-mar e edu-
cação completa: curso dos liceus, português, linguas; 
curso do Conservatorio, de piano e canto; educação 
doméstica, fazendo ES suas roupas broncas e de côr, 
com auxilio de costureira. 

Enviam-se programas a quem 03 pedir, com pre- f| 
ços e triais esclarecimentos. 

A Directora, Maria Canòiòa A. Quintela. 

« - s e 
ou precisa-se desta 

importancia por 
Estabeleci»"ate ir 
canço sem.-i ii. A. 
cessor S. h Ivestre 

< i x e i 
cio caixeiro. | 
,,. .), n ? s . : pouco tempo, 

Nesta redacção se diz Sa-
ibra. 

Estalastes 

meninos e 
meninas, em 

casa particular, até 15 anos, 
que venham frequentar os li-
ceus e Escola Normal. 

t^ara tratar na rua das Pa-
deiras, 61, 3.o. 3 

do dia 1 dc 
Outubro em 

ndar do prédio 
<da rua Pedro Cardoso ( anti-
fla rua do Corpo de Deus, 
n.o 6) , tendo 7 divisões, um 
pequeno quintal, electricidade 
e agua. 

Para tratar, no -V0 andar 
tílomesmo prédio. X 

. na 
Quinta Denis, Cumeada, 'Para ' 

u 
e 

tratar na mesma. X 

Âlap-se uma cas.a «cabu-
da (ies construir 

com loja c 6 divif,<fo-s e quintal 
na travessa dg, Olimpo á Cr>-
meada. 

Para tratar com Fausto 
Gonçalves na mesma traves-
sa- X 

renda-se com 1.1 
ívisões e entrada A p a r s 

independente. 
Estrada de 

'Sauòaóe. 
S. José, Vila 

X 
jRnif l piano para estudo, ven-
lUOMl de-se. Calhabé. na casa 
que tem a taboleta Modista. 

fiflHS quartos com ou sem 
mobilia ou parte de 

«casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. x 

Iconstrução recente, com 
quintal murado, vende-

se. Rego do Bemíins. 
Diz-se nesta redacção, t-s 
i«j> aluga-io 2.a andar na 

tua do Guedes, n.o 19, 
com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-ÉC na Avenid 
várrei, 76-A. 

precisa-se com pra-
tica de lavagens 

i{U'micas, limpezas n se-o e. 
saiba tingir. Dá-se bom or-
denado. 

Nesta redacção Sfe diz. 1 

0-íiiííiC i iJ^pendeetes áo 
_ M P B p-cço d , 50$00. 

Informa a Sapataria Costa, 
rua das Fangas, 51. ^ 1 

D o f o r e n s i r i n o i e r - c e - ? f i e 

t t^I l l I lSSOUll meia edade 
para ajudante de guardadi-
vros, armazém ou casa co-
rnercial, escrevendo á mâo. 

Não faz questão de orde-
nado. 

Diz-se nesta tedneção. X 

contos emprestam - se 
sobre primeira 

hipoterâ. 
Nesta redacção se diz. 

baratos para pe-
quenas constru-

vendem-se nr» Conchada A i i Olivais. 
çoes, 
e nos _ 

Para tratar, coin Antonio | 
Moia — Olivais. X 

Comissão M m m Admiai: 
ÍFi iÉ È ! l ! l É i i p i í É 

Modelo 
0 mais sfiíiso e acresiiíado coitsio (ie Csfmfira 

FUNDADO EM 1883 

Instalado em casa expressamente construída para o iim. 

FORMA 
L5TYL0 

Deposito em CoimUra, rna 
Ferreira Borses, 88. 

l i W l i l l i g ! ^ , 
P»'!o r>r- SPrití» «« f.i-/ niiVili- ! divieff?? s, ,,,,, « , i ão c quintal, uv iboe^ , sv>. ... 

a f i l i a s 

em Coimbra, Lo-
com 12 grandes 

ser-
ar-

:>is. 

m r r s a loja Cars 

â í T f l O l o s Caste-
cour tudo o que está. ruo 
poco 7 

o pfsçir.te se fíiz publ 
co q>ie e.sta Comissão açeita j Vindo pata d?td5 to 
propostas em carta fechada j rend vse poi; 300$00 flíên 

' até ao dia 18 do co-rente mês | Também se vende a fSCsWâ 
para a execução de cerca de casa por preço muito razoavel 

irilernstg o seisi-inieraaio pgra a soxo sascíilioe 8 exlorsaia 
para os deis sexos. Insiroçia prissaria e secandaria. 

Expienditío aorpo ilocenle e disciplinar. Óptimo aproveiíaiMeio 
ieníls oMido as mais oHss dassilicaçOes 

no liceo de CoiniSira no ano m acaba de decorrer. 
Alimeofação íjoa e aDnndanfe. 

Está aberta a inscrição para o proximo ano lectivo de 1927-2R. 

Pedir reoniaoienio-precdrio ao direcior. 

A • a % 

honestO; cOTft bons 
UirOfmações, dese-

ja 'OfOCaçâo para ^Hnl^tlef 
fabrica, guarda dá noite ou , 
porteiro de qualquer casa par- i 
ticular dentro da cidade ,011 ' r e i ° 
arredores. Para informar na 
rua das Padeiras, 26. 2 

T r e s p a s s a - » 
gorio, rua do Padrão, n.os 70 16. 

EstaeSo Velha, 9 p r o x i m o 

O.ÇO u r 

Ç 0X1 qv 
um cavalo pe-

'-tcin?, com ar-
e carroça. Par? tratar 

com Bizarro, Casimiro à C.a, 
L da, rua do Cego X 

Casi 
X | p 

aceitam-se hospe-
des em casa parti-

cular, para serem tratados 
como familia. Preços modi-
cos. Rua da Alegria, 13-1.0 X 

vende-se por modi-
co preço, em Mi-

randa do Corvo, suburbios de j 
Coimbra, j-into da estação do j 
caminho c!<. ferro e composta j 
de magnifica isa de habita-j 
ção, cei í^o. í,...'••{],•}, Jíbegoa-j 
rias, eyteiue.s v,- lias, olival, } 
pomar de Cd oço e pevide, j 
terras de L:r>?r t h 
sendo abii'» 'ante . 

Para '.• 1 <r, esL 
advoge D.. Mar 

d i Sjfi.i. IL; 1. • 

filfld-^ cjuartolar para 
« u i l l l u 00 vinho e todas as 
miudesas, tudo ein conta-

Arcos do Jardim, ?f0 X 

eraem-se 35 pinheiros 
q;ic dão boa 

madeira. 
Quem precisar comprar di-

rija-se a Manuel J o r g j Mar-
tmho, Sanio Varão. f2 

aa alvenaria em 
do 

avandaria já ini-
paredes, ern continuação 
edifício da I 
t i u u u . 

As condições de concurso 
e de execução encontram-se 
patentes nn 
Hospitais da 
nh 

Secretaria dos 
Universidade e 

dfi Bstradas do 
Distrito de Coimbra das 11 ás 
17, todos os dias úteis. 

" Cõitf.brS; 8 de Setembro 
de 1927. ' 

O _ Presidente,, da Cofhrs* 
Svfo, A.náelo ón f onsn-.G 

Nesta redacção se diz 

Compra-se na Alta ou 
perto de Santa Cruz. 

Preíere-se Com quintal ainda 
que pequeno. 

Escrever para esta recSat-' 
ção ás iniciais M. A. X 

a'ug3-se o l.o andar 
da casa da rua dos 

Anjos, 18 e 20, com 5 divisões, 
SSrto Universidade. 

Trata-sS TA Avenida Na-
afro, 

( D E L I S B O A ) 
Pilsner 

Saivator 
Export 

Tem em deposito 
Lusa Athenas, Limitada 

RUA DO ARNADO. HO COIMBRA 

Não descurem as suas culturas 

POViDflOE LiTERãRlâ 
aÍuga-S6 tó'itt anda-
res juntos ou separa-

dos na rua dos Anios, Q, 11, 
13 e 15, com 5 divisões cada, 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

) 

ra. 

I r. etc., 
agua--. 

• 'io uo 
R • mos, 

Goim-
X 

ras pa.ro tin-
turaria, 2 prensas, s<>'ml0 v ! r n a 
rm ferro o outr^ c m madeira 
e uma oanc^ds com todos os 
veicv, e taniV,ôrC3. 

1 ratf^. s e COIR J o a q U j iu Mes-
no Bairro de S. José. 

\<$> 1 a 3 
. J . 

V V O L U M E 

| B8 RanioLSa Oríiííio 
8 .A venóa nos livrarias 
tsBSSS&i&n&eáttaas nsaEG&BSSLK 

£áí!Ç5 aluya-se uma loja com 
(MU 5 divisões por 100^)00. 

j Informa José Cesar Lopes, rua 
| Visconde da Luz, 

LV ej 

ADVOGADO 

x R J i s e d n É S â io2,^1'-Coimí!ra 

anendam-se, Vi ara-
1 pias divisões, agua 

electricidade, jardim e quintal 
Urn ríc com j irdini. Urn l / 1 c 
2p andar tu u qvinUl. 

^atar . cohn D. Miríade 
Mòmés Claros, V. 

^br iguem as 
ua ca{5K.idads 

insectos e fungôS 
turas toando 

da 

suas lerraJ i? produzir ate oo í*a*in»<< 
— Proteiam as *iia!= arvores contra o? 
Desiniectem as sementes das suas' fUr 

P A R A T O L 

Pecam-nos a brochura descritiva d ^ t e produto, obra 
do eminente engenheiro agricola M- Abel Beckencl, que 
Uic enviaremos grátis 

sO GERE 
SOCIEDADE U m M R E P S E S E N T A C 9 E S , L . 4 8 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA. ^ - USBOA^ 

""ÃTGAZÊTÃ DECÕÍMBRÂ 
encontra-se á venda em todos 

i ; o s q u i o s q u e s e 
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P a r a todo o gosto! Em todas as cores I P a r a todo o p reço! SEMPRE MAIS BARATO. 

3 valiosos i r ieÉs , fedes m\ for a Importancia da compra ! 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a D-miei j 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Sale cc:n int 
peL 

c5r© de S e n h o r a s 
apropriadas para este serviço 

iocessos mais moóemos. 

Fornece jantares para fóra. 
Te..i quartos com instalação 
electrica e casa de banho com 
chauítage. . 1 

Dc panos crus, flanelas, cotins 
e casimiras, deve aproveitar os 
preços de saldo que faz a casa 
JORGE MENDES, n a P r a ç a do 

9T a 100. 

Seguros marí t imas, terrestres , tumultos, greves, cris-
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso Sf C»a 

Para qualquer negocio 
limpo a Casa das Maquinas 
do Largo das Ameias, 9 e 10 
— Coimbra. 

Todo o negocio desta casa 
em maquinas de costura, gra-
mofones, discos, acessorins, 
oficina de reparações, borda-
dos etc., passa peva a rua 
Ferreira Borges, n.o 1, l.o, 2.°, 
3.° e 4.° andar, (em frente ái-
escadas de S. Tiago). 

Sociedade Anónima. — Estatutos de 
30 de Novembro de 189'(. 

Serviço especial para 

o r t a l e g r e 
POR OCASIÃO DAS 

ím i a s 13 a 18 ifg Setem-
bro de 1027 

Tem o Escritorio de Pro-
curadoria junto dos advoga 

i dos Dr. A. Leitão e Dr. Marin 
| Ramos, Rua da Sofia, 22. 6 

Emprestam-se por hipote-
; ca sobre prédios desta cida-
| de. juros em boas condições. 

Aos senhores construto-
res civis, arquitectos e enge- j 
nheiros submetemos nara con- ! 

No dia 10 de Outubro proximo, por 12 horas, terá 
lugar no Largo Miguel Bombarda, 47 a 53, antiga filial do 
Banco Industrial Português, em Coimbra, a arrematação de 
todos os bens ali arrolados. 

Co nstam esses bens ue mobiliário diverso e do direito 
ao arrendamento da casa para qualquer ramo de comercio, 
com excepção do de taberna, dc estabelecimentos insalubres, 
íncomodos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de Outu-
bro de 1803. e o de iazendes de lã e algodão, sem que esta 
«.velusão compreenda o comércio dc alfaiataria ou de modas 
f; coriíecçõfi;'. 

Mostra-se a casa todos os dias uteis das 10 ás 17 
horas e presta esclareçi.mei tos o solicitador encartado 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

Por èste motivo os bilhetes de 
ida e volta da tarifa especial interna 
n.o 7 de grande velocidade, vendidos . 
para Portalegre e Castelo de Vide, \ tuto. constantes Cie emboços, 
nos dias 12 16 de Setembro próximo, ; reboco-, estugues, fasquiados, 
serão Válidos para regresso até o j canalisações em ferro «alva-
dia I f , sem prejuízo do prazo de va- • j \ i . , -
lidade ficado na respectiva tarifa nem ! n ' s a d o c chumbo, instalações 
das possíveis ampliações dos prazos j sanitaris, pavimenatação. etc. 
normais que poderão ser obtidas co- i lodos iSti'3 trabalhos são 
rr.o se não tivesse havido utilização j interiores e 
do prazo excepcional aciina anuncia 

Arrenda-se a casa da rua 
. , ' d e S. Ctistovam, onde morou corre nem por e m p r e i t a d a , as ' R\ T O I e I „u „ . , , . t ,. s o Ur. Luci-mo Pereira da Ot va. obras a executar neste IÍT-ÍJ-I T . . , i e m 10 divisões , ins t a l a -

do. 
Lisboa, l25 de Agosto de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita 

b | . >4 

as propostas po-
dem ser pura a totalidade ou 
em grupos, e os preços por 
unidade. 

çao electrica e quintal. 
Trata-se com Antonio Sa-

: a ti 

u ^ i e n e 

K 2 K O A I WÈ P i M P â l S F A i 

Vende-se um prédio es-
plendido nesta cidade dando 
um rendimento superior a ; 
15 o [o. 

Informa-se no Escritorio j 
com Procuradoria, Rua da j 
Sofia, 22-l.o, junto dos Advo- j 
gados Dr. Antonio Leitão e ! 
Dr. Mário Ramos. 3 : 

No dia 18 do corrente, por 
12 horas, em Lorvão casa que 
foi do falecido Evaristo Lo-
pes Guimarães, vender-se-a, 
em praça particular ( s e o pre-
ço convier) todos os prédios 
que são atualmente pertença 
dos herdeiros do falecido, in-
cluindo a casa de habitação. 
Também no dia 25 por 17 
horas em Monte Redondo, d o -
te Concelho, se venderá nas 
mesmas condições, se não sei 
tiver vendido no primeiro dia 
indicado um olival no'sitie» do 
Vaie das Lobas do limite dito. 
Antes dos dias indicados, pode 
qualquer pretendente enten-
der-se com o emearregado em 
Lorvão sr. Manuel Ferreira 
Pedrosa. 3 

FOTOGRAFO 

TEATRO AVENIDA 

raiva m r 

•/ v v v: 
>> ; 

Cadernos de medições e 

iedade Anónima — Estatutos 
de 30 da Novembro de 1S3'1 

encargos, na Avenida Sá da 
Bandeira, 32. onde podem con-
suhar-se iodos os dias, u "co-

| meçar ern 19 do corrente, sen-
do neste dia e seguintes oue 
estará presente o o sr. Enge- | 

MATERIAL E TRACÇAO n h e i r o P a r a aniplas ap l i c a - ] 
i ções. j 

fô Â F I S M í As propostas serão acei-

!'i|ijj;'iiii 

Vende-se, no Largo Mi-
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
meruneração ao capital. 

Lima parte está livre e não 
tem encargo algum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-1.0 X 

Mm,., 

Rua. Co rpo de Deus, 40 

f i fábrica méis ijnportanie e m m r n d e ooífnura 
Rua da Manutenção Militar, 3 — Coimbra. 

tas so dia 5 da Outubro, 
a 

: Bustos: Imagens: e l m Terracota. 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranje i ro ZTZZZT 

Fornecimento oe 20.000 hgs. j p e n d o depois apreciadas peh 
òe estanho em lingotes, òv j Comissão e resoondidas den 

qualióaòe. ; (r0 ,]e 5 t!ia£_ 

No dia 19 de Setembro, pelas j A o s senhores proponentes, 
12 horas, na estação central de í além dc» deposito provisorio 
Lisboa (Rocio), perante a Comissão ; <<e 5:000$0(X ej<ige-se idonei-

1 d a d e P - » serem admitidos ao 
o fornecimento de 20.000 hfls. de :s- concurso . 
tanho em lingotes de l.a qualidi ^e Coimbra, 8 de S e t e m b r o 

As condições estão patentes, cru 1 Je 1927 . 
Lisl>oa, na repartição central do ' • ?r • f • ~ • ~ \ i • • 
Viço dos Armazéns da Divisão Jo i ' tí,a AdmmiS-
Materia! e Tracção (edificio da esta- ! t r a t i v a —JOSè LuCiGnO Cot-
çBo <!'.: Senta Apolonia) todos os dias ! rêa Amaral. 
uteis das 10 ás 13 e das 14,30 ás 17 ] 
borns. í í mflHHft f, 

C F â | , ' ^ í ? 1! 
y L ... . r ' '4v krs ti' 

' í * * i' j ' : i i \ ; . U' li (».!._l̂ l íl \ 
U D O M O R R E ! ! ! j Ê • 

FORMiGAS 
BARATAS 

FERCEUEJ05 
P U L G A S 

OS MELPRFS RFJRâ-
TOS ÍMPLI4Ç0ES. 

ETGDGS \ 
I ÍAÇAS ^ 
OUTROS JIVFS' 

No dia 25 do corrente no 
lugar e Freguesia de Souze-
las, do concelho de Coimbra 
se vende em praça particular 
( s e o preço convier) o se-
ginte : 

Casas de altos e baijeo? no 
lugar é freguesia dita. que per-
tenceram ao íalecido Ejc.mo • 
Sr. Dr. Cunha e são hoje pro- j 
priedade da firma comercial 
M. Ferreira, fy C.a, L.da, de 
Lorvão. 

Terreno no citado das Es-
| treitas da mesma localidade 

—•— ' o qual confina com a rua pu-

Roa Ãiexasâre Herculano, l 
Cosmbra 

Direc tora : Lsoior Calixto Pir is 

Sejco feminino e masculi-
no, até á idade de 12 anos. 

Internato, semi-internato e 
externato. 

Ensino infantil, primário e 
curso completo dos Liceus. 

Este Colégio que no pre-
sente ano íó obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-
bre no projtimo dia 6 de outu-
bro. 

Pedir programa — regula-
mento. 

Só se aceitam alunas in-
ternas que tenham de fre-
quentar curvos neste Colégio. 

k'c; m 
í* 

) loca!, 
dia designado 

\ .; 
súl •f'J -

mm Y-v/SÍI 

\ m m $ , sesanvss, efe., 
yrauílss lá^rfcas m m ; 

I f P f É I 
tflMSlíítíS 

\ 
Representa (> tes yet ai s 

cm PORTUGAL 
ARMAZÉNS S8AFICQS Hf! 

O s i s l r i P i i e ^ f1 
a l U Í I H y l l l l â 

P O R T O - L I S B O A " 

, i O deposito para sar admitido a | 
i íícit.-r deve ser feito até ás 12 horas J 

» f ' • í pr< „,.-:ss <to dia do concurso, servir,- i 
Çdk&tts í l | rl° r j ^ d o r o relogio eterno da | ^8^61-50 jSUlSS OlS SOPS^SSS 

jj I esínção ao Rocio. | 
.isboa, 3 de Agosto de 1297. s 1 motor a oleo 6 HP. 
) Director Geral da Companhia, l } dínamo 5,5 HP. 110 cj 

contínua. 
1. quadfo e?n mármore 

completo. 
i mcijnifico projector Sí-

rias o qae ha de melhor. 
1 pirosa manual de tijolo 

sistema bebia. 
i feri 'yens forno cerâmica 

tipo Pn tinte novas. 
1 planto para montagem 

do forno. 
Linha de eij:o de W m. X 

I 7 m., ei umaceiras de ;l0 m|m. 
1 chariot. 1 sineta para 

cinema e correias de couro. 

:TE VIBRO 

Pedidos a 
lio òa Canha Pinto <S> Filho 
AVtiNIDA NAVARRO 

| blica e linha do caminho de 
I ferro, muito proximo da esta-
i ção eí cm ó 
| Antes r 
; pode qualquer pretendente 

Vende-se a importante pro { dirigir-se cos seus proprieta-
priedade Quinta da Fontinha í rios em I.orvho, que darão to-
proximo a estação dc Alfaie- j das os esplicacões. 
los, de rendimento c recreie. ' Fica estipulado que a hora 
Pode ser vista todos os dias. | da praça é ás 1 i. horas preci-

lnforma em Coimbra o ) sas do indicado dia. 
Ejc.mo Sr. A. Saraiva Nunes, j 
Largo da Sé. Facilita-se na- i Wá(W 
gamento. jsstí uS í í f 

A S S I N A T U R A S 

30S00i 
36S00; 

ôâSno•) 
$00j 

David Denis Ançã. 
I fi.- KR 

\-a Ano 
Pelo correio 
Estranj. e Aí. Or. 
Afrir.a Ocidental . 

s w AstiwcavfinBS «v 
Maiu ' ra fácil de o fazer 

em cas.,!, ern utensílios casei-
j ros, fica: do tão bom corne» o 

V - rde com eúi rem gaiola que s e « a r.os e-tabfle-
o CARE.QUINHA, nav Ave-- •; c lnentc í ' 
nida da Ponte,' cm S a n t a ; Fcçrnv.-a: .10 E?cudo?, Ta-
Cfara. bafaria Patria'-

EsoriiQPio sois Presurasofio 
junto óos aóvogaóos Dr. An- j | 
tonio Leitão e Dr. Mário ' | 
: •' •' : Ramos : : : : j S 

RUA DA SOFIA, n.o 22-Lo i | 
Te lefone ri o 422 

Mar t ins Ribeiro, Sc r s . 
3. Visconde da Lai, 71-1/ ff 

Completo sortiòo òe ob-
jectos òc prata cm vá-

rios estilos. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijta. 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, W, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Pobteenica. 16. t-s 

Enca r reya - se d e : 
Colocação óe capitais. 
Compra e venóa òe pro- ' 

prieònócs rústicas e urbanas. ' 
Administração óe bens. j 
Cobrança òc òiviòas e òe 

rendimentos amigavelmente. < 
Arrendamentos. Ovais -

çncr registos. 
Documentos, etc. 5 

A Gazeta òc Coimbra en-
contra-se á venda em vária.-
tábatarias è quiosques. 

MB 

Visitem esta exposição e 5-

confrontem os nossos preços | 

Mim m^mmsiBnBsmwmsEcq?? wbesei 

Por motivo de viagem, ven-
de-se, a preço medico : 

Uma mobilia de escritraio, 
em castanho, com esc evav,i 

P nha, estante feehr-KÍ 
vros, cinco cadeiras e rvc í v 

Estrada de S. josé, leh, 
S. — Ctjíhabé. 1 

Em garrafões e garrafas 
vendem lulio da Cunha Pinto 
fy Filho, Avenida Navarro. 3 

r o b v i à s m ç e : s 

— DE — 

Galãs He Veron 
O maior escritor italiano da 
actualidade. O romancista que 
de mais vida itnpi egna os seus 

romances. 

EMOÇÃO INTENSIDADE 
INTERESSE : TERNURA 

PAIXAO : REALISMO 

1.° voi. saiu em 15 de Agosto 

Tradução do Dr. Xavier Ro-
drigues. Capa a côres de 

Bemvinóo Cria. 

1 voi. fie 3eo mm É S C . i o s o o 

Pedidos á Empreza Lit.i 
rária Fluminense, Lóa, Rua 
dos Retrozeiros, 125, Lisboa 
p a todas as Hvrarias de 
GjTmVrtí. 
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já não pode mais 
prescindir do s&y 

emprego 

II 
NO dia 16 de Setembro 

de 1855, faz ámanha, 
portanto 72 anos, que em 
Coimbra foi fundado o Asilo 
de Mendicidade, benemerita 
instituição que durante o seu 
longo periodo de ejcistencia 
tem prestado os mais relevan-
tes serviços aos pobresinhos, 
que ali tem encontrado o me-
lhor acolhimento e bem estar. 

A fundação deste estabe 
lecimento de caridade prepe-
tua a aclamação de D. Pedro 
V, pois foi para a solenisar 
que um grupo de benemeritos, 
com José Maria da Silva Leal 
á frente, então servindo de 
secretario geral do Governo 
Civil de Coimbra, levou a 
efeito tão util instituição. 

Essa comissão era com-
posta dos cidadãos : 

Srs. dr. Antonio José de 
Freitas Honorato, dr. Cesário 
Augusto de Azevedo Pereira, 
dr. Francisco de Castro Frei-
re, dr. José Adolfo Troni, José 
Francisco da Oliveira Reis, 
Manuel José Ferreira Leitão, 
Manuel Osorio Cabral e dr. 
Roque Joaquim Fernandes 
Toraás. 

No dia da in&uguraçâo 
do Asilo foram admitidos 12 
pobres, aos quais foram dis-
tribuídos fatos completos e 
jantar. 

O Asilo de Mendicidade 
tem encontrado sempre as 
maiores dedicações para le-
var a cabo a sua grande obra 
de filantropia. 

Durante muitos anos, o 
falecido conde do Ameal dis-
pendeu ali uma acção nobili-
tante, que os seus ilustres 
descendentes tão honrosa-
mente souberam manter a par 
de outras dedicações que nos 
apraz exaltar, não esquecen-
do os nomes dos srs. drs. Vi-
cente Rocha, Augusto Simões 

_ 5]è, o Asilo" de Mendici-
dade, que continua sendo uma 
dás mais belas instituições de 
caridade de Coimbra, é diri-
gido pela Comissão de Assis-
tência, tornando mais amplos 
os seus benefícios, tendo para 
esse fim dotações especiais, 
mas infelizmente insignifican-
tes ainda para obra grandio-
sa que os seus actuais direc-
tores teem em vista. 

Da comissão que actual-
mente dirige o Asilo da Men-
dicidade, faz parte o sr. Cas-
siano Martins Ribeiro que, 
sem desdouro para os seus 
colegas que o acompanham 
na sua nobre cruzada, tem ali 
prestado os mais relevantes 
serviços, dedicando á assis-
tência publica todo o seu es-
forço e interesse. 

No aniversário da funda-
ção do Asilo da Mendicidade, 
nós rendemos a nossa home-
nagem á memória dos que 
criaram tão benemerita obra, 
aos que a auxiliaram, e àque-
les que prestaram e estão pres-
tando o seu esforço em prol 
deste pio estabelecimento, 
dirigimos novos incitamentos 
para que ele continue man-
tendo as suas honrosas e bri-
lhantes tradições. 

"lornal Português» 
ACABAMOS DE RECE 

ber vários números 
deste esplendido jornal, que 
se publica no Rio de Janeiro, 
dirigido pelos jornalistas Eu-
génio Martins e Teofilo Ca-
rinhas. 

E' em extremo simpática a 
propaganda feita pelo / o rna / 
Português, em que sempre se 
exalta a terra portuguesa dan-
do, tanto em artigos, como em 
gravuras, a conhecer o nosso 
país. Um dos números recebi-
dos, de 18 de Julho ultimo, é 
belamente ilustrado a cÔres, 
c comemora mais um ano de 
fepistencia do brilhante jornal, 
que entrou no seu 10.° ano. 

Outro numero do Jornai 
Português é dedicado ao «dia 
do Jnhú», o conhecido avião 
brasileiro e é, igualmente, be-
lamente impresso e cheio de 
interesse. 

Fazemos os mais sinceros 
votos pelas felicidades do jor-
nal, que tão dignamente hon-
njt em terras brasileiras, o 
nómè de Portugal. 

Os primitivos habitan 

N ( 

Por JOSÉ D ALENCAR 
V I I 

BARBAROS: 

OS princípios do sé-
culo V da Era cristã, 

quando o império romano já 
começava a (fissolver-se, a 
Peninsula foi invadida pelos 
barbaras do noite (alanos, 
vandalos e suevos), vindos 
da Gália (França) . 

Diz um historiador que 
deitaram sortes sobre a parte 
do país onde cada tribu se 
havia de estabelecer. 

Os alanos estabeleceram-
se na Lusitania; os suevos e 
os vanóalos na Galécia (1 ) ; 
e para a Bética (2) passou 
uma outra tribu de vandalos 
chamados silingos, que de-
pois foram para a Mauritania. 

Dentro de pouco tempo 
romperam uns com os outros. 
Os alanos já no ano 420 ti-
nham desaparecido ou esta-
vam confundidos com os sue-
vos. Os vandalos em 429 pas-
saram para a Africa ; e assim 
ficaram os suevos únicos se-
nhores do país. 

A sua capital foi durante 
algum tempo em Bracara 
( B r a g a ) e Lugo ( 3 ) , e es-
teve também fóra da Galécia, 
em Mériòa (4) e Astorga (5). 

+ + + 

No ano de 414 atravessa-
ram os Pirineos novos ban-
dos de barbaros, vindos da 
Gália onde primeiro se haviam 
estabelecido, — os visigodos, 
que travaram guerra de exter-
mínio contra os invasores an-

ninsula foi vencida, mas não 
germanisada. 

Ao principio da conquista 
visigótica, vencedores e ven-
cidos regiam-se por legisla-
ções diferentes. 

Mas depois, a linha divi-
sória entre uns e outros des-
apareceu : começaram os visi-
godos por aceitar a religião 
dos hispano-romanos (no fim 
do século V) e seguidamente 
a lingua, costumes, institui-
ções e grande parte das suas 
leis, até que nos meados do 
século VII a assimilação de 
visigodos e hispano-romanos 
se consumou, sujeitos todos 
os habitantes da Peninsula ás 
leis dum código único — o 
Código visigótico — , e anu-
ladas as distinções do direito 
gótico c romano. 

Ainda assim, não foi insi-
gnificante a dominação visi-
gótica na Peninsula; e, como 
vestígios da civilisação deste 
povo, mencionam-se as cren-
ças morais, alguns costumes, 
moedas, algumas palavras do 
vocabulário, muitos símbolos 
jurídicos, e sobretudo o cele-
bre Cóóigo visigótico, embora 
em grande parte formado por 
leis romanas. 

O domínio dos visigóticos 
na Peninsula durou pouco 
mais de um século. 

As discórdias e as guer-
ras civis eram muito frequen-
tes, e os defeitos do governo 
e a corrupção dos costumes 
também conduziram o império 
visigótico para a sua disso-
lução. 

E os dois últimos reis vi-
sigóticos, Nitiza e Rodrigo, 
ainda a tornaram maior. 

( Continua ). 

S IH 

caram os silingos (tribu van 
dala) na Bética e os alanos 
na Lusitania, os quais se fo-
ram encorporar nos suevos. 

Os vandalos, depois de 
uma guerra com os suevos, 
lançaram-se de novo na Bé-
tica e daí passaram á Africa 
e seguidamente á Italia. 

Os suevos, depois de con-
tinuas lutas com os hispano-
romanos e com os visigodos, 
foram vencidos por estes últi-
mos e encorporados na mo-
narquia visigótica em 584 ou 
585. 

De vitória em vitória, os 
vifigodos chegaram a apode-
rar-se de toda a Peninsula,— 
fundando assim um império 
poderoso e memorável. 

A sua côrte foi por vezes 
em Toledo, Barcela e Sevilha. 

CARACTER E COSTUMES 
DOS VISIGODOS: 

O caracter dos visigodos 
era o dos antigos germanos. 
Sóbrios, hospitaleiros, cons-
tantes e infatigáveis nas suas 
empresas, tinham um espirito 
penetrante e disposto para a 
civilisação. 

A guerra era a sua paixão 
dominante; mas no meio dos 
seus furores encontra-se a 
humanidade para com os ven-
cidos e o acatamento ás coi-
sas santas. 

A sua vida errante de tal 
maneira fomentava neles o 
espirito da liberdade, que não 
só receavam aliar-se com os 
romanos, mas tinham tal re-
pugnância aos costumes des-
tes, que o seu rei Ataúlfo não 
pode realizar a empresa de 
os identificar. 

INFLUENCIA DA CIV1LISA-
ÇAO VISIGÓTICA: 

Os visigodos, posto que os 
mais civilisados entre os po-
vos germano-góticos, não obs-
tante o longo periodo da sua 
permanencia na Peninsula, 
não exerceram na população 
desta uma influencia tão no-
tável como os romanos, cuja 
civilisação era incomparavel-
mente superior á deles. A Pe-

(1 ) Região que se estendia para 
o norte do Douro. 

( 2 ) Província ao sul da Espa-
nha, em frente da Africo. 

Í3 ) Cidade da Galisa. 

4) Nas margens do rio Gua-
diana (hoje Estremadura espanhola). 

( 5) N& província de LeSo ( Es-
panha }. 

atirado para a miséria por ter 
completado o limite da idade 

AOS nossos presados 
leitores sempre dis-

postos a socorrer os infelizes, 
mais uma vez dirigimos o 
nosso apelo, certo de que o 
não fazemos em vão porque 
confiamos na sua generosi-
dade. 

Um velho e honrado fun-
cionário que, por motivo de 
ter atingido o limite de idade 
foi compelido a abandonar o 
seu lugar, nada recebendo 
agora, encontra-se na miséria, 
sofrendo com a sua familia as 
maiores privações, tendo a 
fome já invadido o seu lar. 

A grave doença que sofre 
não lhe permite angariar meios 
de subsistência para si e para 
os seus. 

A sua situação é pois das 
mais tristes e por isso apela-
mos para a generosidade dos 
nossos leitores, tanto mais 
que a pessoa de quem se tra-
ta muita vez socorreu os que 
como ele .agora, se encontra-
vam a braços com a miséria. 

E', pois uma esmola bem 
empregue, e por isso a solici-
tamos : 

Transporte . 232$50 
Anonimo . 3$00 
Tenente-coronel C. P. . . 10$00 
R. D 5$00 
General José Maria da Costa 2$50 
A. de Matos 5$00 
Anonimo E. D 5$00 
Um velho . 10$00 
Dr. Augusto da Costa Braga 5$00 
loaquim Gazeo 5$00 
Dr. S. P. L. F. N 5S00 
Anonimo J. A. C.J. . . . 10$00 

Soma . . . 298$00 

Por lapso vem mencionada a quan-
tia de 4$00 ao sr. Francisco Alves 
Correia quando subscreveu corn 5>$00. 

Os novos carros electricos 
CONFIRMANDO a no-

ticia que ha dias de-
mos, acabam de chegar á Al-
fandega do Porto trinta volu-
mes de material electrico dos 
novos carros, ha tempo enco-
mendados pela Camara, de-
vendo, dentro de algumas se-
manas, chegar mais 100 gran-
des volumes. 

Os carros encomendados, 
corno se sabe, são oito, mas 
a primeira remessa é de três. 

Durante o mês de Outu-
bro, espera a Camara também 
receber grande quantidade de 
material para as novas linhas, 
que terão oito quilometros de 
extensão. 

EDITH, por Campiranc, edição 
fia Livraria A. Fifloeirialias. 

M AIS um delicioso li-
vro da apreciadíssi-

ma Biblioteca óas Famílias. 
Romance delicioso de lirismo, 
as suas paginas são como-
ventes e enternecedoras. 

Eóith é uma interessante, 
arrebatada e romantica figura 
de muliier. Apaixonada e vi-
bratil deixa, na sua passa-
gem, uma deliciosa harmonia 
poética. 

Como os outros romances 
desta Biblioteca, e que a acre-
ditada Livraria A. Figueiri-
nhas tem publicado com o 
maior êxito, ha nêle a preo-
cupação de realisar uma obra 
moral, uma obra diferente das 
obras materialistas dos últi-
mos tempos. 

Eóith é um romance que 
ficará entre os melhores, mais 
vibrantes, mais apaixonados 
que a Livrarria A. Figueiri-
nhas tem reunido na sua ma-
gnifica e já tão querida Bi-
blioteca óas Famílias. 

Esta deliciosa figura de 
mulher, pelos seus altos sen-
timentos, pelo seu amor, pelas 
belas manifestações da sua 
alma, apaixonará, sem duvida, 
as mulheres portuguesas que 
com ela queiram travar rela-
ções. Eóith é altiva, mas ao 
mesmo tempo meiga. Arreba-
tada, mas ao mesmo tempo 
romantica. E' uma figura sua-
ve á volta da qual se desen-
rolam magnificas scenas de 
amor que o estilo de Camp-
franc pinta com deliciosas co-
res. E' um romance que emo-
ciona, é um romance que faz 
vibrar, é um romance que 
apaixona as nossas almas. 
, . Jèóith coastitue Hgtí^nnjj. 
triunfo para a adTecliiaaà LiF' 
vraria A. Figueirinhas que, 
até hoje, na sua deliciosa Bi-
blioteca óas Famílias tem 
publicado obras de incontes-
tável valor literário e que, sem 
duvida nenhuma, tem alcan-
çado um explendido sucesso. 

A edição é muito esmera-
da, bem impressa e em otimo 
papel. 

ALMANAQUE BERTRAND, para 0 
ano de 1928. — Edição da 
Livraria Aillaud e Bertrand. 

JA' saiu, primorosamente 
impresso, com ótirnas 

gravuras, o magnifico e sem-
pre bemvindo Almanaque 
bertranó, sob a direcção in-
teligente da ilustre filha do 
distinto poeta que foi, sem 
duvida nenhuma, Fernandes 
Costa. 

O Almanaque Bertranó 
dirigido por esta ilustre se-
nhora não desmerece em na-
da do antigo Almanaque 
Bertranó. Alem das indica-
ções uteis a toda a gente traz 
magnificas secções de litera-
tura, historia, recreativas, cha-
radísticas, desportivas, etc. 

Tem páginas soberbas, com 
gravuras esplendidas, algumas 
muitíssimo curiosas. 

O Almanaque Bertranó 
é um grande amigo nestas 
noites de luar e muito melhor 
será nas próximas noites de 
inverno lendo as suas secções 
recreativas, descobrindo os se-
gredos das suas secções cha-
radisticas. 

O Almanaque Bertranó 
alem da sua grande utilidade, 
é uma publicação extrema-
mente interessante, que hon-
ra, sem duvida nenhuma, as 
acreditadas livrarias Aillaud 
e Bertrand. 

Recomendamo-lo, por con-
sequência, a todos os leito-
res, absolutamente convenci-
dos que lhe recomendamos 
uma obra util, agradavel, ma-
gnificamente dirigida e orien-
tada. E' o almanaque mais po-
pular que se publica em Por-
tugal, 

HISTORIA DE PORTUGAL, tOlDO 
IH, por Alexandre Hercula-
no. - Edição das livrarias 
Aillaud e Bertrand 
MAIS um magnifico vo-

lume desta monu-
mental obra de Herculano. 
Como já dissémos mais de 

uma vez a critica a esta obra 
está plenamente feita. 

Não ha outra historia em 
Portugal. 

Às paginas deste formoso 
volume são simplesmente ma-
ravilhosas. Todas as grandes 
heroicidades dos portugueses 
estão ali condensadas num 
periodo de lutas agitadas. 

A alma de Portugal herói-
ca vive ali, orgulhosamente, 
as suas melhores dedicações 
e heroísmos. 

As acreditadas livrarias 
Aillaud e Bertrand deram, 
neste momento de agitações 
mesquinhas, uma magistrada 
lição de patriotismo. 

Portugal foi grande, vi-
vendo plenamente de uma 
vida de dedicações e de glo-
ria. Porque o não hade ser 
agora. Leiam esta magnifica, 
colossal historia de Portugal 
e verão brotar o orgulho na-
cional nos corações descren-
tes. Basta que se diga que. 
esta obra, esplendidamente 
impressa, com primorosas 
gravuras, ótimo papel, tem 
atingido um êxito invulgar 
pois sabemas que os portu-
gueses ainda procuram nos 
bons livros as glorias do seu 
país. 

A mocidade portuguesa, 
com a edição desta historia 
monumental, fica devendo á 
acreditada livraiia Aillaud fy 
Bertrand um serviço admira-
vel. Pois que a mocidade do 
nosso pais continue a ler e 
a decorar essa gloriosa His-
toria de Portugal. 

Progressos Oe Coimbra 

Em Val-de-Canas 
NESTE previlegiado lo-

cal dos arrabaldes de 
Coimbra, proseguem com toda 
a actividade os trabalhos de 

aguas e os de 
abertura *e coros pfPh as 
grandes plantações de arvo-
res que ali se vão fazer no 
próximo inverno. 

Em um dos poços abertos, 
a agua é tanta que já chega 
para as regas das plantações 
a fazer este ano. Além des-
tes dois, porém, ainda será 
aberto mais um e duas impor-
tantíssimas minas, mas talvez 
só no próximo ano. 

A plantação de cedros e 
acacias, este ano, vai ali ser 
importante, não devendo ser 
inferior a duas mil as arvores 
e arbustos que em Val-de-
Canas se plantarão sob a su-
perior direcção do sr. Jacinto 
de Matos. 

A propósito, devemos in-
formar que, em virtude do 
grande reclamo que ultima-
mente se tem feito de tão lin-
do e pitoresco sitio, acodem 
ali todos os dias numerosos 
automoveis, conduzindo famí-
lias em passeio. 

O pessoal que ali trabalha 
por conta da Comissão de 
Turismo, tendo tido o cuidado 
de os contar no mês de Agos-
to, apurou que a Val-de-Ca-
nas foram, no referido mês, 
225 automoveis I 

Letras de cambio 
A PROPOSITO da falta 

de letras de cambio, 
que ultimamente, se tem feito 
sentir nesta cidade, recebe-
mos a seguinte carta : 

. . . Sr. Redactor da Gazeta óe 
Coimbra — Deve ser do conheci-
mento de V. que ha mais de 15 dias 
que não ha á venda na Tesouraria 
de Finanças, deste concelho letras 
de cambio das ta^as de $50, e 1$00, 
verido-se os comerciantes desta cida-
de na necessidade de as mandar vir 
de I.isbo.i ou Porto, ou ainda mandar 
compra-las nos concelhos limítrofes. 

Isto é quasi inacreditável e mos-
tra alé onde vai o desleixo de quem 
tem a absoluta obrigação de zelar 
pelos interesses do publico. 

Por isso sr. Redactor, lavro no 
seu jornal o mais veemente protesto 
contra o facto, no que será aplaudi» 
do por todo o comercio desta cidade, 
que não pode estar á mercê de abu-
sos de tal ordem. 

Agradecendo, subscrevêmo-nos, 
De V., etc., Albertino óe Matos. 

Regulamentação do jogo 
FICOU ontem instalada 

ns Ministério do In-
terior, a comissão que o res-
pectivo ministro encarregou 
de estudar e elaborar até ao 
fim do corrente mês, o pro-
jecto de regulamentação dg 
industria (Jg fogo ák a*&r. 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

Dizendo adeus... 
D1 EPOIS óe trez apitos 

aguóos e contun-
óentes com os nervos, o va-
porsito óa carreira largara 
óa ponte óa Trafaria. 

Apesar óe ser óia óe se-
mana vinha quasi cheio óe 
pessoas que tinham ióo visi-
tar alguém que veraniava, 
gente que fóra ultimar alguns 
negocios, raparigas que ti-
nham ióo oxigenar os pul-
mões e uns actores que tra-
balhavam num teatro óa lo-
calióaóe. 

Tinha-se-me acabaóo o 
tabaco. Chegára a esta óe-
solaóora certeza óepois óe 
vêr a tabaqueira completa-
mente vasia e após vas-
culhar impaciente nos bol-
sos á procura óe qualquer 
resto, a viagem era ainóa 
longa até ao Terreiro óo Pa-
ço, uma hora bem pupaóa e 
para entreter a imaginação 
e o vicio comecei a estuóar 
os óiferentes passageiros 
que seguiam comigo. 

A' pôpa óo barco pes-
soas graves falavam baixi-
nho, quasi sem gestos ; mais 
a um laóo, uma mãe ama-
mentava o filho com tal gei-
to e arte que mostrava as 
pernas até onóe tinham cus-
taóo óinlieiro; mais pessoas 
com ar óe aborrecióas ape-
sar óe cigatrffina 
bòca e na prôa, sentaóos 
num molho óe cabos, uns 
foliões tocavam musica em-
quanto umas raparigótas 
saróentas e tresanóanóo a 
cebola cantavam o mais óe-
safinaóo possível. 

Veja você essa mu-
lher que vai aiá nossa fren-
te, segreóaram-me. 

Levantei os olhos óisfar-. 
çaóamente e vi uma creatu-
ra olhanóo para a Casa óa 
Reclusão e óizenóo aóeus 
com o lenço. 

Fipei a vista. Tentei óes-
cortinar para quem seria que 
ela acenava e naóa vi alem 
óos muros óa prisão batióos 
pelo mar e pintaóos óe ama-
relo. 

O vapor caóa vez se 
afastava mais. Ainóa uma 

sauóação, ainóa outra, mais 
outra ainóa, a óerraóeira e 
o lenço óeipou óe óizer 
aóeus para limpar as lagri-
mas que caíam silenciosas. 

Aóivinhei um órama cujos 
protagonistas eram para 
mim óesconhecióos mas óo 
qual era espectaóor quasi 
sem o sentir. 

Esta mulher que chorava 
seria a noiva, seria esposa, 
seria irmã ou amante ? 

E ele ? Sim, porque infa-
livelmente ela óizia aóeus 
para alguém. 

Ele quem seria ? 
Novo, velho, louro, more-

reno, óe que côr teria ele os 
olhos ? 

Que estranho óestino o 
levára para aqueles muros, 
para aquelas graóes, para 
aquela prisão ? 

Que crime praticaria 9 
Caóa vez aumentava 

mais a óistancia entre nós 
e a terra. Quasi que não se 
óestinguia os objectos que 
óeipáramos e só ela, a mu-
lher silenciosa, continuava 
a olhar, olhanóo sempre, 
como se os olhos enevoaóos 
pelas lagrimas tivessem o 
raro conóão óe perfurar es-
sas muralhas amarelas e 
levar ainóa ao prisioneiro 
uma promessa óe amor oit 
uma palavra óe afecto .. .* 

Erguia-se para a prôa 
caóa vez mais óesafinaóo o 
canto óas raparigas 

Os sugeitos graves con-
tavam agora aneóotas e 
riam ás gargalhaóas. 

A maruja passava con-
tente óe mão em mão uma 
garrafa com vinho e só a 
mulher chorava ainóa, cho-
rava sempre, miranóo sem 
afastar a vista óo eóificio óa 
Trafaria, que era agora co-
mo um pequenino lenço ama-
relo a corar ao sol. .. 

* + + 
Minha boa amiga, vovê 

tem razão quanóo óiz que 
eu componho rapióamente 
uma trageóia. 

Nunca mais me mostre 
uma mulher que chora a ói-
zer aóeus não sei para onóe. 

Imposto de transacção 
PARA efeito do artigo 

9.o do Decreto n.o 
13.874, são convocados os 
contribuintes das classes de 
industrias abaixo designadas, 
para nos dias a seguir men-
cionados, ás 12 horas, proce-
derem á eleição do respectivo 
Grémio, em conformidade com 
os artigos 13." e 16.° do refe-
rido decreto: 

16 — Açougues, adelos, 
comissões e consignações, 
alfaiates, armazéns e estabe-
lecimentos de retalhos de al-
godão e alugadores de auto-
moveis. 

17 — Vendedeiras de ga-
linhas e ovos, lagares de azei-
te, barbeiros, mercadores de 
batata, cafés, pastelarias e 
cervejarias, fabricas de cal, 
telha e tijolo, oficinas de car-
pinteiro (obra branca). 

19 — Carros de bois e 
carroças, carvão e lenha, ca-
sas de pasto, estabelecimen-
tos de cereais e legumes, can-
teiros em pedra e em barro, 
farmacias e ferradores. 

20 — Negociantes de ar-
vores, plantas e semente, ven-
dedeiras de frutas e hortali-
ças, funileiros, leiteiras, fabri-
cas e venda a retalho de lou* 
ça de barro, mercearias e ta-
bernas. 

SI — Moinhos e azenhas, 
oficinas e negociantes de mo-

veis de madeira, retrozeiros 
oficinas e mercadores de cal-
çado (sapatarias), serrralhei-
ros, negociantes de gado 
suíno. 

Quando não se constituí-
rem os Grémios no dia mar-
cado, fica a eleição adiada 
por mais dois dias imprerro-
gaveis. 

Os contribuintes podoia 
fazer-se representar na as-
sembleia da eleição por indi-
víduos aos quais confiram 
por escrito os respectivos po-
deres. 

Associação de Classe M Contabi-
listas e Guarda-livros do Morte 

de Portugal 
UMA comissão de con-

tabilistas e guarda-
livros, das principais firmas 
do Porto, está organisando 
esta Associação de Classe, 
cuja falta se tem feito sentir 
grandemente. 

E', pois, de esperar que 
todos os seus colegas coadju-
vem, a Comissão a fim de 
que esta colectividade tenha 
o desenvolvimento preciso 
para o desempenho completo 
dos seus fins, o que é util e 
necessário a todos. 

A quem interesse, deve 
dirig ir-se a Antonio Martins 
da Fonseca, rua da Alegria, 
288- Porto. 
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Ess l a Múà 
Aniversários 

Fez anos, na terça-feira, o sr. Car-
los Augusto Julio. 

Fazem anos, hoje: 
D. Adélia de Freitas Campos 
D. Zulmira de Carvalho 
D. Laura Pires. 
A'manh3: 
A menina Laurinda Castro Reis 
A menina Guilheimina, filha do 

sr. Luiz Lucas 
Joaquim da Costa Carolino 
José Pedro da Sil ?a. 

Doentes 
No Espinhal encontra-se grave-

mente doente a sr.a D. Carolina Coe-
lho dc Carvalho, mãe da esposa do 
sr. Voei Dias, chele da 10.a Reparti-
ção da Contabilidade do Ministério 
da Instrução. 

Partidas e chegadas 
Regressou da Figueira da Foz, o 

engenheiro sr. Sport. 
— Vimos em Coimbra, o iluslre 

artista oguarclista sr. Alberto de 
Sousn. 

* * * 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Pariu 
meurs Coiy e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2;t variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

N< TO Senhor da Serra, 
uma das faltas que 

mais se faz sentir, é a da agua 
potável para beber e vários 
usos domésticos, falta que a 
actual comissão administrati-
va do Santuario devia fazer 
todos os esforços por suprir. 

Como sabemos que vai a 
Miranda no próximo dia 21, 
a convite da Camara daquele 
concelho, o afamado vedor do 
Minho, padre Antonio Peixoto 
Ferreira Gomes, seria acerta-
do que a respectiva comissão 
administrativa o consultasse 
sobre o assunto, aproveitando 
assim a boa oportunidade que 
se lhe oferece. 

O padre Ferreira Gomes é, 
como se sabe, quem dirige a 
exploração de aguas em Val-
de-Canas. 

0 processo He !são B r a n c o 

ENTRE os processos da 
extinta comarca de 

Tábua que foram removidos 
para a de Oliveira do Hospi-
tal, contava-se o referente aos 
ci i mes do célebre bandido 
João Brandão, que durante 
muitos anos com os seus se-
quazes, foi o terror das Bei-
ras. Foi por aquele processo, 
que é bastante volumoso, que 
João Brandão foi condenado 
ao desterro em Africa, para 
toda a vida. 

Esceíefres sle Portugal 

NO ultimo sabado os es 
coteiros do Grupo n.° 

66, desta cidade, foram biva-
car no sitio da Eira Pedrinha, 
n convite do sr. Alvaro Viana 
de Lemos, seu comissário de 
zona. 

No dia seguinte visitaram 
a vila de Condeixa e as ruí-
nas de Conimbriga, onde os 
escoteiros receberam uma re-
sumida mas sucinta lição de 
história antiga e de arqueo-
logia. 

A' tarde prestaram o com-
promisso de honra três aspi-
rantes, presidindo á cerimó-
nia, como madrinha desses 
aspirantes, a esposa do sr. 
comissário da zona. 

Presos p e s e evsSeai 

N; fA ultima terçí -feira, fu-
giram do Hospital da 

Universidade, os presos da 
cadeia de Santa Cruz, Arsé-
nio Augusto, de 27 anos, de 
Paranhos, e Zeferino Miguel 
Peixoto, tambem de 27 anos, 
da freguesia da Sé, Porto. 

Encontravam-se na enfer-
maria-prisão, c o n s e g u i n d o 
evadir-se quando eram acom-
panhados a outra dependen-
cia do hospital, afim de se 
sujeitarem a determinado tra-
tamento, que não lhes podia 
ser feito na enfermaria-prisão. 

Haviam já comprido a pe-
na de prisão maior celelular, 
pelo crime de furto, encon-
trando-se ainda presos por 
não terem pago as respecti-
vas multas. 

Um deles devia ser posto 
cm liberdade no próximo mês. 

Requerendo a aposentação 

REQUERERAM A SUA 

aposentação os sr.s. 
Francisco Lopes Correia, se-
cretário da Administração do 
Concelho de Miranda do Cor-
vo, e Augusto Rosa Rovisco 
de Andrade, amanuense da 
Administração do Concelho 
da Figueira da Foz. 

Estando a vender-se pão 
aos domicílios a $40 e $20, 
e sendo este na sua maioria 
de $35 e $18, previne-se o 
publico consumidor que o pão 
da NACIONAL é de $40 e 
$20, mas tendo para isso o 
peso correspondente. 

Mais se previne que tan-
to os vendedores coroo ven-
dedeiras teem cartões de iden 
tidade que o consumidor po-
de erigir para se certificar 
se lhe é fornecido pão da 
NACIONAL. 

Coimbra, 14 de Setembro 
de 192T. 

mezes á espera que o levari-
j tassem. 

Se nessa altura a empre-
; sa do Cabo Mondeqo tem fei-
í to essas instalações, teria 

Estraóa óc Buarcos, M j desde logo garantido o seu 
óe Setembro. — Terminaram futuro prestando um grande 
as festas com que este ano j beneficio a toda a região 
os figueirenses quizeram hon- \ central do paiz, que assim te 
rar os banhistas do mez de ria energia electrica produzi-
Setembro. í da p e l o carvão do Cabo Mon-

Duraram nove dias, tendo ? dego. 
deixado no pubiico que a elas ( E feito isto, ninguém pen-
assistiu as melhores impres- ; s a r j a e m energia electrica 
soes. Principalmente a sere- 5 do Lindoso ou doutra proce-
nata e os festivais no Jardim j dencia, em toda esta região. 
Municipal agradaram muito, j — Como já disse, durante 

A entrada para estes fes- j a l g U n s dias tivemos aqui uma 
tivais era franca e por cada • nortada insuportável, encomo 
cadeira pagava-se apenas de j da e persistente, que só on-
aluguel 5 tostões. Como se vê, ; tem serenou, concedendo-nos 
ao alcance de todas as bolsas. 1 um dia delicioso. 

As festas foram bastante j Logo pela manhã um ba-
prejudicadas por uma teimo- j nheiro anunciava aos sçu fre-
sa nortada que nos tem ator- j gueses que o vento tinha aca 
mentado ha muito tempo. Hou- j bado, e explicava que, quan-
ve dias em que o vento não j do o nordeste sopra, vence o 
dava licença que se saisse de norte. 
casa, e como cá pelos meus 
sitios abundam a areia e a 
poeira, o vento encarrega-se 
de nos fustigar com elas des-
de os pés até a cabeça. 

Vi aqui em plena praia 

Parece que o homem, sem 
ser saragoçano, disse a ver-
dade/ ~ " 

— As noites de luar não 
permitem a pesca da sardi-
nha. Por isso tem faltado este 

á hora do banho, um acade- apetitoso manjar. 
mico trajando capa e batina. A praia dos Palheiros 
A todos deu na vista este \ é essencialmente concorrida 
trajo, que, em tempos que j p o r gente de Coimbra, que 
passaram, era exclusivo da j p r e f e r e a vida pacata da praia, 
academia de Coimbra, e nun- j Ainda assim encontram-se 
ca para ser usado fora dessa I a q u j algumas famílias alenite-
cidade. janas, outras da província do 

Nem me agrada ver tra- ; Minho e até uma de Tráz os-
jar a capa e batina pelo sexo j Montes, 
feminino, nem é permitido j 
usa-las fora das localidades j , „ j o u, 
onde ha liceus. Antigamente j 
nunca se via um estudante í 0 | | UIVUlO (jUO PI lMIa S P ' 
de capa e batina, mesmo em 
Coimbra, nos mezes de Agos-
to e Setembro. 

Os velhos doutro tempo 
que ha muito fizeram a via-
gem a caminho da eternidade, 
muito teriam que admirar-se 
se lhes fosse permitido voltar 
a este vale de lagrimas. 

Ha tanta coisa nova e 

dir outro á c o r o i a t , í ferido 
Ido a uíii desastre 

NTE-ONTEM á noite 
deu entrada no Hos-

pital da Universidade, com a 
carga de uma espingarda ca-
çadeira alojada numa coxa, 
o comerciante de Pombal, sr. 

tanta coisa transformada I . . . Joaquim Ferreira Baptista, ca-
— A empresa do Cabo ; s a do , de 36 anos de idade, e 

Mondego explorou em tempo ! natural de Alverca da Beira, 
quatro industrias importan- j q u e faleceu ontem de manhã, 
tes : do carvão, do vidra, do j A sua morte deu-se á sua 
cimento e cal hidraulica. j imprevidência. Andava numa 

A do carvão tem hoje uma | s u n propriedade munido de 
formidável concorrência por j u m a espingarda, quando ali 
parte doutras empresas por- ! encontrou um individuo certa-
tuguesas que exploram a j m e n t e com intuitos reservados, 
mesma industria. j O Baptista agrediu ou pre-

A fabrica de vidros que ] tendeu agredir ò intruso cóm 
havia no Cabo Mondego, ha | a coronha da arma, mas e-ta 
anos que terminou. Em seu i encontrando-secarregada,dis-
lugar criaram-se a fabrica de ; parou sendo ele mesmo atin-
vidros na Murraceira e a de j gjdo p e ]a carga que lhe pro-
garrafas da Fontela, ambas j duziu o ferimento mortal, 
em prospera exploração. j 

0 cimento do Cabo Mon- \ • -<• > m tm ••• ii 

dego, por falta de analises 
para a sua melhor qualidade, 
considera-se uma industria 
tambem ali acabada. 

Da cal hidraulica do Cabo 
Mondego, de boa qualidade, 
foi ha tempo dado o exclusi-
vo do fornecimento á casa 
Horta fy C.a, da Figueira da 
Foz. E' esta firma que faz os 
fornecimentos directamente. 

Rego Chagas, que durante 
algum tempo, administrou e 
geriu os serviços dessa em-
presa, bastante se empenhou 
por lhes dar desenvolvimento 
e muito fez neste sentido, mas 
tudo voltou ao estado em que 
âe acha. 

Pensou-se em tempo em 
montar no Cabo Mondego 
uma estação térmica para o 
fornecimento da energia elec-
trica Ericomendou-se material 
para o estrangeiro, que este-
ve retido na alfandega muitos 

! Desastres i 
í 0 perigo úr* armas Oe fogo 

EM estado muito grave, 
. deu entrada no Hos-
| pitai da Universidade, vinda 

de Oliveira do Hospital Emí-
lia da Conceição, de 25 anos de 
idade, que em virtude de de-
sastre, foi atingida num pul-
mão, com um tiro de pistola. 

A Conceição havia dado 
a seu pai uma pistola que o 
irmão havia trazido de Lisboa. 

Este, imprevidentemente, 
começou a manejai a arma 
que se disparou indo o pro-
jéctil atingir a filha do causa-
dor involuntário deste desas-
tre. 

— Com uma perna fractu-
rada, em virtude de queda, 
deu entrada no hospital, o 
menor de 7 anos, Antonio 
Feitor, do Casal da Mizarela. 

TIRO 

A Sociedade de Tiro n.o 21 
( S . C. C . ) obtém mais 
um grandioso triunfo 

O domingo passado, 
di!;putou-se na linda 

praia de Espinho a riquíssima 
Taça Camara Municipal óo 
Porto, em tiro. 

A esta importante prova 
concorreram 12 das melhores 
Sociedades de Tiro, de Lis-
boa, Porto, Viana, Coimbra, 
etc. 

A équipe da S. T. n.° 21 
( S . C. C.) composta do« gran-
des atiradores tenente Olim-
pio. Ismael Sá e José Mon-
teiro da Cunha Júnior, bateu-
se galhardamente, trazendo 
para Coimbra o lindo trofeu. 

Foi um valioso triunfo o 
da S. T. n,° 21 que se vem 
afirmande uma das melhoies 
sociedades de tão util des-
porto. 

Medalfia da Cidade 

CONSTANDO que a Ca-
mara Municipal vai 

agraciar com a « Medalha da 
Cidade » as bandeiras das 
duas corporações de bombei-
ros e alguns dos seus mem-
bros, alguém nos lembra que 
a Camara «galardoasse tam-
bem os médicos e mais pes-
soal da Cruz Vermelha desta 
cidade, que trabalharam nos 
dois postos criados pelo Go-
verno Civil, quando da epide-
mia da gripe pneumónica, e 
onde prestaram o.i mais rele-
vantes serviços, até com o 
risco da própria vida, como 
sucedfu ao cabo enfermeiro, 
Henrique de Mascarenhas, 
falecido por aquela ocasião. 

E a proposito, são-nos lem-
brados os nomes dos srs. drs. 
Jó* ê Rodrigues de Oliveira, 
Afonso Pinto, Jnlio Machado, 
Gilberto Veloso, Egidio Aires. 
Américo Simões, Artur Pra-
tas, Barros Lopes, Cid de Oli-
veira, Elias da Costa, Antó-
nio Temido, António Rama-
lho; aspirante-médico, Augus-
to Morna e sargentos enfer-
meiros e maqueiros Manuel 
Roque dos Reis, Alfredo Ma-
chado, Alberto Ferreira, Au-
gusto Figueiredo Costa, Joa-
quim dos Santos e Silva, Or-
lando" de Almeida e u comis-
sário da companhia José Pinto 
ídães Júnior. 

M novas f i t a s i a 

SAO muitas as pessoas 
que nos chamam a 

atenção para a necessidade 
de ser ampliada a linha dos 
Olivais até á Igreja, não só 
para comodidade das familias 
que para esses lados moram, 
e que são cada vez em maior 
numero, mas tambem porque 
todos os dias se vêem, nesta 
época, grupos de forasteiros 
dirigirem-se para esse lindo 
ariabalde atraidos pela fama 
dos Olivais, mas que, descendo 
do electrico no ponto onde 
está o terminus da linha, mos-
tram desagradavelmente o seu 
espanto por não verem em 
sua volta nada que os inte-
resse 1 

E como raras vezes encon-
tram quem expontaneamente 
os esclareça, voltam para trás, 
sem apreciarem o lindo pano-
rama que do adro da igreja 
se pode gozar, e que é dos 
mais belos de Coimbra. 

Pedimos, pois, á Camara 
que, no interesse da cidade, a 
linha dos Olivais seja amplia-
da, pelo menos, até á igreja, 
necessidade esta que é hoje 
geralmente reconhecida, e co-
mo dentro de poucos meses 
se vão começar a estabelecer 
as novas linhas, parece-nos 
oportuno chamar a sua aten-
ção para este assunto. 

mm 0 A POLICIA 111 IMVES-

EM processo sumario, e 
por desordem, foram 

julgados pelo sr. dr. Beça de 
Aragão : Leonardo Mendonça, 
condenado em 100$00 de mui 
ta e 200$00 de indemnização ; 

Abel Ferreira, 100$00 de 
multa e 100$00 de indemni-
zação ; 

José Joaquim de Oliveira, 
100$DO de multa e 100$00 de 
indemnização; Francisco Soa-
res de Magalhães abáolvido. 

M e l r o s Voluntários 
A parte do publico tem 

obtido o maior aco-
lhimento a benemerita Asso-
ciação dos Bombeiros Volun-
tários de Coimbra, para a 
realisação da sua quermesse, 
na Praça do Comercio, no 
prox'mo mês de Outubro. 

Esta prestante corporação 
que tão assinalados serviços 
tem prestado á cidade, pre-
tende com o produto desse 
bazar melhorar o seu mate-
rial e adquirir outro, abso-
lutamente indispensável para 
o melhor cumprimento do seu 
dever. 

Faltando-lhe o apoio das 
estações oficiais a que justa-
mente tinha'* direito, a Asso-
ciação dos Bombeiros Volun-
tários procura por esta forma 
obter receitas que lhe permi-
tam melhorar o seu material, 
como que só a cidade tem a 
lucrar em caso de sinjstros. 

Por isso a cidade tem cor-
respondido ao seu apêlo, sen-
do de esperar que esse apoio 
não lhe continue a faltar. 

Extinção de concelhos 

TE N D O - S E espalhado 
que neste distrito iam 

ser extintos alguns concelhos, 
o capitão sr. Antonio Au-
gusto Monteiro, governador 
civil do distrito, está autori-
sado a desmentir categorica-
ments tal boato, por não ter 
nenhuma especie de funda-
mento. 

Empréstimo municipal 

PELA Administração Ge-
ral Politi: a e Civd foi 

comunicado ao governo civil 
que, para a Camara Munici-
pal de Condeixa ser autori-
zada a contrair o emprestimo 
de 100 contos tinha de obser-
var várias formalidades que 
lne foram transmitidas. 

0 crime de Cabouco 
FICOU ontem esclareci-

do o caso de envene-
namento de que foi victima 
no lugar do Cabouco a servi-
çal Maria Augusta. 

O autor do crime, que on-
tem o confessou, foi o traba-
lhador Joaquim Videira, da-
quele lugar, que lançou na 
comida uma porção de arsé-
nico para se ver livre, segun-
do declara a Joaquina de 
Assunção, a Peleira, de quem 
foi amante, e a Maria do 
Patrocínio, a quem a policia 
atribuía a principio a respon-
sabilidade do caso. 

O Videira vai ser entregue 
ao poder jud i r i$U^érçndo 
dar ámanhã entrada na ca-
deia. 

Com os lelesflisos de íúra 

EM estado muito grave-
veio para o Hospital, 

da Universidade José da Sil-
va, de 52 anos, casado, jorna-
leiro, natural do Sabugueiro, 
Seia, onde, numa desordem, 
ihe vibraram unta facada no 
abdómen, por cujo ferimento 
lhe sairam os intestinos. 

Celfmiss l o r i i i i a s 

p H E G O U hoje da Fi-
gueira da Foz a esta 

cidade o primeiro turno das 
crianças da colonia da Sé 
Nova, que desde o dia 1 se 
encontrava naquela praia, de-
vendo hoje mesmo seguir o 
segundo turno, onde perma-
necerá até ao fim do corrente 
mês. 

Montemór-o-Velho H-9-927 
Medida de 14.1C3. 

Trigo 15$50 
Milho branco. . . 9$00 e 9$50 
Milho amarelo 8$50 
Centeio 15$00 
Cevada 8$50 
Aveia 6$50 
Favas 11 $00 
Grão de bico 13$00 
Chicharos 9$00 
Feijão mocho 16$00 

« branco . . . . . . 13$00 
» pateta 11 $00 
» mistura 11 $00 
» frade. . . . 9$00 e 10$00 

Balatas 9$00 
Tremoço» (15 litros). . . . 10$00 
Galinhas 11 $00 
Frangos 6$00 
Patos 8$50 
Ovds (o dento) 4Ó$00 

Roubo 

NA noie de segunda para 
terça-feira. os gatu 

nos entraram, por meio de 
arrombamento, no armazém 
pertencente á firma Fonseca 
fy Ribeiro, L.da, na Praça do 
Comercio, donde roubaram 
quinquelharias e vários arti-
gos de malha. 

O roubo não assumiu gran-
des proporções, porque os ga-
tunos talve; vendo-se presen-
tindos, fugiram, não levando 
grande colheita. 

C f l B B E S P O i m i I l A S 

Sanía U \ m m q 
12 óe Setembro. — Como 

ao iniciarmos a nossa cor-
respondência na Gazeta óe 
Coimbra dissémos que ata-
caríamos quem quer que fos-
se desde que para isso tivés-
semos razões fundadas, faze-
mo-lo hoje protestando con-
tra uma noticia intitulada «O 
Rancho» e inserta no ultimo 
numero do jornal local San-
tacombaóense onde nela se 
fazem insinuações despreten-
ciosas para aquele rancho e 
para o seu ensaiador, nosso 
amigo Abe! Marques, sem que 
para isso existam razões su-
ficientes. 

A este nosso amigo, que 
alguma coisa tem feito em 
prol das festas que se reali-
sarn todos os anos nesta vila 
em honra de N. S. dAssun-
ção, nos associamos ao seu 
brado de protesto pedindo-lhe 

I ao mesmo tempo que não dê 
importancia ao que tal noticia 
diz, pois como em tudo, nisto 
tambem ha empatas. 

E assim, que continue sem-
pre a contribuir para o maior 

jluzimento da «Festa Grande 
i da Vila» pois todo o povo que 

assistir ás exibições do seu 
rancho lhe fará continuamen-
te, estamos disso convenci-
dos, manifestações de admi-
ração não só pelo seu esfor-
ço como tambem pela sua 
competencia que admiramos 
por ser de urn amador creado 
numa terra pequena como a 

) nosso. 
i E o res to . . . — C. 

f i i c f p e S T A L 
ASSINATURAS PAGAS 

85-A — D. Berta Augusta Duque, 
até 22 de Setembro. 

- 85-B — D. Berta da Cruz, até 15 
de Deze*&ro. *" * — 

102-C — Eduardo Marques da 
Costa, até 12 du Março de 1928. 

1180 —Antonio Dias, até 1 de 
Novembro. 

1184—Antonio Ferreira de Arau-
jo, até 30 de Dezembro. 

1199-A—Antonio Ferreira Guiné, 
até 2? de Março de 1928. 

1204 —Augusto Carvalho, até 1 
de Dezembro. 

1207—Augusto da Piedade, até 1 
àe Dezembro. 

1217—D. Diolinda de Jesus Bar-
reto, até 11 de Dezembro. 

1218—Dionísio Soares Pinto Mas-
carenhas, até 6 de Janeiro de 1928. 

1226—Fernando Pimenta, até 27 
de Março de 1928. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Aó ministra ção. 

íl 

ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 
1." página, 2$00; 
2." página, 1$00; 
3.* e páginas, $50. 
Comunicados l $ 0 0 a linha 

Os assinantes teem 200)0 
óe óesconto 

I 1 I S 
uendem-se iiinfos ou separados 

1 motor a oleo 6 HP. 
1 dinamo 5,5 HP. 110 c| 

contínua. 
1 quadro em mármore 

completo. 
í magnifico projector Si' 

rius o que ha de melhor. 
1 prensa manual de tijolo 

sistema belga. 
1 ferragens forno cerâmica 

tipo Prometinte novas. 
1 planta para montagem 

do forno. 
Linha de eixo de k0 m. X 

7 m., h, chumaceiras de 40 ra|m. 
1 chçiríot, 1 sineta para 

cinema e correias de couro. 
David Denis Ançã. X-a 
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acavem. 
3 

Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
Banheiras de ferro esmaltado, 

os produtos. Temos grandes e^isten-
habilita a vender mais barato. 

da 

C S O I M B 

meninos o 
meninas, em 

casa particular, até 15 anos, 
que venham frequentar os li-
ceus e Escola Normal. 

Para tratar na rua das Pa-
deiras, 61. 3.o. 2 

n n do dia 1 de 
Ôu Outubro cm 

diante, o 3° andar do prédio 
da rua Pedro Cardoso ( anti- P. j. A. 
ga rua do Corpo de Deus, Wã 
n.o 6), tendo 7 divisões, um Eli 
pequeno quintal, electricidade 
e agua. 

Para tratar, no 4.° andar 
domesmo prédio. X 

6 

da Companhia francesa, cios 
maiores, ou troca-se por má-
quina cie escrever Remington. 

Carta a esta redacção a 
3 

casa com 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

honesto, com boas 
informações, dese-

ja -olocação para qualquer 
fabrica, guarda da noite ou 
porteiro de qualquer casa par-
ticular dentro da cidade ou 
arredores. Para informar na 
rua das Padeiras, 26. 1 

Registadora ven-
de-se urna com 

uma casa acaba- duas gavetas. Papelaria Mar-
ques, Praça 8 de Maio. X Aluga "SO da de construir 

com lo]a e 6 divisões e quintal 
na travessa do Olimpo á Cu-
meada. 

T. . i tiatar com Fausto 
Gonçalves na mesma traves-
sa. X 
Rf i lU P ' a n o P a r a estudo, ven-
DlMll de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

chorada filhinha, neta c 
brinha, Maria Natalia 
Santos Alves, assim como ás 
pessoas que os acompanha-
ram na sua grande dôr e lhe 
enviaram cartões de senti-
mentos. A todos pois a nossa 
eterna gratidão. 

BOIBS t"uar*os com ou sem 
mobilia ou parte de-

ssa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. 

PORTUGUE-
UU SA, vendem-

se 10 volumes, la e 2.a série 
dos anos 1906 a 1910, em ca-
p a s de Iujío. 

Carta a esta redacção a 
P . J . A . ^ 3 

ei!arií-se hospe-
em essa parti-
rem tratados 
Preços modi-

13-1.o X 

i m s a q T''e 
! das e; 

[ cular, para 
j como f,)!í"iili 
; cos. Ru 

aluga-se na rua da 
" S HW Figueira da Foz, 68 

Alegria 

aluga-se 2.o andar na Í l f | | ? | f í | vende-se por modi-
. JUM 111 a do Guedes, n.o 19, lâ i l .Mll l co preço, em Mi-
com 5 divisões, perto da Uni- j rande, do Corvo, suburbios de 
versidade. i Coimbra, junto da estaçao do 

Trata-se na Avenida Na- j caminho de ferro e composta 
varro, 76-A. X I c ' e magnifica casa de habita-

—• ——— ~ — — ; . ç ã o , celeiro, adega, abegoa-
nova, em Coimbra. Lo-j rias, extensas vinhas, olival, 

TN 'ã -v ~ 
í <À 

BARROS laiiEiRfl, R. uisoonds M LOZ, 2 e 6 

Secção ff tngváfica com todos os artigos 
da casa I" ' DAK, Ld.a. Grande variedade 
de máqu '.as dos melhores fabricantes. 

Eyecutam-se trabalhos óe reve-
lagens, provas e ampliações. 

renumario 

Vende-se um prédio es-
plendido nesta cidade dando 
um rendimento superior a 
15 o[o. 

Informa-se no Escritorio 
com Procuradoria, Rua da 
Sofia, 22-l.o, junto dos Advo-
gados Dr. Antonio Leitão e 
Dr. Mário Ramos. 2 

n 
Em garrafões e garrafas 

vendem julio da Cunha Pinto 
fy Filho, Avenida Navarro. 2 

papelaria Teijecaile 
Artigos dc pintura, desenlio c arte aplicada. Artigos de novidade 
e fantazia proprios para brinde. Completo sortido de máquinas «.e 
larbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suissa. Cirande 
variedade de molduras. A mais perfeita c completa colecção ae 
--—— bilhetes postais ilustrados de Coimbra. 

M 

iluslil reto, com 12 grandes pomar de caroço e pevide, 
divisões, sotão e quintal, ser- j terras de limar e hortelor, etc., 
vindo para dua« familias, ar- j sendo abundante de aguas, 
renda-se por 300$00 mensais, j Para tratar, escritorio do 
Também se vende a mesma j advogado Dr. Mário Ramos, 
casa por preço muito razoavel. ; rua da Sofia, 22-l.o — Coim-
Nesta redacção se diz 1 bra. X 

Compra-se na Alta ou €>fl c a i x e i r o ou 
perto de Santa Cruz. i "í bt íal l iaêl l» meio caixeiro. 

Pre.fere-se com quintal ainda j Estabelecimento mlj to Des-
que pequeno. i canço semanal. A. Cunha, Su-

Escrever para esta redac- > ces^or S. Silvestre, Coimbra, 
ção ás iniciais M. A. X ; Si 

Aos senhores construtò-
res civis, arquitectos e enge-
nheiros submetemos para con-
corrência por empreitada, os 
obras a executar neste ínsti-
tuto, constantes 
reboco?, estugue 
canalisações 
nisado e chumbo, instaiaçõe: 
sanitaris, pavimenatação ele. 

Todos ..SÍ--S trabalhos são 
interiores e as propostas po-
dem ser para a totalidade cu i £ 
em grupos, e os preços por i ; 
unidade. i l 

Cadernos 

ice, n W 
Continua a receber 

encargos, nn 
Bandeira, \ 
sultar-ae to. 
meçar c 19 
do neste • 
estará prese 
nheiro p - 'í 
ções. 

oferece-se de ) As p 
meia edade : tes aí u . 

de medições e 
Avenida Sá da 

onde podem co;< 
« os dias, a co 

o corrente, sen 

nas e externas. 
As aulas reabrem no proximo dia 16 de Outubro 

Rua k l m U m Hercnlano, 1 

Coimbra 
DIrec íora : Lsonor Calixto Pires 

Scjío feminino e masculi-
no, até á idade de 12 anos. 

Internato, semi-internato e 
externato. 

Ensino infantil, primário e 
curso completo dos Liceus. 

Este Colégio que no pre-
sente ano só obteve aprova-
ções para os seus alunos, rea-

í bre no projeimo dia 6 de outu-
, bro. 

jp-s | j Pedir programa — regula-
| f l f / ; ) jj i mento. 

J \ \ Só se aceitam alunas in-
\ | j ternas que tenham de fre-

quentar cursos neste Colégio. 

lunas internas, semi-inter- g^pj 

Aponha a família! 

aluga-se o l.o andar j 
da casa da rua dos ' para ajudante de guarda-li - > ser d 

Anjos, 18 e 20, com 5 divisões, 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

HO aluga-se com 4 anda-
res juntos ou separa-

dos na rua dos Anjos, 9. 11, 
13 e 15, com 5 divisões cada, 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

aluga-se uma loja com 
5 divisões por 100$00. 

Informa José Cesar Lopes, rua 
Visconde da Luz, 9. 6 

: PO! 
vros, armazém ou casa co-
mercial, escrevendo á mão. 
- Não faz questão de orde-

nado. 
Diz-se nesta íedacção. X 

sgumt 
- o f,r. 

blrjS : 
a O i. . 
. p: ec: •'••. 

' 4 1 :OU l' u 

o U i. 
En ••\QÍ 

j 

! I H y III ff i n f i g u e b u i v a i 
Essrnoiio m prseuraãsris 

mw^mm. yJ^Á}/ 

Comi 
tio cie 5 dias. | 

Aos senhor... - prop. nentes, | 
aléin do deposito provisorio < 

ejíige- -e idonei- ; 

• bro \ Janto óos aóvogaóos Dr. An- j 
Ion o Leitão e Dr. Mário j 
: .- : : Ramos : : : : ! 

Deposito esutoimiirn, 
Ferreira Soroes, 80. 

pela 

RUA DA SOFIA, n.o 22-l.o i 
Telefone n o 422 

de 5:0Q0$00. 

j baratos para pe-
íS quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

i M a 
l a 

a loja Car-
í.s mulos Caste-

com tudo o que está, rua 
Poço 7 a 9. 

dade para serem adnno.dos ao ; Enca r reca - se d e : S 
concurso. j „ , _ . . . j 

Coimbra, 8 de Setembro ! Colocaçao óe capitais. \ 
de 1927. 1 Compra e venóa óe pro- j 

Pela Comissão Adminis- i prieóaóes rústicas e urbanas. \ 
trativa — José Luciano Cor- j y ióministraçao óe bens. | 
rêa Amaral. - Cobrança òe óivióas e òe .; 
— — j rendimentos amigavelmente, j 

1 !»»«!.-• J» ! Arrenóamentos. Quais-1 

Casa vendé-se na cidade, 
coin boas vistas, cons-

tando de rez-do-chão, l.o, 2,o 
c 3.° andar e aguas furtadas. 
Bom rendimento. Nesta re-
dacção se diz. X 

t«a aluga-se independente 
na Estrada da Beira, 

com 8 divisões, loja, jardim, 
quintal, agua encanada e elec-
tricidade. 

Nesta redacção se diz. 1 
í<tí aluga-se 2 belos anda-

Jilla res, cave e aguas fur-
te, das quintal, poço, luz electri-
ca, e agua da Companhia, na 
Estrada da Beira. 142. 2 

ern bom estado, ven-
de-se, rua da Moeda. 

m _ 3 

de mão e;n bom 
estado, vende-se. 

rua da Moeda, 124. 3 
preta a travessada 
de Seter, que dá 

pelo nome de Liríi, desapare-
ceu no dia 30 da ma dos Cou-
tinho?, 3.! 

Grati ica-se a quem a en-
tregar na morada indicada. 2 

de electricida-

a antiga 
J3í» casa Gre-

gorio, rua do Padrão, n.os70-76, 
projdmo á Estação Velh-j. 2 

§P PIBÔPB̂ P̂  Wer legistas. U |iiyiíIEIJtiaali^ •• Documentos, etc. 

CRV. do 

miudesas, tudo em conta. 
Arcos do Jardim, 40 

No dia 18 uo correate, por 
12 horas, em Lorvão casa que 
foi do falecido Evariste Lo-
pes Guimarães, vender e-o, 

| em praça particular ( se o pre- I Fornece aos melhores pie 
pe- { ço convier ) todos os prédios S ços do mercado, e da melhoj . , 

queno, com ar-] que são otual-i-ente pertença ; qualidade neste género, dizen-1 
dos herdeiro 
cl u i n d 

no i 
; h.)rar> em Moiií 

f > ""-".tho, se vendera nr:s 
condições, se não se j Nogu 
dido i.o primeiro dia j cova. 

— i Não sei o que te enconiro ha 
uns tempos a esta parte ! Não te fiz 
mal, nunca me zanguei contigo . . . 

— E' verdade, mas pedi-te uma ! 
coisa e fizeste ouvidos de mercador, j 

— Palavra, que me não lembra .. . t 
— 6 Não foi verdade que te pedi 

xt , nc j i P a r a mandares lavar os teus vestidos 
No dia 20 do c o r r e n t e no ; e os meus fatos, os teus chapéus e 

\ lugar e Freguesia de Souze- ! os meus, para tingir e lavar a sêco 
i ias, do concelho de Coimbra. I ™ TINTURARIA LUSO-FRANCE-

OS MELHORES RETRA-

TOS AMPLIAÇÕES. 

Para trair. 
com Bizarro, Casimiro íy C 
L.da, rua do Cego. 

3 quartólas pr.ri 

X • Também 

do falecido, in- i do a e^periencia ser a melhor 
! cal d.) País. i 

) 
casa Ue nabitaçao. 

Red 
por 17 

U e vende e m praça particular , ^ ^ t ^ J o Z ^ U ^ 
o preço convier ) o se- i c m f r e n t e á estação do caminho de 
: [ ferro da Figueira da Foz ? Ssbe-se 

Casas de altos e baixos no i c!ue ° serviço é perfeito e por metade 
^ f r ^ m ^ i a Hiín m . P r w - d o 1 u e , e m Q^lquer outra. E olha que o dono c o proprietário da me-

sa 
ninte 

vinho e todas as 
dOiitíO d 

! 
goiís. 

Dirigir oedidos 
. ! 

ira Seco, C asa 
v j tiver ven 

j indicado uin 
Vale d as Lobas 
Antes dos dia 

35 pinheiros 
q.ie dão boa 

madeira. ! qualq 
Quem precisar comprar di- I der-se com o emearregado em 

rij vse a Manuel Jorge Mar- j Lorvão sr. Manuel Ferreira 
ttnho. Santo Varão. 1 i Pedrosa. 2 

pre 

duas caldei- j Sri 

ll! í 
. .,i p p 
IllIIS 

%JÁÚ isbrt C'Ú Hil 

ras para tin- ; 
luraria, 2 prensas, sendo uma j 
em ferro e outra eni madeira • 
e uma bancada com todos os j 
veio* e tambores. 

Trata-se com Joaquim Mes- i r-, . j r-. j , ! UUV,1 I-ÍV/UIU 
< | l H V n c l B a , r r o d e b" | rendimento c 

V. T 
B O 

n; S G -í, 
p á ; Sá 
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Vende-se, no 

qualquer 
| limpo a Casa das Maquinas 
; do L-irgo das Ameias, 9 e 10 

Coimbra. 
Todo o negocio desta casa 

ens maquinas de costura, gra-
mofones, discos, acessorios, 

w n a r » r n « borda-
rc'0 

guel Bombarda, é de grande 
C k ) 
t-rei rei 

n.os 1 a 3. X de muito 
meruneração ao capita). 

parte e tá livre 

de. para 5 lim-
padas. Vende-se barato. Nes-
ta redacção se diz. 3 

fiSírfl p r e c i s a n v s e q l , i n ' ! pouco ter; -
U l l l l l b f i l U ze a vinte e cinco j N e s t a r 
mil escudos, com urgência,! ^— 
por letra, com bem fiador. A C 
Carta a esta redacção coin as contra- . á 
iniciais A. S. J. 2 tabac:-r\r.«. < 

emprestam - se j Unia 
?J sobre primeira | tem encargo algum, 

hipoteca. I Para tratar, nomes 
Nesta red<. cão se diz. ! Cf» n.o 45-1.o 

ma ce reparações, 
etc., passa para a rua 

a Borges, n.o 1, l.o, 2.°, 
e 4.o andar, (em frente ás 
das de S. Tiago). 

,, . . ! lugar e frequesia dita, oue per Preços esoeciais para va- . ° t , • i ' r m, s ' ' ; tenceram ao talecido bjí.mo 
p,»r ;„] i Sr. Dr. Cunha e são hoje pro 
Pena P r 'e c^a c le ( ' a f ' r n i a comercial 

Y j M. Ferreira, ty C.a, L.da, de ; 
í Lorvão. 

Terreno no citado das Es-! 
; treitas da mesma localidade ; 
| o qual confina com a rua pu- ; 
' blica e linha do caminho de ; 
S ferro, muito proximo da esta- I 

negocio | ção e em ótimo local. 
A.ntes do dia designado \ 

pode qualquer pretendente | 
dirigir-se oos seus proprieta- I 
rios em Lorvão, que darão to- j 
das as esplicações. ; 

Fica estipulado que a hora j 
da praça é ás 11 horas preci-
sas do indicado dia. 

R O N A N Ç E S 

— DE — 

Gaido de Verona 
O maior escritor italiano da 
actualidade. O romancista que 
de mais vida impregna os seus 

romances. 
EMOÇÃO : INTENSIDADE 
INTERESSE : TERNURA 

PAIXAO : REALISMO 
e, no Rio de Janeiro, R. do Livra-
mento, 56 Agencia em Coimbra, 
R. Visconde da Luz, 15 e 17 11a Al-
faiataria Machado. Pois, tu, não cu- l .o Vol. saiu em 15 de Agosto 
viste, i e nao queres então que cu 1 

não esteja zangado i 

ST 

x 
I tfjs U:: r. r k t 

í.npo., 

•iacça. 

: óe O 

•se desta j í .1 
ncs a por j 

. Xá*' 1 ; | ——— ] V . 
.:... i.1 r i en- o c / 

& f! 6 p N 
8 ^ 'ti.' í 

f© V íS í â M S' 
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$ f 
1 I 

•em fíí-n 

o l i s c r i t o r io 
• dória junto dos 
Dr. A. Lcltí 

vana.- nida 
Cia 

d;i Pont s- br 

dc Pro-
3dvoga-

-) e Dr. Mário 
\ua da Sofia. 22. 6 
estani-se por hipote-

dest-.) cida-no--. 
ira. t. • ii 03 ern õoas conuiço-. 

Be 

Á ven 

V VOLUME 

'ÚÍIÍM 

nus livrarias 

Martins Ribeiro, Scrs. 
I?. Visconde da Luz, rl-1.' 1 

A & íS 
!! J-5 

Completo sortióo óe oh- | 
jectos òe praia cm va- | 

rios estilos. 
-t , 'y. fr»— 
u 

Visitem esta exposição s f. 
confrontem os nossos preços ^ 

i P l l i - ^ H ^ o a s Proprie-
i l r u D dadas rústi-

cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio cios 
Olivais. 

Dão-se indicações r.o es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, rio terminas da linha do 

i eléctrico do Calhabé. X-a 

j Tradução do Dr. Xavier Ro-
drigues. Capa a côres de 

Bemvinóo Cs ia. 

1 vol. de 380 paginas Esc. io$oo 

Pedidos á Empreza Lite 
rária Fluminense, Lòa, Rua 
dos Retrozeiros, 125, Lisboa 
e a todas as livrarias de 
Coimbra. 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Fa rmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 



GAZETA DE COIMBRA, de 15 de Setembro de 1927 

Para iodo o gosto! Em todas as côres! o preço? SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a i G $ 0 0 ! 3 val iosos brindes, todos es mezes, saneados peles clientes, seja qual lôr a importancia di compra! 
Companhia fios CaminUas le ferro 

i i i serviço fle mm. Bens atiarles. 
T r e i n e i s i i i i i i s r . 

Almoços e iantares cosa vintie 
Diários completas 10S80 

Preços especiais aos Êonimlsriceoses 
Antonio Lopes Veloso 

A I&dustiial Decorativa ãe [oimbra, L.da 
a iâ&ríca mais imponanie e Boroaitada de coimyra 

Rua da Manutenção Militar, 3 — Coimbra, 

Estatuetas: Bastos: i m p a s : etc., em Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 
"ZHHHl o Estranjeiro 

iedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1891 

MATERIAL E TRACÇAO 
Serviço ilo Armazéns 

Fornecimento óe 20.000 kgs. 
óe estanho em lingotes, óe 
ia. qualióaóe. 

No dia 19 de Setembro, pelas 
12 horas, na estação central de 
Lisboa (Rocio), perante a Comissão 
Executiva desta Companhia, serão 
abertas as propostas recebidas para 
o fornecimento de 20.000 hgs. de e s j 
tanho em lingotes de l.a qualidade 

As condições estão patentes, em ' 
Lisboa, na repartição central do Ser-
viço dos Armazéns da Divisão do 
Material e Tracção (edificio da esta-
ção de Santa Apolonia) todos os dias 
uteis das 10 á s ' 1 3 e das 14,30 ás 17 
horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 12 horas 
precisas do dia do concurso, servin-
do dc regulador o relogio esterno da 
estação do Rocio. 

Lisboa, 3 de Agosto de 1297. 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

Companhia dos Camlnbos de ferro 

Os pneumáticos F i r e s t o n e temufts i e mm, para serviços pezados. tazeia-se cora 
Grande resistencia e s ã o m u i t o reforçados n o s pomos Elo esforço n j á x i m A ÍIP 

Adaptai-se e d r â g l M í g a mmmm e i o n m & u . aos M a s o f c r e w j r a r a on&asi w M n s . a « 
un s e r v i ç o pontoai, pela segurança p e ofereceu?. 0 processo especial F i restone d e imersão, (BOM 

\ 

,y> 

j >£•> ' _ 

Pretas e de côr, pasta para rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., das 

grandes íâ&rieas alemãs 

fi 
- M H . 

V - - \ Representantes gera i s 
cm PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 

A. R o â r i o u e s & C.a, L . a 
PORTO-LISBOA 

P A R A S E R V I Ç O S R E Z A D O S 

1 1 liíl i i o 8 M £ o í B i a s t r i M P o r t a f s u ê s 

destroe 

M o s c a s 

M o s q u i t o s 

Traças, Baratas. Persevej os 
Formigas e seus ovos 

• s í 

No dia 16 de Outubro projdmo, por 12 horas, era 
lugar r.o Largo Miguel Bombarda, « a 53, antiga fdial do 
Banco Industrial Português, em Coimbra, a arremataçao dc 
todos os bens ali arrolados. , 

Constam esses bens de mobiliário divfirso e do direito 

d í t a K Depositários pra Portugal e 
incómodos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de Outu-
bro de 1863, e o de fazendas de lã e algodao, sem que esta 
exclusão compreenda o comércio de alfaiataria ou de modas 
e confecções. , 1(1 . 17 

Mostra-se a casa todos os dias uteis das, 10 a, U 
horas e presta esclarecimentos o solicitador encartado 
Elu?rdo Ferreira Arnaldo. 

m m m , b a b d s l e ? & u Lua . i o s r e , - u s b o a I 

Prorarafloria M 
r. Ferreira Bcroes, so-2/ 

COIMBRA 

ROCHA FERREIRA = 
= AVELINO PAREOSS 

(SOLICITADORES) 

Acções comerciais em 
processo sumario •:- Ar-
restos -:- Ccfncordata.s -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

COMPANHIA DE SEGUROS 

[Capitai: m mllliãa e m ] m \ w mil escudas! 

Ninguém deve comprar som vêr a importante 
secção dos 

I U l l formwm (In fhiH* 

Eálí 

fSUl É f l l 

Seauros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-
' tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso fy C. 

Preços Mmí\ 
fabricantes. 

lor ssrmos os 
KWM 
PST semanas 

Milho áa nova colheita, c o i j r a - o , Fra 
cisco da Fonseca Ferreira Raa i a Sol 
Tglenramas: Treztez . - - E B I M B j l 

"Capital: 
^ 1 . 3 4 4 : Q 9 0 $ 8 0 

Fundo de reserva: 
1 

ã ! 

& flDEUDAOE 

t f ! 
mais antigo e acreditado colégio de CoimUro 

FUNDADO EM 1S83 

Instalado cm casa expressamente ccr,.truída para o 

0 

<i Stde em Lisboa'' 
Í j w t p í í i H l i i s CoiEtti: 

Es 
antig 
Port 
tra 

1 a 

ia Companhia, a mais 
a e mais poderosa de 

ugal, tema seguros con-

im 

Olima alimentação, passeios á beira-mar c edi 
cação completa: curso dos liceus, português, lingua 
curso do Conservatorio, de piano e carito; eduençã 
doméstica, fazendo as suas roupas brancas c de vô 
com auxilio de costureira. 

Enviam-se programas a quem os pedir, com pre-
ços e mais esclarecimentos. 

A Directora, Maria Canóióa A. Quintela, 

WáÍÍflIlMK. I H P ^ -obiHaS ;e8 tabele. 

R u » da Corpo ds Osus, <ô 
COIMBRA 

risco de fogo, sobre 
r ,s, mobílias, estabele-
cimentos e risco mariiimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

" "ÃGAZETA DE COIMBRA 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

Internato e seml-internato para o sexo rcascaltòo e externato 
, para os dois sexos. Iasírnçio pr i i a r ia e secundário. 

Expleafiido corpo docente e disciplinar. Ouíifiio a p r o v e f c a t o 
tendo obtida as mais altas cisssiíicaçOes 

no Licea de Coimlsra no ono m assM ile decorrer. 
A í í m í s ç B o Doa e alMiíasfe. 

Está aberta a inscrição para o proximo .mo lectivo de 1927 

Pedir replasi&aiã-preçáílo m C e i t i l . 
28. 

L O T E R I A 
SETEMBRO « O O S O O 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

m azeta He SaimUr 

Sociedade Anónima. -— Estatutos de 
30 de Novembro de 189%. 

Divisão de Via e ouras 
Venóa óa cortiça eptcaióa 

óos sobreiros óesta Com-
panhia e que se encontra 
óepositaóa na estação óe 
Entroncamento. — Depósi-
to para concorrer 500$00 
escuóos. 

Até ás 12 horas do dia 26 dc 
Setembro de 1927 serão recebidas 
propostas em carta techada para a 
compra da cortiça já extraída do arvo-
redo desta Companhia e que se en-
contra depositada na estação de En-
troncamento, as quaes deverão ser 
dirigidas ao Engenheiro em Chefe de 
Via e Obras, para a estação do Ca-
minho de Ferro de Lisboa — Santa 
Apolonia, 

As condiçOes para a venda desla 
cortiça são as seguintes : 

I — As propostas serão feitas em 
qualquer papel devidamente assigna-
das e deverão designar por extenso a 
preço oferecido por cada 15 quilos; 
de cortiça. 

Depois de fechadas em envelupe 
devem ser endereçadas ao|Engenhei-
ro em Chefe de Via e Obras — Es-
critorio da Estação de Caminhos de 
Ferro de Lisboa — Santa Apolonia e 
devem ter exteriormente a indicação 
proposta para a compra de cortiça. 

]I — Pelas 15 horas do dia 26 de 
Setembro de 1927 no referido escri-
ptorio na estação de Lisboa Santa 
Apolonia, os agentes desta Compa-
hia para esse efeito nomeadosíprevia-
mente pelo Engenheiro em Chefe dai 
Divisão de Via e Ob»as, na presença 
dos concorrentes que a esse acto com-
pareçam, procederão á abeitura das 
pr. postas recebidas e admitiião lici-
tação verbal entre os concorrentes, 
se, entre as propostas de maicr preço» 
houver duas eguais. 

Dtste acto será lavrada uma fjeta 
que juntamente com as propostas re-
cebidas será enviada de serjuida á 
Ej<.ma Direcção Geral desta Compa-
hia, para resolução. 

I l l — C a d a um dos concorrentes 
deverá depositar na 1 hesouraria des-
ta Companhia até ás 12 horas de 26 
de Setembro de 1927 a quantia de 
500$00 ( quinhentos escudos ) de que 
lhe será passado recibo, não sendo> 
admitidas as propostas de aqueles 
que não tiverem efectuado esse de-
posito. 

IV — Todas as despezas de encos-
talar e pesar ficam a cargo do com-
prador, devendo realisar-se este ser-
viço no prazo de 30 dias a contar, da 
data da adjudicação. 

V — A pesagem será feita na pre-
sença de um empregado da Compa-
nhia e do arrematante e ambos as-
sinarão o auto de pesagem que ser 
fizer. 

VI — Pelo auto de pesagem será 
passada a guia de pagamento que o 
arrematante satisfará no prazo de 3 
dias. 

VII — O arrematante n3o poderá 
retirar cortiça alguma, sem que este-
ja paga a respectiva guia. 

VIII ~ A Companhia não ie res-
ponsabilisa por qualquer sinistro, que 
possa haver, do qual resulta a dete-
rioração ou perda da cortiça, depois 
de feita a pesagem. 

IX —O deposito será cnt:<- .e jo 
arrematante logo que tenha satisfeita 
a ultima guia de pagamento, e aos 
demais concorrentes logo que seja 
participada a rejeição das suas pro-
postas devendo uns e outros passar 
o respectivo recibo. 

X - A falta dc cumprimento de 
qualquer destas condiçSes é moitvo 
bastante para rescisão do contracta 
com perda para o arrematante do de-
posito feito e sem direito a indemni-
sação alguma. 

XI — A Companhia reserva-se o 
direito de não arrematar, caao não 
lhe convenha, o preço oferecido. 

XII — A cobrança referente ao 
imposto de transação, erigido por 
lei fica a cargo do comprador. 

Lisboa, 25 de Agosto de 1927.. 
O Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita 

ASSINATURAS 

Ano. , , , 
Pelo correio . , 
Lc.iio.iij, e Ai. Or. 
Africa Ocióental . 

30300 
36$00 
65$00 
W$00 

Maneira fácil de o fazer 
em casa, em utensilios casei-
ros, ficando tão bom como o 
que se compra nos estabele-
cimentos. 

F o r m u l a : 1 0 E&cudoS, T a -
b a c a r i a P a t r i a . 
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